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BURGOS Y ESPAÑA están de luto... 

m u e r t o e l 

E l f a t a l d e s e n l a c e 

m i n u t o s d e l a t a r d e 

üci 

l a u n a y d i e z 

i t a n í a G e n e r a l 

le tolo por la inerte 
f 1 

Su eni ieno se verificará 
hoy, a ias doce 

La triste noticia del fallecimiento 
rttl ilustre teniente sfeneral Vagüe, 
ocurrido a mediodía de ayer, circuló 
por la ciudad entera con l a lójfica y 
natural rapidez llenando de dolor a 
todos los bur^aleses en cuyo cora­
zón el glorioso general tuvo siem­
pre un puesto de honor. 

puede decirse que la vida normal 
Ce la población quedó, súbitamente, 
paralizada y los comentarios y con­
versaciones no tuvieron ya mas que 
«n sólo motivo; el fatal desenlace, 
que de un modo inesperado, acaba­
ba de poner fin a la prolongada do­
lencia sufrida por el Insigne soldado. 

El alma de Burgos se conmovió 
¿esde k) más hondo, pues no en vano 
el luctuoso hecho habla de suponer 
uno de los instantes más amargos 
para el pueblo al que —tras largos 
y fecundos años de una paternal tu­
tela ejercida con amor y devoción 
por el teniente general Vague— tan­
to habría de costarie hacerse a Ia 
¡dea de que el que era Jefe, capitán, 
y padre habría de dejarle para siem­
pre. 

INESPERADO DESENLACE 

E l E x c m o . S>. Dcin J u a n Y á g ü é 
B l a n c o , c a p i t á n g e n e r a l de la R e -
« i C n , c o n - i n u a n d o e l p rocedo d e i ¡na 
penosa d o l e n c i a — s e g u i d a a lo l a n j o 
t/ü v a r i o s meses c o n s u m o ¡K ie rés p o r 
i o d o p c e b i o d e . i > y r < r o s — e x p e r i ­
m e n t ó rUT los ú l i i m o s d í a s u n l i g e r o 
t r n p e o r a m i e n i o en su e s t a d o . -Sin c p i -
h a r g o , n a d a h a c i a p r e s a g i a r Ól f u -
nes-u desen lace p r o u u c i d o a m e d i o ­
d ía d o a y e r . L a n o c h e o e l l u n e s a l 
m a r . e s f u é p a s a d a p o r e l i l u s i r c e n ­
f e r m o de m o d o a p a c i b l e y , a l p a r e ­
c e r , su e s t a d o cm !a i n a ñ a n a de a y e r 
e r a raás a l e n t a d o r q u e e n a n t e r i o r e s 
o ras ic ines , d e n t r o d e l p e s i m i s m o qui? 
nunca o c u l i a r o n los o 'cc. 'ores F e r n á n ­
dez ( d o i ) O v i d i o ) , L ó p e z M a t a ( D . T o ­
más ) y R c d r i g u e z ( d o n T o m á s ) , q u e 
lC a s i s i i e r o n d u r a n t e su e n f e r m e d a d . 

R u e n a p r u e b a de .cuanto d e c i m o s 
j a c o n s t i t u y e el h e c h o d e q u e e l i n ­
s i g n e s o l d a d o r e q u i r i e r a el e s t u d i o 
de d o c u m e n t o s y esc r i t os s o m e t i d o s 
a su d e s p a c h o y firma. A í a l fin y 
c o m o de o r d i n a r i o d e s p a c h ó c o n sus 
a y u d a n t e s , t e n i e n t e s c o r o n e l e s M e -
l l i d y E s t e b a n . L a e s p o s a d e l c a p i t á n 
g e n e r a l , d o ñ a M a r i a E u g e n i a M a r l i -
>;ie2 d e l C a m p o a b a n d o n ó e l p a l a c i o 
d i r i g i é n d o s e j a u n c é n t r i c o e s t a h l e c i -
" "J iento d o l a c i u d a d p a r a a d q u i r i r 
una l á m p a r a q u e p o r deseo d e l s e ñ o r 
Y a g ü e , i b a a se r i n s t a l a d a ém su 
lacho. El Ob i to d e l g e n e r a l se p r o ­
d u j o p r e c i s a m e n t e e n a q u e l e s p a c i o 
d o M e m p o . E n c o n t r á b a s e d e s c i f r a n - ' 
<lo un t e l e g r a m a pfésehíao 'Q p o r sus 
a y u d a n t e s , q u e e n u n i ó o d e su h i j a 
m a y o r , M a r i a d e l C a r m e n , se h a l l a ­
b a n e n t o n c e s a su l a d o . E l g e n e r a l 
s u f r i ó i m acceso d e t o s , a c o n s e c u e n ­
c ia d e l c u a l , t u v o u n a f u e r t e 
h e m o p t i s i s . I n m ' e d i a t a m e i n í e se p n r -
l i ó a d a r a v i s o a. la p a r r o q u i a , , 
a fin d o q u q e l i n s i g n e e n r 
f e r m o r e c i b i e r a los a u x i l i o s ' tr.e la 
R e l i g i ó n , a c u d i e n d o a C a p i t a n í a eí 
c o a d j u t o r de S a n L o r e n z o , 1).' F r a n c i s ­
co M a r f u n e z d e B e d o y a q u e a d m i n i s ­
t r ó a ! t e n i e n t e g e n e r a l Y a g ü e los ú l ­
t i m o s S a c r a m e n t o s . L a E x c m a . S r a . 
D o ñ a M a r i a E u g e n i a M á r ü n é z d e l 
C a m p o f u é , a s i m i s m o , i n m e d i a t a m e n ­
te i n f o r m a d a d i r i g i é n d o s e , s in p é r ­
d i d a de m o m e n t o , a la ca tyecera d e l 
' e t h o de s í i i l u s t r e esposo q u e e x h a l ó 
su ú l t i m o s u s p i r o a la u n a y d i e z 
( ie i m e d i o d í a . 

La f a m i l i a d o l i e n t e c u r s ó i n m e d i a ­
to av i so a l o i r e c t Q r d e las C O n g r e -

( P a s a a t e r c e r a p á g i n a ) 

^ ^ as ̂  & ^ & kám 

i P é s a m e 
• 

I d e J / e f e 
IdeJ Estado S • A p r i m e r a h o r a d e l a t a r d e 
S de a y e r , s e r e c i b i ó e n el P a l a c i o 
5 de C a p i t a n í a G e n e r a ! el s i g u i e n -
S te t o l e s r r a m a d e S . E. el j e f e c.el 
• Estado. : 
• B u r g o s de M a d r i d , J e f a t u r a 
; de l E s t a d o . — 3 2 3 6 — 4 5 — H 
• ' 5 - 1 5 , 

• " P r o f u n d a m e n t e a p e n a d o s p o r 
2 o! f a l l e c i m i e n t o d e su e s p o s o , m i 
J Q u e r i d o c o m p a ñ e r o e l i l u s t r e g c -
• " O r a l ^ • a g ü e , C a r m e n y yo nos 
S l n i m o s a su d o l o r y a l de sus 
• ' i ' j o s . S a l ú d a l e a f e c í u q s a m c m t e . 
S C e n t r a . t i s i m o F r a n c i s c o F r a n c o . " 
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P o r T e ó f i l o L O P E Z M A T A 

C R O N I S T A D E LA CIUDAD 

A l ú l t imo a l iento de l G e n e r a l , e l hondo p e s a r de l a C iudad , 
pone t r is teza en los c o r a z o n e s ab ier tos s i e m p r e a la e n t r a ñ a b l e 
s i m p a t í a , her idos hoy, por dolorosa y de f in i t i va despedida que 
el afecto se obst ina en p r o l o n g a r . 

E l fuerte caste l lano m a r c h a h a c i a l a p a z , e n la t i e r r a que 
tantos estímulos de g l o r i a señaló a su r u t a e j e m p l a r de a b n e g a ­
c i o n e s , generos idades y s a c r i f i c i o s . AI acoger le en su =cno, el 
cuerpo inerte del g e n e r a l d o r m i r á a p a c i b l e m e n t e fundidci con 
ella en a b r a z o s i lenc ioso y p e r d u r a b l e , y su a l m a vo la rá , a l la­
madas de e t e r n i d a d , h a c i a l a s ce les t ia les reg iones donde los jus­
tos a l c a n z a n d i v i n a r e c o m p e n s a de l u m i n o s a s e r e n i d a d . 

A le jado de nosotros, su m e m o r i a adqu ie re hondura c o r d i a l y 
a g r a d e c i d a d i m e n s i ó n . 

Su en t rega total a la exal tación de la P a t r i a , su a p a s i o n a d a 
inc l inación a l serv ic io de B u r g o s , m a r c a n per f i les de l a v igorosa 
persona l idad de l l lorado g e n e r a l , a qu ien tantd debemos como 
españoles y como b u r g a l e s e s . 

Una y otra actuación l a Histor ia s a b r á r e c o g e r l a s y peroe-
t u a r l a s , con respeto y a d m i r a c i ó n la p r i m e r a , con rend ido c a r i ­
ño la s e g u n d a , que g r a b a r á en sus A n a l e s los a fanes y desvelos 
que por el e n g r a n d e c i m i e n t o de B u r g o s p r o d i g ó su in te l igente 
vo luntad , atentai a c u a l q u i e r p e r s p e c t i v a de b i e n e s t a r para su 
t i e r r a b i e n a m a d a . 

B e l l a s r e a l i z a c i o n e s de s u g e n e r o s a a c t i v i d a d , en pers is tente 
anhelo de d ign i f i cac ión s o c i a l , honran y decoran extensos p a t a ­
jes de nuest ra c i u d a d , cub ie r tos de f lo rec ientes b a r r i a d a s y de 
ins t i tuc iones y a l a r d e s depor t ivos que dan a s u recuerdo i n m a r ­
c e s i b l e , majestuoso re l i eve , a l c a n z a d o i g u a l m e n t e en poblados s o -
r i a n o s , a l z a d o s de su s e c u l a r modest ia a un b i e n e s t a r económico , 
y a l orgul lo de p r e s t i g i a r e l lugar de su nac imien to con el nom­
bre c la ro y evocador de Y a g ü e , s ímbo lo ya de señera p e r s o n a l i -
dád a l u m b r a d a y p r e m a t u r a m e n t e e x t i n g u i d a p a r a nosotros , en 
estas t i e r ras v i e j a s de C a s t i l l a . 

Su corazón ha cesado d e la t i r , después de haber prod igado 
ccnsolación en m u c h a s a l m á s conturbadas por l a d e s g r a c i a y !a 
a d v e r s i d a d , y de h a b e r c e r r a d o m ú l t i p l e s c a m i n o s del dolor ro­
g a d o s con e l desconsuelo d e s i l e n c i o s a s l á g r i m a s . 

Hoy en e l s i l enc io r e c o g i d o de la honda p e n a , las l á g r i m a s 
b ro ta rán de nuevo como p e r f u m e d e l recuerdo a g r a d e c i d o til 
hombre bueno y lea l que se v a , y con e l l as la t r é m u l a invocación 
a I d a l t a m i s e r i c o r d i a de D i o s , como sent ida p l e g a r i a y conmo­
vedora desped ida . 

L a p e n a c o n t u r b a n u e s t r a p l u m a . Como é l e s p í r i t u d e t e d o s l o s 
b u r g a l e s e s , se s i e n t e a b r u m a d a p o r l a i n f a u s t a n u e v a . ¡ Y a g ü e h a 
m u e r t o ' 

A q u e l l a p r o c e r f i g u r a a u e d e s d e h a c e n u e v e a ñ o s p r e s i d i ó l a s 
a n s i a s , e l l a b o r a r y e l e n g r a n d e c i m i e n t o d e B u r g o s , e j e m p l a r i z a n ­
d o c o n s u c o n d u c t a , s i e n d o p a t r i a r c a s e ñ o r i a l d e e s t a s e ñ o r i a l 
c i u d a d , h a d e s a p a r e c i d o p a r a s i e m p r e d e e n t r e n o s o t r o s . 

K a d e s g r a c i a , n o p o r t e m i d a m e n o s d o l o r o s a , h a s e r v i d o p a r a 
q u e B u r g o s , e n l u t a d o d e c o r á z o n c o m o J a m á s l o e s t u v o , h a y a n e -
c h o u n p a r é n t e s i s e n s u f e b r i l a c t i v i d a d . 

C r e s p o n e s n e g r o s e n l a s f a c h a d a s d e l o s e d i f i c i o s o f i c i a l e s y 
p a r t i c u l a r e s , s u s o e n s i ó n c o m p l e t a d e e s p e c t á c u l o s , s i l e n c i o c o n m o ­

v e d o r e n l a s c a l l e s , m i l i a i e s y m i l l a r e s d e p e r s o n a s d e s f i l a s i d o 
p o r l a c a p i l l a a i d i e n t e , i n t e n s a e m o c i ó n e n l o s b u r g a l e s e s 

t o d o s , c o n s t i t u y e n e l l a u r e l e s p i r i í u a i q u e j u n t o a l T u g a r s a g r a d o 
d o n d e h a n d e r e o o s a r l o s r e s t e s m o r í a l e s d e l g r a n D . J u a n Y a g ü e 
p o n é h o y B u r g o s e n t e r o , s í m b o l o u n a v e z m á s d e E s p a ñ a , p e r o , 
e n e s t a o c a s i ó n , a d e m á s , p u e b l o n o b l e y a g r a d e c i d o , p u e b l o q u e 
s a b e « u e r e r e r i t r a ñ a b l e m e n t e . c o m o s a b e h o n r a r d e m o d o a d e c u a ­
d o a q u i e n l e h o n r á -

Y a g ü e • f u é •par rá B u r g o s ' n o ' u n a a u t o r i d a d m á s o m e n o s e f i ­
c a z o r e s t i g i o s a y a c t i v a . F u é e s t o y m u c h o m á s q u e t o d o e s o . 
U n b ú r g a l é s e n t e r o , d e t e m p l e , d e i m p u l s o , d e s e n t i m i e n t o , i d e n ­
t i f i c a d o c o n sus a s p i r a c i o h í s , c o n , s u h i s t o r i a , c o n s u e s p í r i t u , c o t í 
s u i d i o s i n c r a s i a , "con s u § • t r a d i é i o ñ e s i c o n sus g l o r i a s . P e r o a d e ­
m á s u n i e n d o a e s a s v i r t u d e s y a e s o s s e n t i m i e n t o s u n a c u a l i d a d 
d e e x e e p c i ó n a l i m p o r t a n c i a . S e e n t r e g a b a a e s a d o b l e e m p r e s a 
d e s e r v i r 'a E s p a ñ a , s i r v i e n d o a B u r g o s , c o m o u n h o m b r e e n e l 
q u e , e s e n c i a l m e n t e , c o n t a b a e l c o r a z ó n . 

P a r a B u r g o s , o o r éso, f u é u n p r o c e r h i j o s i n o p o r n a c i m i e n t o 
s i p o r a f e c c i ó n . P o r B u r g o s h i z o " t a n t o , t a i a t o , q u e d i f í c i l es e n ­
c o n t r a r e n n u e s t r a H i s t o r i a u n a f i g u r a m á s r e l e v a n t e q u e l a d e 
e s t e g l o r i o s o s o l d a d o , é m u l o d e l C i d , c o m o b a t a l l a d o r i n c a n s a b l e 
y a d a l i d i n v i c t o d e u n n u e v o r e s u r g i r q u e p o r d e s g r a c i a é l í n b p u e ­
d e c o n t e m p l a r . Y B u r g o s le o t o r g o e l t í t u l o d e h i j o a d o p t i v o y 
s u s m á s p r e c i a d a s c o n d e c o r a c i o n e s : l a s M e d a l l a s d e O r o d e Ja C a ­
p i t a l y d e l a P r o v i n c i a . P e r o es q u e Y a g ü e e n t r e g ó a B u r g o s 

m á s , m u c h o m á s : e n t r e g t f s u e s p í r i t u y s u v i d a , c o n e l f i n d e q u e 
B u r g o s r e c o b r a r a n u e v a v i d a . Y e s p e c i a l m e n t e se p r e o c u p ó d e l o s 
h u m i l d e s , p r e d i l e c t o s e n s u a c r i s o l a d o f e r v o r c r i s t i a n o , f r a t e r n a l , 
y p a t r i a r c a l . 

L o d e m á s , e r a p a r a é l s e c u n d a r i o . M i r a b a sS h o m b r e c o m o h e r ­
m a n o , m i r a b a a B u r g o s c o m o s e d e d e s u s a m o r e s f i l i a l e s . Y e s t e 
B u r g o s l e d e v o l v i ó t a l a f e c t o , e n t r i b u t o s i e m p r e m e n g u a d o p a r a 
q u i e n s u p o e n t r e g a r s e a é l c o n e n t u s i a s m o i n d e s c r i p t i b l e , c o n p l e ­
n i t u d d e e n a m o r a d o y c o n í m p e t u d e t i t á n , 

N u í s a a c i u d a d v e r á h o y d e s f i l a r p o r s u s c a l l e s a b a r r o t a d a s d e 
g e n t e s , d e t o d a - c o n d i c i ó n , e l c o r t e j o f ú n e b r e , c o n l o s r e s t o s d e Y a -

NUESTRO PESAME 
DIARIO DE BORDOS 

Interpretando el unánime sentir 
de todos sus lectores, eleva a la 
ilustre f a m i l i a del Excmo. Sr. 
D. Juan Yagüe Blanco él testi­
monio de su más sincero pésame 

s dei 
El ( . xco io i i J i s i i i i c ¿ehor don J u a n 

Y a g ü e B l a n c o , n a c i ó e n San L e o n a r ­
d o ( S o r i a ) , e l 9 de NJovicmhre d e 
1 8 9 1 . I n i c i a su v ida m i l i t a r o l d ía 
2 9 de A g o s t o d e 1907 q u e es n o m ­
b r a d o a l u m n o d e I n f J n t c r i a . ! "n e l 
m e s vio J u l i o de 1910 es p r o m o v i d o a 
s e g u n d o t e n i e n t e de h i f a n t e r i a y vlcs-
t i n a d o a l R e g i m i e n t o d e I n f a n t e r í a 
d e La L e a l t a d n ú m e r o 3 0 . Fn J u l i o 
cié 1912 e$ p r o m o v i d o a t e n i e n t e , 
c o n t i n u a n d o c o n i g u a l d e s t i n o h a s t a 
e l m e s de M a r z o de 1914 que pasa a 
p r e s t a r s e r v i c i o s e n el R e g i m i e n t o 
I n f a n t e r í a S a b o y a n ú m e r o 6 en T c -
t u á n , i n i c i a n d o a p a r t i r d e esta f echa 
s'u a c t u a c i ó n e n M a r r u e c o s , vlovioo 

j t o m ó p a r t e e n ¡cuantas o p e r a c i o n e s 
e f e c t u ó su R e g i m i e n t o . 

ir.n Agosto de aque l a ñ o es d e s t i ­
n a d o a l G r u p o d e R e g u l a r e s de Me-
l i l l á n ú m e r o 2 , a l que se i n c o r p o r n 
y con c u y a u n i d a d c o n t i n ú a p r e s ­
t a n d o sus s e r v i c i o s de c a m p a ñ a . 

P o r o r d e n de 30 de D i c i e m b r e de 

1916 sfe le c o n c e d e e l e m p l e o de c a ­
p i t á n p o r m é r i t o s de g u e r r a y p o r l os 
c o n t r a i d o s en l os d i v e r s o s h e c h o s de 
a r m a s e n q u e t o m ó p a r t e o n e l p e ­
r i o d o c o m p r e n d i d o desde e l p r i m e r o 
de M a y o de 1915 a l 3 0 d e J u n i o d e l 
a ñ o 1 9 1 6 , c o n t i n u a n d o e n su m i s m o 
d e s t i n o en A f r i c a , a s i s t i e n d o a c u a n ­
tas o p e r a c i o n e s de g u e r r a se v e r i f i ­
c a b a n . P o r R. O. de I 1 de J u n i o d e 
1921 ( D . O. n ú m e r o 1 3 0 ) , se le c o n ­
cede e l e m p l e o de c o m a n d a n t e po r 
m é r i t o s de g u e r r a , con a n t i g ü e d a d vio 
3 de F e b r e r o de 1 9 2 0 , c o n t i n u a n d o 
e n A f r i c a , h a s t a e l 13 ríe L e b r e r o de 
1924 q u e p o r haber s i d o n o m b r a d o 
a y u d a n t e cíe c a m p o d e l e x c e l e n t í s i m o 
señor c a p i t á n g e n e r a l de la Sexta R e ­
g i ó n se i n c o r p o r a a B u r g o s , p e r m a ­
n e c i e n d o e n es te d e s t i n o has ta e l m e s 
de Emero de 1925 q u e es n o m b r a d o 
a y u d a n t e , a las ó r d e n e s de l g e n e r a l 
j e f e de l a P r i m e r a B r i g a d a de l'a 
S e g u n d a D i v i s i ó n e n c u y o d e s t i n o p e r ­

m a n e c e has ta e l mes de F n e r o de 1928 

que p o r h a b e r M d o p r o m o v i d o a te­
n i e n t e c o r o n e l t o m a e l m a n d o del 
p r i m e r b a t a l l ó n e n a r m a s d e l R e g i ­
m i e n t o de La L e a l t a d n ú m e r o 3 0 , en 
B u r g o s , e n e l que cesa a l s i g u i e n t e 
m e s d e M a r z o p o r h a b e r l e s ' ido c o n ­
c e d i d o e l m a n d o de l B a t a l l ó n d e Ca ­
z a d o r e s de A f r i c a n ú m e r o 17 , p e r m a : 
n o c i e n d o e n este d e s t i n o h a s t a e l 2§ 
do A g o s t o d e ¡s 'ua l a ñ o q u e s o 10 
o t o r g a e l m a n d o d e l G r u p o de F u e r ­
zas d e Regu la res I n d í g e n a s de La -
r a c h e n ú m e r o 4 , e j e r c i e n d o e l c u a l 
c o n t i n ú a h a s t a E n e r o de 1 9 3 4 que 
d e s t i n a d o a l B a t a l l ó n d e M o n t a ñ a nú- -
m e r o 8 , e n V i t o r i a , se hace c a r g o 
en d i c h a p l a z a d e l m a n d o d e l r e f e ­
r i d o B a t a l l ó n y el 21 de J u n i o cesi\ 
en este d e s t i n o p o r m a r c h a r c o n dos 
meses de l i c e n c i a p o r e n f e r m o p a r a 
San L e o n a r d o . i 

E l ó de S e p t i e m b r e d e l m i s m o a ñ o 
de 193-1 p a s a a s i t u a c i ó n d e d i s p o -
I n j b l e v o l u n t a í r i o c o n r e s i d e n c i a ; en 
San L e o n a r d o . H a l l á n d o s e e n e s t a Si ­

t u a c i ó n , e l d í a 8 d e O d u b r o nog. t a 
S a n L e o n a r d o u n , c a p i t á n p o r t a d o r 'de 
u n a o r d e n d e l c o m a n d a n t e m i l i t a r t e 
S o r i a p a r a ' q u e se t r a s l a d e ' a ¿ i c h a 

p o b l a c i ó n de o r d e n d e l M i n i s t e r i o de 
la G u e r r a . Asi l o . ha^e y m á s l a r d e 
p o r t e l é g r a f o y t e l é f o n o r e c i b e order> 
de I n c o r p r a r s e a M a d r i d , l o q u e h a c e 
e n e n coc i io r e q u i s a d o . p r e s o n ; á n d b -
se e n M a d r i d e n e l M i n i s t e r i o de 1* 
G u e r r a , d o n d e p o r o r d e n c o m u n i c a d a 
se d i s p o n e m a r c h e a G i j ó n p a r a t o ­
m a r e l m a n d o d e l c o n j u n t o de f u e r ­
z a s e x p e d i c i o n a r i a s de A f r i c a que en 
d i c h o p u e r t o se h a n dé r e u n i r p a r a 
j c s t a b l c c e r i l a n o r m a l i d a d e n A s t u ­
r i a s . E l d ía 10 de O c t u b r e sa le e n 
a v i ó n hac ia L e ó n y d e s d e este p u n t a . 
Cm a u t o g i r o a G l j ó ó , d o n d e l l e g o y 

. l o m a e l m a n d o de las f u e r z a s q u e 
e s t á n c o m b a t i e n d , p a c i f i c a n d o e n este 
d í a l a m e n c i o n a d a c a p i t a l . 

E l d í a 1 1 , a l m a n d o d e u n a c o ­
l u m n a c o m p u e s t a p o r dos- escuad ro - -

( C o n l j n ú a en c u e n a p á Q j n . i ) 

h a d e f l o r e c e r h o y , d e n u e v o , a l p a s o d e l o s d e s p o j o s m o r t a l e s d c í 
g r a n p r o c e r c a s t e l l a n o . B u r g o s d e b e h a c e r m á s , m u c h o m á s p o r 
q u i e n d e t a l m o d o s u p o s e r v i r l e . 

N o p u e d e s e r e l r e c u e r d o de Y a g ü e í l o r q u e s e ¿ g e s t e c o n l o s 
r i g o r e s q u e e l t i e m p o i m p o n e a t o d a s l a s c o s a s h u m a n a s , m u c h o 
m á s c u a n d o d e c o l e t t i v i d a d e s s e t r a t a . B u r g o s t i e n e e l d e b e r d e 
p e r e n n i z a r s u m e m o r i a . Y y a q u e u n d i a e l l l o r a d o g e n e r a l n o 
q u i s o , p o r m o d e s t i a , a c e p t a r u n h o m e n a j e c l a m o r o s o p e r p e t u a d o 
e n b r o n c e a l l á a Ta e n t r a d a d e l a g r a n d i o s a C i u d a d D e p o r t i v a , d e ­
d i c a n d o e l p r o d u c t o d e l a s u s c r i p c i ó n p o p u l a r a t a l f i n a b i e r t a a 
e s á o t r a o b r a s u y a p r e d i l e c t a q u e f u e r o n l a s c a s a s u í t r a b a r a í a s 
d e l a b a r r i a d a q u e l l e v a s u n o m b r e , h o y d e b e s e r c o n s i g n a d e t o d o s 
l o s b u r g a l e s e s , d e t o d o s ^ a b s o l u t a m e n t e , h o n r a r l a m e m o r i a d e Y a ­
g ü e , d e d i c á n d o l e u n m o n u n a n t o q u e s e a en e l p r e s e n t e y e n e l 
l u t u r o t e s t i m o n i o d e g r a t i t u d i m p e r e c e d e r a , s í m b o l o d e c ó m o B u r ­
g o s p r e m i a a q u i e n e s s a b e n s e r v i r l e y d e c ó m o n o s o t r o s n o p o d e ­
m o s o l v i d a r a q u i e n , c o n s u e s p í r i t u , c o n s u o b r a y c o n su e j e m p l o , 
h o n r ó a E s p a ñ a y h o n r ó a n u e s t r a c i u d a d . 

H o n r e m o s , p u e s , d i g n a m e n t e á Y a g ü e . H o y , o r a n d o a n t e su c a ­
d á v e r . M a ñ a n n m i s m o p o n i e n d o e n m a r c h a la e j e c u c i ó n d e ese m o ­

n u m e n t o q u e d e m a n d a n l a i n g e n t e l a b o r d e Y a g ü e , s u s i n s u p e r a ­
b l e s s e r v i c i o s a B u r g o s y su m e j o r a u r e o l a : l a d e l h o m b r e b u e n o , 
t o d o c o r a z ó n , q u e h a e n t r e g a d o su v ! d a a ] s e r v i c i o d e t a n n o b l e s 
c a n s a s . 

—Zl /¿ / l , . 

m 
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A p u n t e a p l u m a , c a p t a d o a n o c h e e n l a c a p i l l a a r d i e n t e d e C a p i t a n í a G e n e r a l , p o r e l j o v e n y n o t a b l e a r t i s t a h ú r g a l e s , L u i s S á e z -



T UTO y muy 
^ hondo t i de 
B u r g o s , en esta 
j o r n a d a que e l 
c o i n t n t a r i s t a ha 
de g l o s a r . Y , 
por ello m i s m o , 
q u i z á nuestro s i ­
l e n c i o , so lamente , turbado por 
una o rac ión , fuera e l m e j o r mo­
do de most rar el dolor p rop io , 
ref le jo f ie l de la emoción po­
p u l a r . 

Mas el per iod is ta t iene s u s 
deberes inexorab les . Y uno de 
ellos le i m p e l e a no d a r s e repo­
se cuando más q u i s i e r a ence­
r r a r s e en la i n i n t e r r u m p i d a 
o f renda d t o r a c i o n e s p a r a el c a ­
bal lero e j e m p l a r , p a r a el g lo ­
rioso soldado, p a r a e l procer 
patr iares , fa l lec ido en su sol lo 
cast rense del P a l a c i o de Cap i ­
tanía . 

• Y he aqu i en e l penoso a u n ­
que inexcusab le deber de r e c o ­
g e r la t r is te pa lp i tac ión c iuda ­
d a n a , unán ime y fe rvorosa , co­
me e r a el ca r iño que B u r g o s en­
tero profesaba a l g e n e r a l Y a -
güc . 

España y B u r g o s están de luto. 
B u r g o s y España a d m i r a b a n en 
el i n s i g n e soldado fal lecido sus 
vir tudes mora les , su temple de 
héroe y de ada l id de toda c a u ­
sa noble. 

Y s i nosotros no podemos c a l i ­
b ra r , por visión d i r e c t a , de la 
profunda emoción que en nues­
tra P a t r i a ha c J u s a d o el fatal 

desen lace , si po. 
demos r e g i s t r a r 
como consolado­
r a p a r a la f ami ­
l i a dol iente esta 
reacción nobi-
l i s i m a de B u r ­
g o s , apiñándose 

junto a e l l a , en tan a m a r g o 
t rance como e l que sufre. 

L a c i u d a d , envue l ta en una 
p r o f u n d a t r i s t e z a , j a lonada por 
doqu ier con crespones n e g i o s , 
en s i l e n c i o máquinas y tallere-J, 
cer rado e l c o m e r c i o , subrayó a s i 
la do lorosa e femér ides , cuyo , 
per f i l es se e n m a r c a n en el más 
hondo sent imiento popular . 
P e r s o n a l m e n t e fueron el goaer -
nadar c i v i l y e l a l c a l d e de la 
c i u d a d quienes d i e r o n a los bur-
gíMeses la in fausta nueva . S u 
emoción e ra f ie l re f le jo de la 
consternación que en todos los 
sectores burga leses hab ía de pro­
d u c i r l a muerte de l e g r e g i o c a ­
p i t á n g e n e r a l . 

Nues t ra p luma se i n c l i n a res­
petuosa ante los res tos del g r a n 
don J u a n Y a g ü e , ante cuyo cadá­
ver m i l l a r e s de personas han 
d e s f i l a d o en aquel ?alón del tro­
no que é l enalteció en solemni ­
dades l a s más d e s t a c a d a s . 

Descanse en p a z e l i lustre f i ­
n a d o . Y que todos, todos , le de­
d i q u e m o s el me jo r h o m e n a j e : 
una o rac ión y la p romesa de 
s e g u i r su huel la e j e m p l a r , en 
e l s e r v i c i o de la P a t r i a y en e l 
a m o r y fervor por B u r g o s . - . — 
B . I. 

MMUMMUIIit 

A C T U / U L I O A O B U R O A L J B S A 
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Fué presididojor todas las^uíoridaiies 
A y e r , a las d o c e , t n l a S a n t a 

I g l e s i a C a t e d r a l se c e l e b r ó e l s o l e m ­
ne f u n e r a l o r g a n i z a d o p o r las a u t o ­
r i d a d e s b u r g a l e s a s p o r e l e t e r n o des ­
canso d e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r v lon 
M a | ¡ c e l i a n o San ta M a r i a , h i j o p r e c i a 10 
de B u r g o s e i n s i g n e p i n t o r 

P r e s i d i ó e l d u e l o en n o m b r e do la 
f a m i l i a , e l s o b r i n o d e l f i n a d o d o n 
J u a n A n t o n i o A r a n , a q u i e n a c o m p a ­
ñ a b a n l os señores g o b e r n a d o r c i v i l , 
p r e s i d e n t e cié la A u d i e n c i a , d e l e g a d o * 
de H a c i e n d a y T r a b a j o y f i sc . i l de T a ­
sas. 

Éí A y u n i n m i e n t o y D i p u t a c i ó n asisV 
t i e r o n e n C o r p o r a c i ó n b a j o m a z a s e n ­
l u t a d a s e i n t e g r a d a s el A y u h t a m b l é h t o 
p o r e l a l c a l d e s e ñ o r D íaz l í e i g , t e ­
n i e n t e s de a l c a l d e , señores M a r t i n o z 
N a l e s , S e l i g r a t y V i l l a v o r d e ; c a p i t u l a -
íes s e ñ o r e s A n d r é s C r i a d o , A m i v o , 
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A las d i e z y m e d i a de la m a ñ a n a 
«le a y e r se r e a n u d a r o n las t a r e a s d e l 
I I I Cong reso S i n d i c a l A g r a r i o do l D u e ­
r o , e n e l m i s m o c l i m a de e n t u s i a s m o 
e i n t e r é s de la p r i m e r a j o r n a d a . 

A b i e r t a l a s e s i ó n , se i n i c i ó el p l a n ­
t e a m i e n t o de l a p o n e n c i a . ""Ordena 
c i e n y R a c i o n a l i z a c i ó n d e l o s c u l t i ­
v o s " . Fue d e f e n d i d a , después de u n a 
a m p l i a e x p o s i c i ó n d o c u m e n t a l , con 
a b u n d a n c i a de d a t o s es tad is t i cos" , p o r 
e l i n g e n i e r o de León seño r I cmán-
d e z l l z q u i z a y f i n a l m e n t e f u e r o n 
a p r o b a d a s p o r u n a n i m i d a d las c o n ­
c l u s i o n e s qué s o l i c i t a n , e n t r e o t r a s 
c o s a s , que se g a r a n t i c e n p r e c i o s p r o ­
p o r c i o n a l e s ce los p r o d u c t o s a g r a r i o s 
e n t r e si y e n t r e los d e ca rác te r i n ­
d u s t r i a l . 

LÓS MERCADOS AGRICOLAS \ 

A contrn'üáclóiíi se p r o c e d i ó al e s t u ­
d i o ce l a P o n e n c i a '"F.l m e r c a d o a g r í ­
co la y g a n a d e r o . — Su e s t a b i l i z a c i ó n 
y r e g u l a c i ó n " , d e f e n d i d a p o r e l p i e 
s i d e n t e de la C . O. S . A. d e F a l e n ­
c i a , d o n A n t o n i o A i n n a S a l v a d o r . Una 
vez hécha l a e x p o s i c i ó n se e n t r ó e n 
u n a m p l i o d e b a t e e n e l q u e p a r t i c i ­
p a r o n l o s Señores U z q u i / a , M u g a 
k é g u e r a i , S a n c h e / . G i r ó n , R o d r í g u e z . 
T d i n o Garc ía Gago y B e r m e j o , que 
p r o p u s o la a d i c c i ó n d e u n a nueva 
c o n c l u s i ó n p o r la q u e se p i c e l a 
c r e a c i ó n de1 u n a r e d de a l m a c e n e s 
p a r a a b s o r b e r l a s u p e r p r o d u c c i ó n en 
los casos e n q u e sea p r e c i s o . F-n r e ­
s u m e n t-n es ta P o n e n c i a se p i d e e l 
e s t a b l e c i m i e n t o \1¡í u n p l a n a g r a r i o 
p a r a el m e j o r a m i e n t o de los r e n d i ­
m i e n t o s u n i t a r i o s y q u e p a r a la e f i ­
caz p o l í t i c a e n e l c a m p o , p rocede 
i c f o r z a r e l r a n g o y la e f e c t i v i d a d d e l 
M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a . F.n c u a n t o 
a l o s p r e c i o s , se s o l i c i t a e l m o n t a j e -
c e u n a J u n t a d e r e p r e s e n t a n t e s s i n ­
d i c a l e s de l sec to r c a m p o c o n o b j e t o 
d e p r o p o n e r m e d i d a s p a r a su e s t a b i ­
l i z a c i ó n . . 
NUEVOS REGADIOS 

Fs ta P o n e n c i a f u é o b j e t o e n la Co­
m i s i ó n de e s t u d i o de u n l a r g o d e b a t e 
p r o p o n i é n d o s e i n n u m e r a b l e s v a r i a c i o : 
nes y a d i c c i o n e s , J ias ia e l p u n t o de 
h a b e r s e m a t i z a d o e x t r a o r d i n a i ¡ a m e n ­
t é t odas las c o n c l u s i o n e s e n u n p l a n o 
ele c o l a b o r a c i ó n p o r p a r t e d e l p o n e n t e 
y íos! m i e m b r o s de la C o m i s i ó n . De-
í e r i d i e n d o l a P o n e n c i a c o n Z a c a r í a s 

G V I A DEL E S P E C T A D O R 
Calificación moral autorizada por U 

Comisión diocesana da Vigilancia de 
Espectáculos; 

C(, i . lSEO. -_ " A m a r g o d e s q u i t e " (3R) 
y H o n o l u l ú (3 ) , 

AVENIDA.- ' T e n i p e s t a d en la cum­
b r e " (3). 

CALATRAVAS.— " L e y d e l Norte" ( 1 ) 
y "La f a m i l i a Vila" ( 2 ) . 

CORDON.—"Un rayo de luz" (3). 
POPULAR.-- "Un rayo de luz" (3) y 

"Tierra s e d i e n t a " ( 2 ) . 
GRAN TEATRO.—"Ej hombre del Co­

lorado" (3) . 
R E X . - "£I tesoro de Sierra Madre" 

(2) y "Hcnolulú" (3) . 
E X P L I C A C I O N . - (Para cine). I, to­

dos, incluso niños; 2 , jóvenes; 3 , ma­
yores; 3-R, mayores CQB reparos y 
4 , gravemente peligrosa. 

S A L * D E F I E S T A S 
3" 30 Concierto y atracciones. 7*30, 

Gran té baile de moda. I r 3 0 , Con­
cierto y atracciones. 

Maravilla Vera, Pepita del Moral, 
¿na Maria Grábalos y "Truchado y su 
Orquesta". 

S á n c l i e z C o n t r a , v i c e p r e s i d e n t e de la 
C. O . S. A . d e Z a m o r a . D u r a n t e dos 
i i o r a s se d e b a t i ó p u n t o p o r p u n t o c a d " 
c o n c l u s i ó n , i n t e r v i n i e n d o los s e ñ o r e . 
l l z q u i z a , O r m a e c h e a , s e c r e t a r i o d o la 
C o o p e r a t i v a de V i l l a r c a y o , d e l e g a d o 
p r o v i n c i a l de Z a m o r a y o t ros c o n g r e ­
s is tas ' . E n r e l a c i ó n c o n u n a c o n c l u ­
s i ó n , q u e ' a b o g a p o r !a p e r m a n e n c i a 
de l a I .cy de R c s e r w i s , e s t i m á n d o l a 
f a v o r a b l e a la a m p l i a c i ó n de r e g a ­
d í o s , p r e s e n t ó una e n m i e n d a e l j e f e 
d e l a H e r m a n d a d d e A r a n d a , señor 
C a y a b o , o p o n i é n d o s e a e l la en su t o ­
t a l i d a d , po r e s t i m a r q u e no p u e d e 
h a b e r p rec ios " d i s t i n t o s pa ra i g u a l 
p r o d u c t o . Se p r o d u c e n u n a s e r i e de 
i n t e r v e n c i o n e s e n p r o y e n c o n t r a , 
m á s e n c o n t r a q u e e n p r o de l a Po ­
n e n c i a y f i n a l m e n t e se s o m e t i ó a vo­
t a c i ó n p o r p r o v i n c i a s . F n p r i n c i p i o 
v e l a r o n e n c o n t r a t o d a s las p r o v i n ­
c i a s , e x c e p t o S o r i a , c u y o p r e s i d e n t e 
d e l a C á m a r a , o p t ó p o r a b s t e n e r s e . 
B u r g o s ; v o t ó i n d i v i d u a l m e n t e , r e s u l ­
t a n d o a f a v o r de la e n m i e n d a d e l 
s e ñ o r G a y u b o . S o r i a h u b o de r e a l i ­
z a r v o t a c i ó n i n d i v i d u a l , p u e s t o que 
e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l vo taba e n f a ­
v o r d e l a P o n e n c i a . R e a l i z a d a és ta 
e l v o t o f u é en c o n t r a d e la e n m i e n ­
d a y d e la a b s t e n c i ó n . Se p r o d u c e 
u n a i n t e r e s a n t e i n t e r v e n c i ó n d e l I n ­
g e n i e r o señor O r m a e c h e a e n r e l a c i ó n 
c o n los b e n e f i c i o s q u e concede u n a 
L e y a n t i g u a sobre ¡os r e g a d í o s . Le 
c o n t e s t a e l señor l l z q u i z a y f l n á í r 
m e n t a f s e a d m i t e . E[n r e l a c i ó n c o n la 
L e y de A g u a s , se p i d e q u e la f a c u l t a d 
c i j l os j e i e s de a g u a d e las C o n f e d e ­
r a c i o n e s se a m p l í e h a s t a 100 l i t r o s , en 
t a n t o se m o d i f i c a " l a L e y . 

C u a n d o c o n t i n u a b a n l as ' d e l i b e r a ­
c iones ' , a la u n a y m e d i a , e l p r e s i ­
d e n t e r e c i b i ó n o t i c i a d e l f a l l e c i m i e n ­
t o d e L C a p i t á n G e n e r a l d o n J u a n Y a ­
g ü e B l a n c o , l e v a n t á n d o s e la ses ión 
e n s e ñ a l de d u e l o . A su p r o p u e s t a 
se r e z ó u n P a d r e n u e s t r o po r e l a l m a 
d e l C a p i t á n G e n e r a l , c a n t á n d o s e des­
p u é s e l Cara a l So l y h a c i é n d o s e la 
i n v o c a c i ó n d e j P r e s e n t c i , j 

La m e s a p r e s i d e n c i a l se t r a s l a d ó 
a C a p i t a n í a G e n e r a l , e x p r e s a n d o su 
p c s a m e e n n o m b r e de la O r c í a o i z a -
c i ó n S i n d i c a l d e la R e g i ó n ' G a s t e - I 
l l a n o - L e o n e s a . 

T o d o s los c o n g r e s i s t a s f i r m a r o n en 
los p l i e g o s de p é s a m e . 

LA JORNADA DE LA TARDE 

A l as c u a t r o de la t a r d e r e a n u d a ­
r o n sus tareas ' las c i n c o com is i one - ; 
d e t r a b a j o a l as q u e c o r r e s p o n d í a es­
t u d i a r l a s p o n e n c i a s seña ladas p .na 
e l d í a d e h o y . Éstas c o m i s i o n e s de 
t r a b a j o c e l e b r a r o n sus r e u n i o n e s e n 
l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . Casa d e l 
C o r d ó n , s a l ó n d e a c t o s d e l G o b i e r n o 
C i v i l y s a l ó n de ses iones de l a D e l e ­
g a c i ó n p r o v i n c i a l d e S i n d i c a t o s . 

B a j o la p i c s i d e n c i a de l d e l e g a d o 
p r o v i n c i a l cíe S i n d i c a t o s de F a l e n c i a , 
Sr . R u j C r e s p o , se r e u n i ó l a p o n e n c i a 
'"F.l t r i g o y o t r o s p r o d u c t o s ' c e r e a l i s ­
t a s " , l a c u a l f u é d e f e n d i d a p o r d o n 
S e b a s t i á n A l v a r c z C e d r ó n , j e fe de la 
H e r m a n d a d de L a b r a d o r e s y G a n a d e ­
ros de P e ñ a r a n d a de B r a c a m o n t o . 
T r a s u n l a r g o y a n i m a d o d e b a t e , e n 
e l q u e t o m a r o n p a r t e va r ios c o n g r e ­
s i s t a s , s e m o d i f i c a r ó a a l g u n a s de las 
c o n c l u s i o n e s p r o v i s i o n a l e s propuesta?, 
p o r e l a u t o r de la p o n e n c i a . 

E n el s a l ó n d e a c t o s de la C .N .S . , 
se r e u n i ó l a c o m i s i ó n 'de t r a b a j o de 
' " l a p a t a t a " " , e s t a n d o p r e s i d i d a l a m i s ­
m a p o r e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l de Sc-
g o v i a , s o ñ o r M o n t o y a R i c o , c o r r e s ­
p o n d i e n d o su de fensa a don T o m á s 
Esco la r I g l e s i a s . 

1.a p o n e n c i a r e l a c i o n a d a con " e l v i ­
n o " , c u y a c o m i s i ó n de t r a b a j o se r e ­
u n i ó e n e l s a l ó n d e E s t r a d o s de la 

D i p u t a c i ó n , f ué p r e s i d i d a p o r e l d e ­
l e g a d o p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o ^ de V a -
l l a d o l i d y d e f e n d i d a po r d e n I g n a ­
c io A l m a / á n Casaseca. 

F.l d e l e g a d o p r o v i n c i a l de S i n d i c a ­
tos d e Z a m o r a , d o n A m a n d o F e r n a n ­
d e z M a r t í n e z p r e s i d i ó e n e l sa lón de 
J u n t a s de la J e f a t u r a p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o la c o m i s i ó n de T r a b a j o 
de " l a r e m o l a c h a " , cuya p o n e n c i a e s ­
t u v o b r i l l a n t e m e n t e d e f e n d i d a p o r d o n 
A n t o n i o A r a n a S a l v a d o r , v i c e p r e s i d e n ­
t e d e la C o o p e r a t i v a de C u l t i v a d o r e s " 
de R e m o l a c h a d e Cas t i l l a l a V i e j a . 

F i n a l m e n t e , e n e l s a l ó n de actos 
d e l G o b i e r n o C i v i l y b a j o la p r e s i d e n ­
c i a d e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l de S i n d i ­
ca tos do S o r i a , señor F l o r e s F a b á s; 
r e u n i e r o n los c o m p o n e n t e s d e la c o m i ­
s i ó n de T r a b a j o de l a p o n e n c i a " C o n ­
d i c i o n e s de t r a b a j o en e l c a m p o . -
P r e v i s i ó n s o c i a l " , de la que es a u t o r 
d o n V i c t o r i a n o G o n z á l e z S á e z , p r e ­
s i d e n t e de l a secc ión s o c i a l de l a 
C á m a r a O f i c i a l S i n d i c a l A g r a r i a de 
S a l a m a n c a y p r o c u r a d o r e n Cor tes e n 
r e p r e s e n t a c i ó n de los t r a b a j a d o r e s 
a g r í c o l a s de E s p a ñ a . F n e l e s t u d i o de 
esta p o n e n c i a h i c i e r o n uso de l a p a ­
l a b r a v a r i o s cong res i s t as ' . 
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i D E L ^ 
ILMO. SEÑOR 

Gsn EüuurdG Godíi o 
V) IViSESO 

(CORONEL D E I N T E N D E N C I A ) 
que fal leció el 23 de Octubre 

. de 1951 
(Q. E . P. D.) 

Su v iuda G h i j o s , r u e g a n una 
oración por su a l m a . 

L a s m i s a s que se ce leoren 
m a ñ a n a a las ;ocho y m e d i a y 
nueve en San G i l ; ocho y me­
d i a , nueve y nueve y m e d i a en 
la Merced y once y m e d i a y 
doce en San L o r e n z o , serán 
ap l icadas por e l e terno des-
cdnso de su a l m a . 

B u r g o s , 22 de Ocíubrty 1952. 

A n o y o , De M a t e o y M a r t i n C o r l e -
z ó n y el s e c r e t a r i o de la C o r p o r a c i ó n 
señor F e r n á n d e z V i l l a . 

Po r la D i p u t a c i ó n a s i s t i e r o n e l p r e ­
s i d e n t e s e ñ o r M a r t í n C o b o s , v i c e p r e ­
s i d e n t e s e ñ o r L ó p e z M a t a , d i p u t a ­
dos señores M o l i n e r , P l a z a y M i r a n ­
d a y o f i c i a l l e t r a d o , en c a r g o de s e ­
c r e t a r i o s e ñ o i V i c e n t e I z q u i e r d o . 

En el " p resb i t e r i o ocupó ;.u t r o n o 
e l e x c e l e n t . i s i m o s e ñ o r A r z o b i s p o a 
q u i e n a c o m p a ñ a b a n los m u y i l u s t r e s 
s e ñ o r e s A b a d , Ruíz M o n j e y D k / 
( d o n J u l i o ) . A s i s t i e r o n t a m b i é n e l c o ­
r o n e l de l P a r q u e si.-ñor P u r ó n , t e n i e n ­
te c o r o n e l sc-fuu^-F-rjO de Lernus , p o r 
la A c a d e m i a "de I n g e n i e r o s ; j e fes d e 
C o r r e o s , Te légra fos y T e l é f o n o s , d i ­
r e c t o r e s d e l Banco ele E s p a ñ a y ele 
l a P r i s i ó n p r o v i n c i a l ; e x a l c a l d o úv. 
B u r g o s , señor Q u i n t a n a ; t e n i e n t e c u -
l o n e l de la Gua rd i a C i v i l , e n r e p r e 
s e n t a c i ó n del c o r o n e l d e l (.).« T e r c i o ; 
i n s p e c t o r e s 'dé P r i m e r a E n s e ñ a n ­
z a seño res S a ida ña y l l a r c n a , d i r e c ­
t o r ele l a [ f e l e g a c l ó h d e l I n s t i t u t o 
N a d o n a l P r e v i s i ó n ; s e ñ o r R i l o v a ; 
r e p r e s e n t a c i o n e s de los P P . Jesu í tas y 
C o l e g i o La Sa l le y m u l t i t u d d e a m i g o s 
d e l f i n a d o . 

C e l e b r ó la m i s a - e l m u y i l u s t r o s e ­
ñ o r d o n R i c a r d o A r n á i z B o n i l l a , a s i s ­
tido de l o s b e n e f i c i a d o s seño res C a ­
p e l l á n y O r t i z y la p a r t e m u s i c a l e s ­
t u v o a c a r g o de l a c a p i l l a y E s c o l a n i n , 
c a n t a n d o é s t a , después d e la c e n s a -
f r a c i ó n , e l r esponso r i o " l n P a r a d i -
s u m " . 

T e r m i n a d a l a m F ; a , y r e v e s t i d o de 
p o n t i f i c a l e l e x c e l e n t í s i m o señor A r z ­
o b i s p o y a c t u a n d o de p r e s b í t e r o a s i s ­
t e n t e y m i n i s t r o s los m u y i l u s t r e s s e ­
ño res A b a d , Del Campo y B n r r i o c a -
n a í , d e s c e n d i e r o n hasta e l seve ro t ú ­
m u l o c o l o c a d o ba jo e l C r u c e r o , e n t o ­
n á n d o s e s o l e m n e r e s p o n s o . 

Después de la s o l e m n e c e r e m o n i a , 
e l s o b r i n o d e l f i n a d o , seño r A r á n , 
r e c i b i ó e l p é s a m e de a u t o r i d a d e s y 
a m i g o s , a l q u e D I A R I O DE BURGOS 
u n e e l s u y o m u y s e n t i d o . 

Después de la c e i e m o n i a r e l i g i o s a 
l a s a u t o r i d a d e s y n u m e r o s o p ú b l i c o -.o 
t r a s l a d a r o n a l paseo de l E s p o l ó n , a l 
s a l ó n que l l e v a b a el n o m b r e d o l i n ­
s i g n e p i n t o r a n t e c u y o b u s t o se d e ­
p o s i t a r o n dos co ronas q u e f u e r o n c o ­
l o c a d a s l a p í i m e r a p o r e l s o b r i n o 
•del f i n a d o y e l señor g o b e r n a d o r y 
l a s e g u n d a p o r los seño res a l c a l d e 
y p r e s i d e n t e " de la D i p u l a c i ó T i . 
G K A l l T U D 

En l a t a r d e de a y e r t u v i m o s e l 
g u s t o de s a l u d a ^ en n u e s t r a R e d a c -
c i ó n i a l s o b r i n o V^' f i n a d o , clon J u a n 
A n t o n i o . V a n . ; II^Í.' , r o ^ ó | en la 
i m p o s i b i l i d a d •„ ^ c e i . l o ' p e r s o n a l ­
m e n t e , d i e r a m ó » las m a s e x p r e s i v a - , 
g r a d á i s a t o d a s las a u t o r i d a d e s y 
a m i g o s q u e h a n a s i s t i d o a l as h o n r a s 
f ú n e b r e ^ c e l e b r a d a s e n s u f r a g i o de su 
t í o e l F x c m o . Sr. D. M a r c e l i a n o Sar i ta 
M a r í a S e d a ñ o . 

^ ^ ^ ^ í í í ^ ífí 5i« 

NUESTRO TELEFONO 2015 

INOÍ IC IAS 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . — D u ­

r a n t e e l d i n d e a y e r se v e r i f i c a r o n 
e n e l R e g i s t r o C i v i l las s i g u i e n t e s 
i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : J o s é - M a r í a d e l 
R ío R e v i l l a , I r a n c i s c o R i n c ó n A r r o y o , 
J o s é - M a r í a P a v ó n G a r c í a , M a r i a - T e r e ­
sa M a r t í n e z O r t e g a , L u i s - F e l i p e M a n a 
l ' n d o l l a n o y M a n a d e l C a r m e n G u t i é ­
r r e z C u e v a s . 

D e f u n c i o n e s : R o s a r i o P é r e z 
de A r r i l ú c e C a s t i l l o , de A l e g r í a ( A l a ­
v a ) , 6 5 a ñ o s , H o s p i t a l M i l i t a r , n u m e ­
r o 8 . 

M a t r i m o n i o s : Don B o n i f a c i o 
1 l a ñ o P o r t u g a l c o n d o ñ a P e t r a Garc ía 
l l o r t i g ü e l a , h o y , a l a s o n c e , e n San 
L o r e n z o ; c lon P e d r o A l o n s o M o l i n e r o 
c o n d o ñ a E u f e m i a F. ipez G o n z á l e z , 
h o y , e n l a c a p i l l a de la B a r r i a d a M i ­
l i t a r y c lon J u s t o M o y a M e r l o c o n 
d o ñ a I s a b e l T u d e l a A r t e r o , h o y , a J;is' 
s i e t e , e n S a n F s t e b a n . 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — Hoy 
p r e s t a r á n s e r v i c i o de g u a r d i a las Un 
m a c l a s d e los s e ñ o r e s s i s ' u i e i n t e s : 
* G a r c í a A n t ó n , V i t o r i a 20 y F a r r a s 
C o n t r e r a s , S a n P e d r o y S a n F e l i c e s 
14. . 

MOISES A Í w n O 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

P I E L Y V E N E R E A S 
K a t r a s l a d a d o 'éú d o m i c i l i o a la 

ca l le d e V i t o r i a , n ü m . 10 

G R A T I T U D . — l a e s p o s a , h i j o s y 
d e m á s f a m i l i a r e s de d o n B a s i l i o G u ­
t i é r r e z M a r t i n e z ( q . e. p . e l . ) , f a l l e ­
c i d o e n n u e s t r a c i u d a d e l p a s a d o d ía 
l í ) f nos rué^R)-) I r a n s m i ' . a m o s su a ^ r a -
d e c i m i e n ' . o r, c u a n i a s p e r s o n a s les tes ­
t i m o n i a r o n s.: p e s a m e y a s i s t i e r o n a l 
c n i i e r r o y f u n e r ? . ! c e l e b r a d o s Ca s u f r a ­
g i o d e l a l m a de l f i n a d o . 

fldoroción 
noctüna 

H o y . d ía 2 2 , a las" d i e z y m e d i a da 

l a n o c h e , t e n d r á l u g a r e n l a i g l e s i a 

de S a n L o r e n z o l a v i g i l i a t i t u l a r de l 

T u r n o X \ T , a la q u e se i n v i t a a a s i s ­

t i r a p r i m e r a h o r a a tocios l os a d o ­

r a d o r e s d e la S e c c i ó n , d e b i é n d o s e 

r e t i r a r los n o p e r t e n e c i e n t e s a l t u r n o , 

u n a v o z t e r m i n a d o e l i n v i t a t o r i o . 

E l d i a |;8 de Nov iembre a las 
12 h o r a s , se c e l e b r a r á en está v i l la 
la s u b a s t a de 324 roo lcs made­
r a b l e s ta a r c a d o s y 35 met ros c ú ­
b i c o s a e leña do SUS c e p a s , ba jo 
el t i po de tasación de 25.259 pé­
s e l a ' ' . 

H i i í e s í . a , 20 de Octubre de 1952. 

rr——'"•~*i,nir,""'~"ri"j,,Mii HIMIMÍIIMII mim—MI 

S e e n c u e n t r a v a c a n t e la c a s a - t a ­
b e r n a de este pueblo . T r a t a r con 
el a l c a l d e . 

TURNO XXI T ITULAR. - SAN ANTONIO DEL f DIARIO DE BUfiQQ* 
correspondiente al 

S á b a d o 2 1 d e O s t u b r e d e I g ^ . ^ 

E S T A m a ñ a n a , en la capíün d, 

Hosp i ta l de la Concepción' 

contra ído m a t r i m o n i o la e n c á n 

t adora señor i ta Joaquina D'P* 

Montero y e! joven abogado í 

d'putado p r o v i n c i a l , d o n Ama 

ció B l a n c o I)ic>:. 

» L A t e m p e r a t u r a m á v í m a d e hoy 

fué d t 14,& y la m í n i m a d e l o o 

5K ^ VA ̂  J O ^ f ? & * ^ ^ y . 

V i d a r e l i g i o s a 

SANTOS DÉ H O Y : 

S ü n t b s ; Ü a r l á Sa lom 'é , Morcón 
/andró, F é l l p é , o b a ; S e v e r o , 

B O L E T I N M E T t O R O L O G l C O c o m ­
p r e n s i v o d e l o s d a t o s f a c i l i t a d o s p o r 
el I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a M e d i a , c o ­
r r e s p o n d i e n t e s a l d ía de a y e r : 

B a r ó m e t r o . — A l as o c h o d e l a m a ­
ñ a n a , 6 8 1 " ? ; a l as dos de la t a r d e , 
6 8 2 ' 9 ; a las" s i e t e d e la l a r d e , o 8 4 ' l . 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i ­
m a , I 6 " 0 g r a d o s , a l a s 15 h o r a s ; m í ­
n i m a , 6"8 g r a d o s , a las 6 ' 4 5 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — 
A las o c h o d e la m a ñ a n a , c a l m a ; a 
las dos d e l a t a r d e , S S F . , O'ó k i ­
l ó m e t r o s ; a l a s s i e t e de la t a r d e , 
S., 3"6 k i l ó m e t r o s . R e c o r r i d o , \ 4 0 ' l J 
k i l ó m e t r o s . 

P r e c i p i t a c i ó n , 3"n. 

CUPON P R O - C I F G O S . — E l n ú m e r o 

co p e s e t a s , t o d o s l o s n ú m e r o s t e r m i 
nados en 71. 

S U B A S T A 
E l d í a 26 a las 12 h o r a s , t e n d r á 

l u g a r la subasta d e la c a s a taber ­
na d e l pueblo de Cueva de J u a -
r r o s . 

E l a l c a l d e , A l e j a n d r o P a l a c i o s . 

I n s t i t u t o X a c i o n a l 

<le C o l o n i z a c i ó n 

A N U N C I O DE CONCURSO S U B A S T A 

l i ú S e b i ó , H e r a c l l o , mrs . ; 
obispo. 

M i s a , c o n r i t o s i m p l e y co lo r ver-
d e , ele la D o m i n i c a XX de Pentecosí 
t é s ; s e g u n d a o r a c i ó n A cune l i s ; ter­
c e r a , F i d e l i u m ; c u a r t a , a elección, 
q u i n t a F t f á m u l o s . P u e d e dec i r se m i ­
sa v o t i v a o d e d i f u n t o s . 

SANTOS DE MAÑANA: 

$ü'r i t t i>: A n t o n i o M a r i a C I s r e t , ob. 
y M r . , S o n a n d o , G e r m á n , Teodorú 
m á r i i r e " > ; i q n ü c i o , S e v e r i n o , Román 
o b a . , B e n i t o , c í r . 

M i s a , c o n r i t o d o b l o y co lo r b lan­
c o , de San A n t o n i o Mn r ía C l a r e t ; se­
g u n d a o r a c i ó n F t f á m u l o s . 

C U L T O ® 

; JUEVES EUCA.RISTICOS 

C o m u n i o n e s c o n m e m o r a t i v a s según 
c o s t u m b r e , l l o r a San ta r e p a r a d o r a , a 
las s i e t e y m e d i a d e la n o c h e , e.i la 
p a r r o q u i a de San Lesmes . 

^Con que limpia 

1 
M A D R I D , 12 

Sí q u i e r e c o n i p r a r una c a l i d a d que 
ya no h a y m e j o r , v i s i t e este a l m a ­
cén y a l m i s m o t i e m p o a h o r r a r á 
mucho d i n e r o p o r los p r e c i o s tan 
increíb les q u e p o n g o . No d e j e de 
v i s i t a r m e y s e convencerá . 

S e b a s t i á n M a r c o s 

S i desea c o n s e r v a r los suyos 
como nuevos , l impíe los con OLA-
S O L . E c un produc ío moderno que 
h a c e d e s a p a r e c e r l as maneñas y 
r o z a d u r a s de les muebles y los 
d e j a l imp ios y h r i l l a n t c s como s i 
se a c a b a r a n de b a r n i z a r . PruCoe-
lo u s t e d . G L A S C L , 1c encantará. . 

el jueves 23, conf i rmación o f i c i a l del M E R C A D O S E M A N A L D E L 
J U E V E S . E l d i a 24, F E R I A D E SAN R A F A E L , h a y c o n c u r s o de 

ganado equino y o t ro de l a n a r d e r a z a c h u r r a 

Muy inreresantfl para agricultores y ganadeios 

TERCER A N I V E R S A R I O 
,F.L SEÑOR 

R I C A R D O G A R I L L E T I G O N Z A L 
( I N D U S T R I A L D E E S T A P L A Z A ) 

fal leció el d ía 23 de Octubre de 1949 

o . r . p . D. 
S u esposa, doña A u r o r a M a r i j u á n de la V i u d a ; h i jos , R i c a r d o , L e o n o r , José L u i s , B e n i t a y P e ­
dro; "hijo po l í t i co , don Alejo González Orden ; n i e t a ; p a d r e s , m ' J d r t p o l í t i c a , s o b r i n o s y d e m á s 

f a m i l i a . 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s le tengan presen te en sus orac iones y la a s i s t e n c i a a a l g u n a de 
iL'S m i s a s que por su eterno d e s c a n s o se c e l e b r a r á n m a ñ a n a d i a 23 , de 8 a 12 en e l A l tar M a ­
yor y de la M i l a g r o s a de la i g l e s i a p a r r o q u i a l d e San L e s m e s , por cuyos a^tos d e p i e d a d Ies q u e ­
darán' muy a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 22 de Octubre de 1952. 

E n e l "Bo le t ín O f ic ia l de l E s t a ­
do'- d e esta f e c h a , se pu . j l í ca r 
a n u n c i o de c o n c u r s o - s u b a s t a p a r a V (1# S U S IDIIO 
l a c j n s t r u c c i ó n de 42 v i v i e n d a s tío 
ce lónos con s u s d e p e n d e n c i a s ag» ¡- Us ícd s a b e , scñora; q u e los muc-
c o / a s , c c n a m i e n i o s , e d i f i c i o so - bles b a r n i z a d o s denen l impiarse 

premiado c o n c i n c u e n t a p e s e t a s , co - cial» v i v i e n d a s de c o m e r c i a n t e s y con f r e c u e n c i a y que no es ' sufi-
r r e s p o n d i e n t e a l so r teo d e l d i a de s e r v i c i o s v a r i o s , en él noevo pue- c íente p a s a r l e s un paño para que 
a y e r , e s e l 2 7 1 y p r e m i a d o s c o n c i n - ^ ü e Guma, en l a f i n C R ' L a Vid C C n S - . V v n ru asoectó a t rac t ivo . 

y G u m a " , s i t a en e l t é r m i n o m u ­
n i c i p a l d e L a V i J y B a r r i o s ( b u i -
g o s ) . E J p resupues to de e s e c u c i o a 
por c o n t r a t a de estay e d i f i c a c i o ­
nes a c o g i d a s a l r é g i m e n de oro-
tecc ión de l Ins t i tu to N a c i o n a l de 
l a V i v i e n d a , a s c i e n d e a S E I S MI ­
L L O N E S D O b C i E N í A S 5 - S E N 1A M I L 
C U A T R O C I E N T A S S E T E N T A Y CUA­
T R O P E S E T A S CON S E S E N T A i 
N U E V E C E N l l M O S (6.2&Ü 474 ,69 ) . 

E l proyecto y el pl iego d e con­
d i c i o n a s económicas y ju r íd icas po­
d r á n e x a m i n a r s e e n las o f i c i n a s 
c e n t r a l e s del Ins t i tu io N a c i o n a l de 
Co ion izac ión ( C a s t e l l a n a , 3 1 ) , en 
M a d r i d , en s u De legac ión de V a -
l l a d c i í d (Queipo de L l a n o , 10) y en 
los l o c a l e s de l Inst i tuto N a c i o n a l 
de la V iv ienda ( M a r q u é s de C u ­
b a s , 19 M a d r i d ) , duran te las horas 
h á b i l e s de o f i c i n a . 

L a s p r o p o s i c i o n e s con el res ­
g u a r d o de h a o e r const i tu ido u n a 
f i a n z a p rov is iona l de N O V E N T A Y 
DOS M i L S E I S C I E N T A S C U A T R O 
P E S E T A S CON S E T E N T A Y C INCO 
C E N T I M O S (92.604,75) en la C a j a 
G e n e r a l de Depósitos de M a d r i d 
' "Cuenta E s p e c i a l d e Tesorer ía d e l 
I n s t i t u t o Nacionz.-] d e la V i v i e n d a ' ' , 
d e b e r á n p r e s e n t a r s e en l a s o f i c i ­
nas Cent ra les de l Inst i tuto Nac io ­
nal de C o l o n i z a c i ó n , an tes d e las 
doce h o r a s del d i a L'J de Noviem­
bre p r ó x i m o . L a a p e r t u r a de los 
p l i e g o s tendrán l u g a r en d i c n a s 
o f i c i n a s a las d o c e horas d e l d i a 
14 d e Noviembre d e 1952. 

M a d r i d , 14 de Octubre de 1 9 5 2 . -
E l i n g e n i e r o subd i rec to r de O b r a s , 

E l d o m i n g o d ía 2 6 a las t res de 
l a t a r d e se subastará la c a s a - t a b e r ­
n a y a rb i t r ios m u n i c i p a l e s , ba jo 
e l p l i e g o de c o n d i c i o n e s , que se 
l e e r á a l dar c o m i e n z o e l a c t o . 

C e l a d i l l a - S o t o b r í n , 22-10-52. 
E l a l c a l d e , F e r m í n Alonso. 

P r e c i o de las c l a s e s : 3 horas y 
6 h o r a s d i a r i a s , 50 y 90 pesetas 
m e n s u a l e s . T a m b i é n por un tanto 
toda la enseñanza . 

SO! 
los a r t l 

LA LONJA CONSERVERA 
Compare arliculos y precioí 

Almacén de coloniales. _- Ventas por 
mayor y detall — Fermín Nebreda. 
Calle defensores de Oviedo y Mira1"11* 

(Junto Mercado S u r ) . - BUKGÜÍ 

Ahorre dinero comprantlu los articulo8 
alimeatícios en 

E l d í a 26 de los c o r r i e n t e s a l a s 
t r e s y media de la tarde se s u b a s ­
t a r á l a c a n t i n a . 

AGENTES D E L A PRO- AEEIENDOS 
PIEDAllIff lOBILIAElA 

f i n c a rúst ica de regad ío d e 150 a 
203 f a n e g a s de extensión. Ofertas 
per escr i to a l n ú m e r o 655. Apar­
tado de C o r r e o s , 140. B u r g o s . 

R E P R E S E N T A N T E 
In t roduc ido comest ib les , sol icita 

i m p o r t a n t e F á b r i c a de Mazapán-
Is idro M i r a . Mesón de Paredes 53. 
M a d r i d , 

C O N D E . Loca les 100 m 2 . 
z o n a e s t a c i o n e s , v e n d o 
o a r r i e n d o . S a n t a M a ­
r t a 4, p r i m e r o . 
C C N D E . P i sos todas las 
z o n a s y p r e c i o s i n t e r e s e , 
v e n d o ; a l g u n o s f a c i l i d a ­
d e s . S a n t a M a r i a 4 , p r i ­
m e r o ( C a i e d r a l ) . 
VENDO p i sos libres t o ­
dos precios, algunos muy 
económicos. Saénz de 
Santa María, San Juan J . 
D E DIEGO, compra-ven­
d e fincas, traspasa co­
m e r c i o s , losé Amonio, 3 
A L B 1 L L 0 S . F r u i e r i a m u -
c h i s i m ? . c l i e n t e l a t r a s p a ­
so u r t r e n t é m e m e , p o r 
a u s e n c i a I 0 . O 0 0 . 
A L B I L L C S . G r a n j a a v í c o ­
la b i e n Instálate., y j r o 
r r a 3 0 f a n e g a s r c g a c . i o , 
y e n d o o c a s i ó n . 
A L B I L L C S . V e n d o p i so 
f e n t r i c o flesequua 
d o 15.000 y casa m d i M 
aüal Mto-e 3O.00O. 
/ l . B I L L O S . S s n Gi l p iso 
i r o s h n b i l i c i o n e s , s e r v i ­
d o s , vendo 3 5 . 0 0 0 . 

MATRIMONIO neces i t a p i ­
so c é n t r i c o , p r e f e r i b l e 
c o n t e l é f o n o . G r a t i f i c a ­
r é . I n f o r m e s P a p e l e r í a 
M e r i n o . M o n e d a , 14 . 
URGE h a b i t a c i ó n c é n t r i ­
ca p r o p i a o f i c i n a , c o n 
t e l é f o n o , i n f o r m e s e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

^ACCESORIOS 
FURGONETA F i a t , h i e n 
de t o d o , v e n d o . T a l l e r e s 
C a r d i e l , $2,0 P a b l o 3 7 . 

VENDO d i n a m o 8,3 a m p . 
110 v o l t . T r a t a r c o n 

G r e g o r i o G o n z á l e z . V i -
l l a f u e r i e s . 
SE VENDE c a m i ó n b u e n 
es tado d o s j u e g o s d e 
r u e d a s , c a r g a 5 a 6 t o ­
n e l a d a s . I n f o r m e s t a l l e r 
M o i s é s S á n c h e z . Z á t o -
r r e 4 . 
VENDO • • F o r d " 10 H P . , 
en p e r f e c t o e s t a d o . G a r a ­
je V i c t o r i a . - V i t o r i a . 9 9 . 
VENDO A y s t i n 7 caballos 
o c a m b i o p o r m o t o . 
Santa C r u z 6 , c u a r t o . 

CITRCEN 5 H . P. se v e n ­
de en bueín es tado de 
tocio. Jesús R i v a s . R a r -
b 'ad i l ío clel M e r c a d o . 
MCTO s e m i n u e v a , b i e n 
c a l z a d o , B . S . A . d e 5 
H . P . se v e n d e . T e l é f o ­
no 3 2 2 0 . 
SE VENDE c a m i ó n Reo 
y un c a r r o p a r a una ca ­
b a l l e r í a c o n m u e l l e s , en 
B e l o r a d o . Jus'.o U z q u i z a . 
VENDO b a r a ' a , c a m i o n e -
¡a F o r d , m i l k i l o s , t o d o 
b i e n . J u l i á n B u e n o . Z a -
Kt iá r . 

COLpCAClOHB 
SE OFRECE c r i a d o p a r a 
m o l i n o , p r á c l i c o e n e l 
r a m o . E s c r i b i d a José 
L u i s C ^ r c e d o . MpIMneró 
de Moyos d e l T o z o . 
NECESITO r e p r e s e n t a n ­
tes m á q u i n a s p u n t o , p r e ­
c ios s i n c o m p e t e n c i a . 
" F e r b u s " . I s i d r o de Os-
tnn 9. M a d r i d . 

SE PRECISA s i r v i e n t a 
Casset 4 , p r i m e r o , d e r e ­
c h a . 
SE OFRECE m o d i s t a a 
d o m i c i l i o . P o z o Seco 9 , 
p r i m e r o . 

A G E N T E c o m e r c i a l c o l e ­
g i a d o con c o n o c i m i e n t o s 
f e r r o v i a r i o s a c e p t a r l a r e ­
p r e s e n t a c i o n e s r a m o a | i . 
m e n t a c i ó n p r e f e r e n c i a 
p a t a t a s e s c r i b i r 4 6 0 2 . 
R d a . U n i v e r s i d a d 2 4 . 
B a r c e l o n a . 

MUCHACHA m e c e s i t o . M a . 
d r i d 4 , s e g u n d o , i z ­
q u i e r d a . 
SE N E C E S I T A m u c h a c h a 
f o r m a l , p a r a n i ñ o s . A v e - r , f ,- . , , ri ,T 
n i d a G e n e r a l í s i m o 8 , p r i - COMPRAS T TEHTAS 
m e r o . 
SE N E C E S I T A c h i c a c o n 
i n f o r m e s , b l o q u e 1 7 , Dos 
de M a y o . 
SE N E C E S I T A N a p r e n d í -
zas e n Ga l l e tas P a y n o , 
S. A. C a m i n o o'e la 
P l a t a . -

OFRECESE jovcm p r á c t i ­
co en o f i c i n a . I n f o r m e s 
cs ia A d m i n l s i r a c i ó n . 
SE NECESITA c h i c a q u e 
sepa c o c k i a . V i t o r i a , 3 1 . 
p r i n c i p a l . 
CHICA sepa c o c i n a y 
n i ñ e r a se n e c e s i i a n . H é ­
roes A l c á z a r 4 , h a b i t a ­
c i ó n 1 i . 
SE NECESITA n r j j e r c u i ­
d a r ftiMOSt* i n f e r i o r 6 0 
a ñ o s . M i r a i n d a 3 , s e g u n ­
do. 

SE NECESITA d o n c e l l a . 
Fspoló.r, 3 0 , p r i n c i p a l . 

SE NECESITA c h i c a , b u e n 
s u e l d o . L a i n - C a l v o 17 , 
p r i m e r o . 

BURLETE h u l e s , g u t a p e r ­
c h a s , m a r c o s , m o l d u r a s . 
C o l ó n . San P a b l o . 9 . 
T e l é f o n o 2 9 4 8 . 
VENDO m á q u i n a de c o ­
ser d o m é s t i c a . I n f o r m e s 
P l a z a San J u l i á n 8. 

V E N D E M C S to rnos 1.000 
y 1 .500 n i m . . o p o r t u n i ­
d a d . A p a ñ a d o 4 4 7 . B i l ­
b a o . 
M A Q U I N A S i n g e r v e n d o 
b a r a t a . Ca l le M i r a n d a 6 , 
c u a r t o , i z q u i e r d a . 
CISCO p i c ó n p a r a b r a s e ­
ros e n C a r b o n e r í a L a 
L l a n a . 

TUBOS de c e m e n t o , de 
u r a l i t a y d e g r e s . S a n 
P e d r o y San F e l i c e s , 1 2 . 
P u e n t e C a r e a g a . B u r g o s . 
MAQUINAS p u n t o m o ­
d e r n a s . R o d a m i e n t o s de 
b o l a s . C a m b i a m o s , r e p a ­
r a m o s . 2 0 p l a z o s . " H e r ­
n a n d o R o s " . R e p r e s e n t a n ­
te. A m i g o . V e g a 2 2 . 
GANGA: Bo tas t ubo u n i ­
f o r m e n ú m . 4 2 , s e m i n u c . 
vas 150 pesetas. I n f o r ­
m e s P l a z a M a y o r n ú m e ­
r o 5 . Z a p a t e r o . 

HERREROS, c a r b ó n de 
f r a g u a b u e n o . C a m i n o I a 
P l a t a n ú m . I . 

SE V E N D E b a s u r a de o v e ­
j a b a s t a n t e c a n t i d a d e n 
V i l l a y u d a . H i g i n i ó P é r e z . 
M C T C R S i e m e n s I H . p . 
c o n t r a n s m i s i ó n p a r a 
t res m á q u i n a s , se v e n d e . 
I n f c r m c s esta A d m i n i -
¡ r a c i q n . 

VENDO p i a n o m u e b l e e l e ­
g a n t e b a r a : o . " I n f o r m e s 
Vega 3 ( ) . s e g u n d o h a b i -

¡ l a c i ó n 5 . 

EBSEflABZAS 
PRCFESCR o f r é c e s e d a r 
c lases p a r t i c u l a r e s , c u a -
t r o p r i m e r i e s c u r s o s . 
R a z ó n es ta A d m i n i s t r a ­
c i ó n , 

VENDO casa o c h o v i ­
v i e n d a s , u n a l i b r e y 
p la jn ta b a j a , de p i e d r a 
t res f a c h a d a s , s i t i o c é n ­
t r i c o . R a z ó n es ta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

V E N D O p l a n t a b a j a c e n ­
t r o L o s V a d i l l o s , 1 2 0 . 0 0 0 
p e s e t a s . I n f o r m e s es ta 
A d m i n i s l r a c i ó i i . 

VENTA d i r e c i a p i s o s n u e ­
v o s l i b r e s . R e y Don P e ­
d r o , 5 6 . 
S E VEJNDE p i s o l l a v e e n 
m a n o , s o l e a d o . I n f o r m e s 
p u e s t o d e f r u l ^ n ú m e r o 
2 . M e r c a d o N o r t e . 

S A H Á D D S \ A M O S 

SEMBRADORAS t i p o R u d -
S a c k 7 c h o r r o s , m e i á l i -
c a s d e s d e 4 . 9 4 0 . A d o n i s 
R o d r í g u e z . C o n c e p c i ó n 
2 1 . 

VENDO p a r e j a vacas t r a ­
b a j o , c a m b i o m u l a r . T r a ­
t a r . D i o n i s i o M i n g u e z . 
V a l l e j e r a . 
¡LECHEROS! vendo» v a ­
c a r e c i é n p a r i d a y su 
t e r n e r a , s e g u n d o p a r t o , 
t r r a n r e n d i m i e n t o , p r i ­
m e r v e n l o r r o g a r r o t e r a 
M a d r i d . 

V E N D O e s t u p e n d o p a r c.'e 
v a c a s de l a b r a n z a 7 a 8 
a n o s . T r a t a r en C i a d o n -
c b a c o n A b i l i o Deis?acio. 
F C R d e j a r l a l a b r a n z a 
v e n d o dos m a c h o s , uno 
se i s a ' . o s , o c h o d e d o s y 
o t r o c e r r a d o seis dedos 
y_ i . n c a b a l l o de t res 
a ñ o s , t r es d e d o s ; a toda 
p r u e b a . ^ M a r i a n o I b á ñ e z . 
A r e n i l l a s de R i o p i s u e r g a . 
S E V E N D E vnca p u r a r a ­
z a , r e c i e o p a r i d a , t e r c e r 
p a r t o . A g u s t i n Q u i n t a n a . 
Q ' - in ' .anav ic i 'es . 

ARADOS brabant. Verte­
deras "Triplex". Gradas. 
P i e z a s Molinos. Motores. 
Prensas vimo. "Central 
Agrícola". Frente Esta ­
ción Autobuses. 

C E D O h a b i t a c i ó n d e r e c h o 
c o c i n a , b a ñ o o dos a m i ­
g o s c o m e r su c u e n t a . 
C o r a z a s 2 , s e g u n d o d e ­
r e c h a . 

MUEBLES 
V E N D ' Z S E c a m a m a t r i m o . 
n i o , n u e v a . R a z ó n es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

RESTAURACION c o m p l e ­
t a o'e m u e b l e s y b a r n i z a ­
d o d e g a r a n t í a a v i s a n d o 
al t e l é f o n o 2 1 3 5 . 

VENDO a r m a r i o , v a r i o s 
m u e b l e s y u n a b i c i c l e t a 
s e ñ o r a . P i sones 1 5 , c u a r . 
t o , d e r e c h o . 

ALQUILO dos Oam'as, 
d o r m i r o p e n s i ó n c o m ­
p l e t a . Fucin t e c i l l a s n ú ­
m e r o 5, c o a r t o , i z q u i e r ­
d a . 

E X T R A V I O d i a 13 d e dos 
c e r d o s , c a r r e t e r a V i l l a ­
d i e g o - B u r g o s , p e l u d o s , 
c r u z a d o s " Y o r k " ; a p r o x i -
i n a d o s a 30 k i l o s . I n f o r ­
m e s V a d i l l o s 4 8 . B e r n a ­
b é M o r a l . 

P E R D I D A g a f a s g r a d u a ­
d a s " T r u m a n " . E n t r e g a r 
C o n f i t e r í a s V i e n a . G r a t i ­
f i c a r é . 9 

TRASPASOS 
T R A S P A S O l o c a l ampljO» 
m o s t r a d o r , es tan te r í as 
c o n e s c a p a r a t e ; con V1 ' 
v i e n d a v a m p l i o pai |0-
I n f o r m e s es ta Adn i i n '1 " -
I r a c i ó n . 

T R A S P A S O c o m e s l i b l j 
c o n v i v i e n d a , r e n t a cco-
n ó m ü c a . A v e l l a n e s ft» 
p r i m e r o , i z q u i e r d a , 

T R A S P A S O comest ib le 
c e n v i v i e n d a , r e n t a I " * ' 
j i s i m a . I n f o r m e s e,1 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

VARIOS 
F O T O G R A B A D O S : Confec­
c i ó n r á p i d a y esmerada» 
T a l l e r e s G r á f i c o s D 1 A « | 0 
D E B U R G O S . Ca l le V i t o ­
r i a 13. T e l é f o n o 2015* 

IMPRESOS, t a r j e t a s . I n ­
v i t a c i o n e s , t r a b a j o s f ^ ' 

Gra-m e r c i a l e s . T a l l e r e s 
f i e o s D I A R I O DE B U R ­

GOS. Ca l l e V i t o r i a , I J * 

L * « D I A R I O DE B U R G O ' 

http://fisc.il
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G r a n c o n s t e r n a c i ó n e n B u r g o s p o r l a m u e r t e d e l g e n e r a l Y a g ü e 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

¿ a c i c n e s M a r i a n a s , R v d o . P. B a r c ó n 
5, j . , q u i e n s i n p é r d i d a de t i e m p o 
, o rsonóse d i e l P a l a c i o Se C a p i t a n í a , 
| |eva/ í ( io p a l é b ^ a s de c r i s t i a n o c o n ­
soc io y d i r i g i e n d o s e g u i d a m e n ; e e l 
r t z o d e l p r i m o r r o s a r i o q u e se a p l ¡ -
¿fl p 4 r c! C e r n o descanso del a l m a 
de l l í ñ a d Q . 

N o t a s i n g u l a r m ' e n l e c o n s o l a d o r a es 
la cís q u e d u r a n t e t o d o e l t i e m p o q u e 
{ i 'uro Fá e n f e r m e d a d d e l i c n i e n t e <zc-
1 e ra l ^ 'agüe ' , n "a c a b e c e r a d e su l e -
,.(110 figuró |n c i n t a y M e d a l l a d o 
C o n g r e g a n t e I l u s t r e d e l a I n s t i t u c i ó n 

Mnrir'.na d e n u c s l r a c i u d a d , 

P E S A M E D*E L A S P R I M E R A S 
A U T O R I D A D E S 

I n í o n n a d a s las ¡ ¡ r i m e r a s a ú t o r i d a -
'<,(,s de O v T g b s de l l u c t u o s o a c o n t e c i -
i n i cu ' .o so d i r i g i e r o n , s i n p é r d i d a d e 
n j o m e n l O j a l p a l a c i o d e C a p i t a n í a , 
para < cp.résar en n o m b r e d e la c i u ­
dad y p r o v i n c i a t o d a , e l h o n d o s e n -
t l / n l e n t o p róduc i t iV ) . m g o b e r n a d o r 
( ¡ v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n -
t p , s'i i ío r Posada C a c h o púsose a i 
h j íb la conj el m i n i s t r o de la C o b e r n a -

•c i ' - íb n q u i e n p a r t i c i p ó la t r i s t e n u e -
v.- 1 -n el r u e g o d e q u e le fuese t r a n s a 
Jn i í ida l a S. V.. el Je fe d e l Es tado es -
p a ñ o l . 1:1 g o b e r n á d ó r m i l i t a r d e la 
ét'faza g e n e r a l L a r r e a , <po r su ( ) a r -
v \ p a r t i c i p ó a l m i n i s t r o de l . L - j ú r c i l o , 
t fen lente g e n e r a l M u ñ o z G r a n d e s , é l 
I.-I al f.< i n e s p e r a d o d e s e n l a c e q u e h a -
í)ia t e n i d o !:•. d o l e n c i a tíei c a p i l / m 
efém r a l d é ia Sexta R e g i ó n . 

Por la p r i m e r a a u t o r i d a d p r o v i n -
c ia l se d i s p u s o la s u s p e n s i ó n d o los 
( s p i ( I . - i ru les . 

A L O C U C I O N D E L GOBERNADOR 
\i svlc l o s m i c r ó f o n o s d e R a ­

d i o C a s t i l l a e n l a e m i s i ó n c!.? s o -
b x c r p c s i , e l g o b e r n a d o r c i v i l , 
s b ñ o r P o s a d a C a c h o , d i r i g i ó l a s ¡ -
gü ' i t n t e a l o c u c i ó n : 

" F U ; ; c a l o s o s : A n o n a d a d o p o r l a 
máí5 t r i s i e d e l a s n o t i c i a s , s ó l o ( n 
j<-i ( ( i n f o r m i d a d q u e D i o s d a a l o s 
c a í ú i i c o s , e n c u e n t r o f u e r z a s p a r a 
. a n u o c i a r a l a p r o v i n c i a b u r g a ­
l e s a l a t r e m e n d a d e s g r a c i a d e l 
f a l l e c i m i e n t o d e S . E . e l r a p i t ñ n 

. ' g e n e r a l d e l a S e x t a R e g i ó n , e n ­
t r a ñ a b l e g e n e r a l Y a g ü e . 

, C o m o h i j o s d e s a m p a r a d o s q u e 
a c a b a n d e p e r d e r ' a s u p a d r e , h o y 
n o s u n i m o s t o d o s e n P1 d o l o r 

p a r a d a r r i e n d a s u e l t a a n u e s t r o 
| e n t i m ; i é i T t o , t e s t i m o n i a n d o p ' / o l i -
c a m e n t e o l m i s m o y e l e v a r a ' A l ­
t í s i m o n u e s t r a s o r a c i o n e s p o r s u 
e t e r n o d e s c a n s o . 

i n t e r p r e t a n d o f i e l m e n t e ' . j s té 
s e n t i m i e n t o c o l e c t i v o , h e d i s p u e s ­
t o q u e s e a n s u s p e n d i d o s t o d o s l o s 

; ( . s p c c í á c i i l ó s p ú b l i c o s e n l a c a p i ­
t a l y e n l a p r o v i n c i a h a s t a q u e 
r c d ' b a s e p u l t u r a { '1 c a d á v e r ' ' r i e l 
s; l o r i e s ) e - p a ñ o l , c u y o e j r m p l o y 
p / c e n c i a v i v a - p e r d u r a r á e t e r n a ­
m e n t e e n t r ó n o s o t r o s . • 
L L A M A M I E N T O D E L A L C A L D E 

" . ' ¡ k i r g a l e s c s : L a c i u d a d " d e : B u r ­
g a s e s t á d e l u t o . E s t a m a ñ a n a h a 

i n s a e f o e n l a p a z . d t l S e ñ o r , 
e l g J o r j o s q g e n e r a l Y a g ü e , M e d a l l a 

Or.o. d e l a . . C a b e z a , d e - C a s r í i , . 
!: <. A l p a r t i c i p a r e s d e e s t a a m a r ­
g u r a q u e e l d e s i g n i o m e o b l i g a 
a a n u n c i a r a l a c i u d a d , v u e s t r o 
a l c á i d o , a c o n g o j a d o e n s e n s a c i ó n 
d e ! r n í s t i i ó s e n t i m i e n t o q u e t o d o s 
s u f r i r é i s , os r u e g a h a g á i s p ú b l i c a 
( x p r e s i ó n d e l d o l o r q u e B u r g o s 
s i e n t e s u s p e n d i e n d o t o d a s l a s a c -

s d é l a v i d a c o m e r c i a l e 
i n d u s t r i a l y c o l o c a n d o e n l a s f a ­

c h a d a s d e v u e s t r a s c a s a s s e ñ a l e s 
l u c t u o s a s q u e p a t e n t i c e n l a i i f c 
p r e s i ó n a n g u s t i o s a q u e a l a c i u ­
d a d p r o d u c e l a p é r d i d a d e l g r a n 
e s p a ñ o l q u e e n B u r g o s e s c r i b i ó 
f u n d a m e n t a l m e n t e , p o r a m o r a l a 
c i u d a d , u n a d e l a s m á s e j e m p l a ­
r e s l e c c i o n e s d e c o n d u c t a . Q u e 
v u e s t r a s o r a c i o n e s p i d a n a l S e ñ o r 
p o r e l a l m a d e l g e n e r a l Y a g ü : - ' . 

C O N S T E R N A C I O N EN LA C I U D A D 
E n v e n t a n a s y b a l c o n e s f u e r o n a p a ­

r e c i e n d o c o l g a d u r a s c o n b a n d e r a s 
n a c i o n a l e s y n e g r o s c r e s p o n e s , m i e n ­
t r a s e n l o s e d i f i c i o s o f i c i a l e s f u é i z a ­
da l a b a n d e r a n a c i o n a l , a m e d i a a s í a 
c o m o i n m e d i a t a m e n t e después d e 
p r o d u c i r s e el ó b i t o , se h a b i a h e c h o 
e n e l p r o p i o p a l a c i o ele C a p i t a n í a 
G e n e r a l . A p r i m e r a h o r a de la t a r ­
de la m a y o r í a tíe los e d i f i c i o s d e l a 
c i u d a d o s t c n i a b a a c o l g a d u i a s , d e m o s ­
t r a n d o a s i c] m o d o — e s p o n t a n e a y 
s i n c e r a m e n t e s e n t i d o — c o n q u e B u r ­
gos a c o g i n 1¿ i n f a u s t a nueva de l f a ­
l l e c i m i e n t o de su q u e r i d o c a p i t á n 
g e n e r a l . 

K e s p o n d i e n d ó n la i n v i t a c i ó n l i c -
cli'á p u r l as p r i m e r a s a u t o r i d a d e s , e l 
C o m e r r i o c e r r ó sus p u e r t a s y l á v i ó a 
de la c i u d a d q u e d ó v i r t u a l m e n t e p a -
r i i l i / . u l n . I n n u m e r a b l e s g r u p o s j d e 
f)erso)."\as se e s t a c i o n a b a n en la p l n / , i 

do A l o n s o M a r t í n e z y ca l l es a d y a c e n ­
tes a l P a l a c i o d e C a p i t a n í a G e n e r a l , 
d o n d e d e s d e p r o d u c i d a l a m u e r t e ó e l 
t e n i e n t e g e n e r a l Y a g ü e fuerom l l e ­
g a n d o s i n cesar l os j e f e s de las d i s ­
t i n t a s u n i d a d e s y C u e r p o s de la g u a r ­
n i c i ó n , as i c o m o r e p r c s c i n t a c i o n e s d e 
d i v e r s o s o r g a n i s m o s , c o n g r e g a c i o ­
nes r e l i g i o s a s y p a r t i c u l a r e s . 

EÍT e l a m p l i o z a g u á n de p a l a c i o 
se i n s t a l a r o n v a r í a s m e s a s c o n p l i e ­
gos q u e se i b a n l l e n a n d o r á p i d a m e n ­
te a n t e e l ¡ncesatn 'e des f i l e d e p e r ­
sonas p e r t e n e c i e n t s a t o d a s l as c i a ­
ses soc ia l es q u e q u e r í a n de u n m o d o 
d i r e c t o y p e r s o n a l r e n d i r p ó s t u m o 
l i o m o n a j e d e a d h e s i ó n a l finaoo." 

R a d i o N a c i o n a l de E s p a ñ a en su 
d i a r i o h a b l a d o de m e d i o d í a d i f u n d i ó 
p o r t o d o e l p a í s , l a n o t i c i a d e l / a -
l l e c i m i e n l Q del t e n i e n t e g e n e r a l Y a ­
g ü e y b i e n p ro ln to c o m e n z a r o n a l l e ­
g a r d q todas laá p r o v i n c i a s ó e l a P a -
: r i a i n n u m e r a b l e s e x p r e s i o n e s y tes ­
t i m o n i o s d e c o n d o l e n c i a . Uno d e l os 
p r i m e r o s e n r e c i b i r s e f u é e l m e n s a ­
j e de p é s a m e r e m i t i d o desde e l p a ­
l a c i o d e l P a r d o p o r S. E. e l j e f e de l 
E s t a d o G e n e r a l í s i m o F r a n c o , e n n o m ­
b r e p r o p i o y de su i l u s t r e é s p o s á . 
L l e g a r o n t a m b i é n t e l e g r a m a s de t o ­
dos l os m i e m b r o s de l G o b i e r n o , a l t a s 
j e r a r q u í a s de la N a c i ó n , p r i m e r a s 
a u t o r i d a d e s d q S o r i a — p a t r i a c h i c a 

d e l g l o r i o s o m i l i t a r — , d e todas las 
p r o v i n c i a s qUe ¡ m e g r a n l a Sex ta Re ­
g i ó n m i l i t a r y r e s t o de E s p a ñ a , g e ­
n e r a l e s y j e fes d e l os t r e s E j é r c i t o s , 
c o m p a ñ e r o s d q A r m a s , a m i g o s y p e r ­
s o n a l i d a d e s . 

D u r a n t e t o d a l a t a r d e la l l e g a ­
d a de l e s t i m c m o s do d o l o r fué t a n 
i n t e n s a q u e la o f i c i n a de T e l é g r a f o s 
v i ó s e o b l i g a d a a d e d i c a r e x c l u s i v a ­
m e n t e una l i n e a a la r e c e p c i ó n d e 
d e s p a c h o s r e l a t i v o s a l l u c . u o s o a c o n -
t e c i m i o n t o . T a m b i é n l a a c t i v i d a d t e ­
l e f ó n i c a f ué ¡ n t e n t i s i m a d u r a n t e t o d a 
la j o r n a d a . 

L L E G A N LOS F A M I L I A R E S D E L 
F INADO 

E n las p r i m e r a s ho ras d e la t a r d e 
c o m e n z a r o n a l l e g a r a B u r g o s los 
f a m i l i a r e s de l i l us ' . re f i n a d o , h a c i é n ­
d o l a e n p r i m e r l u g a r su h e r m a n o p o ­
l í t i c o d e n D i e g o S á a v e d r a , p r o c e ­
d e n t e d e B e l o r a d o , en u n i ó n de su 
d i s t i n g u i d a esposa y una de las h i j a s 
d e l f a l l e c i d o c a p i t á n g e n e r a l , q u e 
se e n c o n t r a b a c o n e l los en a q u e l l a l o ­
c a l i d a d . 

E l g o b e r n a d o r CIYUÍ a l c a l d e de la 
c i u d a d , p r e s i d e n t e Ü9 la D i p u t a c i ó n , 
d e m á s p r i m e r a s S t i o r i d a d e s y sus 
s e ñ o r a s se p e r s o n a r o n en p a l a c i o p a r a 
p r o d i g a r c r i s t i a n e s c o n s u e l o s a los 
d e u d o s 'del i c n i e n i e g e n e r a l V a g u e . 

V I S I T A D E L P R E L A D O A L A C A S A 
M O R T U O R I A 

.% E l . g e n e r a l d o n I l d e f o n s o N a v a r r o , 
j e f e d e l a ) 6 1 D i v i s i ó n , r a d i c a d a e n 
V i t o r i a , h i z o s e c a r g o i n m e d i a t a m e n ­
t e d e l m a n d o d e la S e x t a R e g i ó n m i ­
l i t a r , e m p r e n d i e n d o v i a j e a B u r g o s 
— q u e r i n d i ó a p r i m e r a s h o r a s de l a 
n o c h e — desde G u i p ú z c o a d o n d e l e 
s o r p r e n d i ó e l f a ' a l a c o n t e c i m i e n t o . A 
las seis m e n o s v e i n t e de l a ta t a r d e 
l l e g ó a p a l a c i o d e C a p i t a n í a e l P r e ­
l a d o d e la D i ó c e s i s , d o c t o r P é r e z 
P l a t e r o a q u i e n a c o f p a ñ a b a n su se ­
c r e t a r i o y v i c e s e c r e t a r i o do C á m a r a , 
señores Del C a m p o y E s t a l a y o , r e s ­
p e c t i v a m e n t e . S . E. R v d m a . p e n e t r ó 
e n las h a b i t a c i o n e s p a r t i c u l a r e s d e 
la f a m i l i a Y a g ü e y a n t e los res tos 
d e l i l u s t r e s o l d a d o r e z ó u n r e s p o n s o . 

S E I N S T A L A LA C A P I L L A 
A R D I E N T E 

La c a p i l l a a r d i e n t e f ü é i n s t a l a d a , 
c o m o h a b í a s i d o a n u n c i a d o , a las seis 
de la t a r d e e n e l s a l ó n d e l T r o n o 
d e C a n i i a n i a . E l f é r e . r o q u e c o n t e n i a 
l os res tos f u é t r a s l a d a d o desde e l p a ­
b e l l ó n f a m i l i a r a h o m b r o s d e l o s 
a y u d a n t e s d e l finado, temien tes c o r o ­
ne les s e ñ o r e s M e l l i d y E s t e b a n ; a l ­
c a l d e d e San, L e o n a r d o d e Y a g ü e , d o n 
A l e j a n d r o A y u s o ; s a r g e n t o de l e L e ­
g i ó n , a y u d a d e c á m a r a , seño r C a r i z ; 
c a p i t á n de I n g e n i e r o s d o n E d u a r d o 

C a z o r l a , a las ó r d e n e s d i r e c t a s d e l 
f a l l e c i d o c a p i t á n g e n e r a l ,en l a s o b r a s 
de C o n s t r u c c i o n e s m i l i t a r e n S a n L e o ­
n a r d o ; m é d i c o de d i c h o p u e b l o y 
y c h o f e r p e r s o n a l de l e x t i n t o y s a r ­
g e n t o de la G u a r d i a C i v i l señor M a r ­
t í n B a u t i s t a . 

E l c o n j u n t o de l a c a p i l l a a r d i e n t e 
d e s t a c a b a " p o r su s o b r i e d a d y e l e g a n ­
c i a . Gra jndes c o r t i n o n e s de raso l i m i ­
t a b a n e l f ú n e b r e r e c i n t o , e n c u y o 
c e n t r o , s o b r e e l e s t r a d o d e ! t r o n o o n 
e l quQ t a n t a s veces p r e s i d i e r a las r e ­
c e p c i o n e s s o l e m n e s e l g l o r i o s o s o l ­
d a d o , h a b í a s ido c o l o c a d o e l f é r e t r o 
e n p o s i c i q n i n c l i n a d a . C u a t r o b l a n ­
dones f u e r o n co locados e n t o r n o a l 
a t a ú d y p r e s i d i a la e s t a n c i a u n a i m a ­
g e n d e l S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s . 

E l g e n e r a l a p a r e c í a a m o r t a j a d o c o n 
eí u n i f o r m e de g a l a d e c a p i t á n g-e-
b e r a l , c s t e n t a n d o el f a j í n q u e le f u é 
r e g a l a d o p o r L a L e g i ó n en o c a s i ó n 
de su ascenso a l g e n e r a l a t o . Las m a ­
nos a p a r e c í a n c r u z a d a s s o b r e e l p e ­
cho c o n t e n i e n d o el C r u c i f i j o y e n l a ­
z a d a s c o n la c i n t a y m e d a l l a d e l a s 
C o n g r e g a c i o n e s M a r i a n a s a las c u a ­
les p e r t e n e c í a e l t e n i e n t e g e n e r a l 
Y a g ü e c o m o soc io d e h o n o r . 

R e l i g i o s a s de l a O r d e n M e r c e c l a -
r i a F r a n c i s c a n a s M i s i o n e r a s cíe M a ­
r í a e H i j a s de la C a r i d a d a d o r n a r o m 
p r o f u s a m e n t e e l f é r e t r o c o n f l o r e s 

E L E X C i : L E \ T 1 S I M O S É \ O R 

YAGÜE BLANCO 
Capitán General ele la Sexta Región Militar y Procurador en Cortes 

Falleció en el día de ayer a lo¿, 6o años de edad, confortado con los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

Condecorado con ias Grandes Cruces de San Hermenegildo, Mérito militar con distintivo taco, Mérito aeronáutico con distíntiuo blanco, 
Mérito naval con distintivo blanco, de la Orden Imperial del Yugo y las Pleclias, dos Medallas Militares individuales, Medalla de Oro 
del Trabajo y otras condecoraciones nacionales y extranjeras y Caballero de la Cofradía de la Coronación de Espinas y de Cristo Rey 

Q. E. P. D. 
Su apenada esposa , excelent ís ima señora doña M a r í a M a r t í n e z d e l Campo y M a r t í n e z do los Ríos; h i j o s , M a r í a del C a r m e n , M a r í a F u g e n i a , M a r í a B l a n c a , M a r í a 

G l o r i a , Juan y M a r í a de la S o l e d a d - P a l o m a ; hermanos pol í t icos, sobr inos , p r imos y demás f a m i l i a . 

A l p a r t i c i p a r t a n s e n s i b l e p é r d i d a , s u p l i c a n o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y r u e g a n l a a s i s t e n c i a a la m i s a d e c o r p o r o i n s e p u l t o q u e 
se e e l e b r a r á e n l a S a n i a I g l e s i a C a t e d r a l B a s í l i c a M e t r o p o l i t a n a , a l a s D O C E y s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r d e s d e e l d o m i c i l i o d e l f i n a d o . C a p i ­
t a n í a , G e n e r a l p a r a su f r á s l a d o * S a n L e o n a r d o d e Y a g ü e , d o n d e s e r á i n h u m a d o e n e l p a n t e ó n d e f a m i l i a ; a c t o s p i a d o s o s p o r l o s q u e l e s a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

E l ^ i t i n e r a r i o a sc-jefuir h a s t a l a d e s p e d i d a ¿fól d i j e l o s e r á : 
V e g a , h a s t a f r e i u e a l n ú m e r o 5 d e l a c 

é $ £ ' - / . - C e n e - r a l S a n z 7 P a s t o r , - S a n t a n d e r , P l a z a d e P r i m o d o R i v e r a . E s p o l ó n , 
T í a c i n d , d o n d e se d e s p e d i r á e l d u e l o . P u e n t e - ^ e « a n t a M a r í a , P l a z a d e 

E n l a c a p i l l a a r d i e n t e i n s t a l a d a e n e l S a l ó n d e l T r o n o d e C a p i t a n í a C'o n e r a l , se d i r á n m i s a s c a d a m e d i a h o r a q u e c o m e n z a r á n a l a s s e i s h a s t a l a s d i e z . 

V a r i o s P r e l a d o s h a n c o n c e d i d o i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

E n S a n L e o n a r d o d e Y a g ü e s e c e l e b r a r á n f u n e r a l e s m a ñ a n a , d í a 2 3 . 
L A H U M A N I D A D ' G r a n F u n e r a r i a " . San J u a n , 5 , — T e l é f o n o 2 0 0 4 

c u b r i e n d o con e l l a s m a t e r i a l m e m e e l 
c u e r p o d e l g e n e r a l V a g u e . 

E l p r i m e r t u r n o d e ve la se cons ­
t i t u y o c o n la r e p r e s e n t a c i ó n d e la 
A c a d e m i a de I n g e n i e r o s d e l E j é r c i t o 
q u e i n t e g r a b a n c u a t r o p r o f e s o r e s de 
d i c h o C e n t r o y se i s a l u m n o s c a b a l l e ­
ros c a d e t e s . i 
í l o s p r i m e r o s r e sp o n so s r e z a d o s en 
la c a p i l l a a n u e n t e lo f u e r o n p o r e l 
p á r r o c o d e S a n L e o n a r d o de Y a g ü e , 
d o n , S a n ü a g o I z q u i e r d o ; p á r r o c o de 
la b a r r i a d a " J u a n V a g u e " ele nues ­
t r a c i u d a d , d o n H i l a r i o M a r t í n e z y 
p u r e l r e d a c t o r r e l i g i o s o d e P 1 A -
R I O D l i BURGOS y v i c e p r e s i d e n t e de 
la A s o c i a c i ó n o e la P r e n s a , d o n J a i ­
m e V a r g a s . 

M o m e n t o s a n t e s de p e r m i t i r s e e j 
acceso de p ú b l i c o a P a l a c i o , las o . -
posas de las p r i m e r a s a u t o r i d a d e s 
b u r g a l e s a s (lu./irotase j u n t o a l c a d á ­
ve r e f e c t u a n d o e l r e z o de l S a n . o Ro­
s a r i o , p i a d o s o e j e r c i c i o q u e t a m b i é n 
r e a l i z a r o n v a r i a s r e l i g i o s a s d e i Geíe -
S ¡o de Ma r ía I n m a c u l a d a — S e r v i c i o 
L ' o n i é s í i c o — do- n u e s t r a c i u d a d . 
D E S F I L E I N C E S A N T E DE P U B L I C O 

Desae m u c h o t i e m p o a m e s ¿le i ns ­
t a l a r s e la c a p i l l a a r d i e n t e i n ü n i d a d 
d e p e r s o n a s se; c o n g r e g a r o n e n la 
p l a z a de A lonso M a r t í n e z y ' c u a n d o 
f u é p e r m i t i d o e l acceso d e l p u e b l o a 
d i c h a c a p i l l a o r g a n i z á r e n s e l a r g u í ­
s imas co las e n l a s q u e figuraban p e r ­
sonas de toda c o n d i c i ó n s o c i n i , os-
p e c i a l m e n t e de l a r í ase h u m i l d e y 
t r a b a j a d o r a , p a r a la q u e l a n í o s o'Cs-
ve los y a fanes p r o d i g ó en v i d a e l 
i l u s t r o g e n e i a l V a g u e con sus m a y -
n i f i cas o b r a s s o c i a l e s . 

Has ta las o n c e y m e d i a d e la n o ­
che e n que c o n c l u y ó e l des f i l e p u ­
b l i c o a n t e los res tos de l t e n i e n t e g e ­
n e r a l Y a g ü e la a f l u e n c i a f ué r e a l m e n ­
te e x t r a o r d i n a r i a , pud ieneío c a l c u l a r ­
se e n m u c h o s m i l e s de p e r s o n a s las 
q u e c r i s t i a n a y f e r v o r o s a m e i r . e : q u i ­
s i e r o n t r i b u t a r u n a ú l t i m a d e s p e d i d a 
a su c a p i t á n g e m c r a l , y a q u e h u b o 
m o m e n t o en que l a f i l a — d e c i n c o y 
seis <en f o n d o — se p r o l o n g a b a desd i ; 
la p u e r t a vle C a p i t a n í a p o r ¡as ca l les 

• d é " 1 8 " de J u l i o ' S a n t o c i l d e s y San 
¡ J u a n h a s t a l a c a l l e de S a n t a n d e r , 

e n m e d i o de u n i m p r e s i ó n a m e s i l e n ­
c i o . ', , ,• , f . | 

Eih e l sa lón d e l t r o n o ele C a p i t a n í a 
se d e s a r r o l l a r o n escenas de i n t e n s a 
e m o c i ó n y e r a f r e c u e n t e «1 caso de 
a l g u n o s q u e v e n c i d o s p o r la a n g u s t i a , 
p r o r r u m p i r o f l e n l l a n t o . De l m i s m o 
m o d o , f u e r o n n u m e r o s i s i m o s l os q u e 
se de l -1 v i e r o n a l g u n o s i n s t a n t e s p a r a 
mus i t ? . r f e r v o r o s a s C r a c i o n e s . 

A las s ie te ele l a t a r d e el R e g i m i e n ­
to ele S a n M a r c i a l r e l e v o a lá r e p r e -
s a n t a c i ó n de la A c a d e m i a ele I n g e ­
n i e r o s , e n t r a n d o e n t u r n o d e v e l a e n 
l a c a p i l l a a r d i e n t e has ta las d i e z de 
la n o c h e en q u e , ai su v e z , f u é r e l e ­
v a d o p o r la r e p r e s o n t a c i ó n d e l Re­
g i m i e n t o ele A r t i l l e r í a n ú m e r o 6 3 , S u ­
c e s i v a m e n t e t u r n a r o n de t res e n t res 
h o r a s , ve l ando e l c a d á v e r , el R é g ] -
m i é n t o de C a b a l l e r í a C a z a d o r e s Espa ­
ñ a m í m . I I , A g r u p a c i o n e s ele l i m e n -
e lenc ia y S a n i d a d y M a e s t r a n z a y 
P a r q u e de A r l i l l c r í a . 

Es tab l cc i c - r onse i g u a l m e n i e . c u a i r o 
t u r n o s de vela c i v i l e s , ¡ i n teg rados 
r é s p e d i v a m e n t e , p o r m i e m b r o s de 
l a s C o r p o r a c i ó n c s p r o v i n c i a l m u n i ­
c i p a l ; r es to de a u t o r i d a d e s loca les y 
a m i g o s d e l e x t i n t o . D ichos t u r n o s se 
s u c e d i e r o n de h o r a en h o r a desde las 
s i e t e ele la t a r d e , has ta las o in re . 

A l a s ocho , t o d o s los m i e m b r o s d e l 
E s t a d o M a y o r d e l g e n e r a l Y a g ü e se 
p e r s o n a r o n en l a c a p i l l a a r c i i e n t e , 
o r a n d o c o n f e r v o r a n t e el c a d á v e r . 

( P a s a a sé 'p t l n ia p a g i n a ) 

EL EXCMO SEÑOR 

Y A G Ü E B L A N C O 
C a p i t á n G e n e r a l d e l a S e x t a R e g i ó n M i l i t a r 

D e s c a n s ó e n e l S e ñ o r e n e l d í a d e a y e r , a l o s 60 años de edad 
habiendo recibido ios Sanios Sacramentos y Ja Bendición de Su Santidad 

((.). E. P. D.) 

El tel. Sr. C i i Mm\ Icttiilal, H e s , Mes. Oliciales. S i é K é s , t l S i y Iropa de la III BeDión Militar 
Suplican ia asistencia a la misa de Corpore Insepulto q u e se celebrará e n l a Santa Iglesia Catedral Basílica Metropolitana, 

h o y , a las DOCE, s e g u i d a m e n t e l a conducción del cadáver para su traslado a San Leonardo de V a g u e , p a r a su inhumación 
en el panteón de familia. ^ 

flctOS p i a d O S O S por los que leS quedarán m u y reconocidos. LA H U N A N I D D A D . " G r a n Funerar¡a,,.San JuQn,5. Tel. 2004 
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R a s g o s biográficos de un glorioso español 
2 (Viene de prímorr, páojna) 

n e s , u n a í Janae ra de L a L e g i u n , ü o s 
b a i a l J o n e s , u n a b a t e r í a y e e h r f ó i o s 

' a U x U í a r e ¿ m a r c h a s o b r e O v i e a o , l e -
: m í o que e m p e ñ a r ü u r u c u m ü a t o u u -

^ í a m i : l os f i tas U ' , i a ' ' 4 . 15 V 
I t » , e n c u y a l e c h a q e j a c u i n p l e i a m e n -
i e p a c i f i c a u a la p i a z a d e O v i t d o . U e s -
ü o cL, 17 d e e s i e . m e s a l 13 de N u -

' v i e m b u ; y a l m a n d o d e u n a c o l u m n a 
* cumpu t -b ta p o r f u e r z a s e x p e d i c i o n a r i a s 

de . / l í r i c a .'je u e o i c a a l a o c u p a c i ó n 
y p a c i f i c a c i ó n üe t o ó o s l os p u e b l o s oe 
l a p r o v i n c i a . E l 2ft d e N o v i e m b r e es 
JK-,iin;i 'k) ,-,1 k e o i m i e n t o cíe I n f a n t e ­
r ía n u m e r o u n o , a l q u e s e i n c o i p o r a 

' e l J í j d u D i c i e m b r e y q u e d a e n es te 
dew!n (» has ta e l mes d e K n e r o d e 
1VJ{> q y e , ¿des t inado a l T e r c i o se h a c e 
i ¿ i i ^o i c i . n u i i K i o • cu- l a s e g u n o a Le? 
¿ j i ó j v t i . éste C u e r d o e l i d í a p r i m e r o de 
T i s i | a í e i i t e , y e h t u y o d f ' s i i n o 

enánece has ta - e i -.lia 17 d e .U i í io 
.:[ i q u e , i n i c i a d o .el G l o r l q i ' o 
^ o i n i ñ i e i i r ó N a c i o n a l e n M o l i l l a y 

i • n u l o ele los t r a b a j o ? que dcs-
r;-: n. do.d i ho a La l . i -q lón - v e n i a 
e f c e f u n n d o . p j r a l a q e s t a r i o n d e l M o -
\ í i i i r ; ( : a ! o Í : ás'unio d i r e c c i ó h <lel 
m i s m o e n l a " p l a z a de C e u t a . y l o i n i ­
c i a ,i(V>ic¡naiivio a las p e r s o n a s . q u e 
l i a n de •fiacci-sé -carejo v ie ' los pues tos 
o t u p a ü d S p o r l á s ' a u t o r i d a d e s d e l 
I i t a IO T o p u i a r y o ' rdéna q u e . t o d a s 
l a S ' d é T t t u . u i . l a r a c h e . A l c a z á r q u i 
v i r y X a u e n , a las " ve in te h o r a s , ; p o n ­
g a n e n p t á c t i c a l a s ó r d e n e s " r e c i b i d a s , 
rna íx l ianc ío V a g u e a i f í e n t e do . l a 
C u m i a B á h . d e r á de l a L e g i ó n s o b r e l a 
p' la/ .a ". d e " C e u t a y " a p o d e r á n d o s e s i n 
; l i-.u nc ía i l o l a n n ^ n i a y e d i f i c i o s 
p i i b l n os-, p o n o p resos a t odas ¡as j 
j¡o.r->oi):is (Ícsáfe;ptas á l . M o v i m i e n t o y | 
ua i iososñón i n t o i i n a m c a i e a :ías u o - \ 

^ vsigna.!as p a r a o c u p a r l o s c a i g b s . I 

l i d í a 2 b se Juico c a r g o no 1 M a n ­
i l o - • do la • i n s p e c c i ó n d e l : T e r c i o , y < ¡ : 
'¿y ríe los do la C i r c u r i s c i l p c i o n y Co- ; 
n i n n u a n c i a • m ü i l a r oe ,1a. ^ t a z a de i 
C e n i a , c o s a n d o e n es tos d o s : ü l t i m o s j 
i.i' . tte AgCstó piof tent í r fiuO . m a r c h a r i 
l i . i ' a : ' P e i i i i i s ; ; i a , a l a q u e so l i a s i a d a \ 
¡ i vwar .da „ a S e v i l l a e n e i e x p r e s a d o j 
•. ; i i.i . l i m a r O! rtvando d e ' a ; 

s;.- L o i i i n n a s- q u e se 
o ' i q & x ü m y c o n la que i n i c i a . i as o p e -
áfácic>he¿ do g u o i r a ' q u e le h a n s i d o 
o n c o i n é j i d a d a s y coa T a q u é ' va • ' v e n ­
c i e n d o ia . r e s i s t e n c i a que Iqs í o j ó s 
¿fpónei j e n . ios p u e b i o j ; de l a p r o V i n -

. ue Hu 'e iva , S e v i l l a y B a u a j o z ' y 
p c u f i á c i & n í ^ d é ' l a p r i m e r a y ú l t i m a c i -
t í i d í i , j i o i n u m e c i e n d o a i m a n d o de 
os la A g r u i J a c i ó n h a s t a e l dia- 12 d o ; 
í ) " ( .u i l i io q u e e n T a l a v C i a t o m a e l d e l " 
rtia ¡ / ( ¡u io rc la ee l a A g r u p a c i ó n cié 
C o l u m n a s que o p e r a n e n " e l f í e n t e de 
M a o i k l » c o n l a . q u é . o c u p a los. p ü ñ -
b l . "ílu su p r o v i n c i a , ¿ a s t a e l I b 
de i ; - u m i i r o que (H.^puOs .de d i r i g í i 
i.i ¿ ¡ íe rac ió r i "que d i o p o r r e s i d l a d o l a j 
í x o p n c k ü i fle. l a Ciuciá'd U n i v e r s i l a - j 
via l i a vio. r é t i r a r s ' e a c o n s e c u e n c i a . .do, 
enVc nno j . - i d c o i i t r a i d a e n c a m p a ñ a , 
^ ( i d i é n s o l e e n o s l e d i a a l e m p i c o ele I 

i u; ms iK -c i ó e n .es;á - s i t úa -1 
! n . ta el I'J ele M a r / o de 1 9 J 7 j 

^ l i c "toroa d i m a n d o de la B r i g a d a que : 
• e l s e c t o r d o l a M a r a ñ o s a , ' 

j ' - ' : el q i i o c o n l i n ú . i has>ta (;l d i a 4 1 
d ^ K A h r i l q u e se l o c o a f i e r o e l de l a 
frlrÍMÍVá" i i ú m c i o ' 1 , a l m a n c i o d e l a 

c o n t i n ú a o r g i i n i z a n c i o la i i n e a . 
i ' fc fonsíva o n c o m o n d a d a a cs' ta g r a n 
a i i j j i a d y r e p e l i e n d o l o s d u r o s a taques 
Jíiuo e l e n e ñ i i g p d e s a r r o l l a sob re e l l a . 
81 C> de M a y o y p r e v i a a p r o b a c i ó n 

p r o p u o s t a h e c h a p a r a o p e r a d o - * 

nos s o b r e T o l e d o , se v e r i f i c a Ja c o n ­
c e n t r a c i ó n de l u e r z a s , e f e c t u á n d o s e 
u n a v a n c e a i Su r o e i T a j o , o o n u e se 
o c u p a n t u e r t e s p o s i c i o n e s y e n los 
d í a s y . I d y l i e l e n e m i g o i n i c i a 
u n g o l p e ele m a n o a nues i r as p o V i -
c i u n t - ^ , p r e c e d i u o ue g r a n n u m e r o ue 
t a n q u e s , g i a n l u j o o e a r t i l l e u a y con 
V e i n t i ú n o a i a l l o a e s , o i i g i n n n d o s o un 

' s a u s n e í i i o c l i uque t |n q u ^ b a j o su i n ­
t e r v e n c i ó n d i r e c t a a c t ú a n b r i l l a n t e ­
m e n t e Jas f u e r z a s p r o p i a s y d e r r o t a n ­
d o a l e n e m i g o . 

M a s t a r o o , e l 8 d e J u n i o , V a g u e 
t o m a , a c c i d e n t a l m e n t e , e l m a n d o u c l 
P r i m e r C u e r p o oe E j e r c i t o , c u y o 
m a n o o se le c o n f i e r e e n p r o p i e d a d e l 
d i a 5 d e J u l i o , f echa e n q u u e i e n e ­
m i g o i n i c i a u n a s e r i e de a taques a 
n u e s t r o f r e n t e c o n u n g r a n l u j o ele 
a r l i n e r i n , ca r ros rusos y a v i a c i ó n que-
p r o t e j o l os a taques y i os i n t e n t o s qe 
.IV.UKO cíe enormes" m a s a s de i n f a r i -
i W i a , y el o ía o c o n s i g u e r o m p e r -
l á p i d a m i n i c e l f r e n t e e n t r e Q m j o r n a 
y V i l l a n i l e v á de la C a ñ a d a y o c u p a r 
H n i n e t e , t e r r i t o r i o p e r t e n e c i e n t e a la 
D i v i s i ó n d e A v i l a q u e d e p e n d o de l 
S é p t i m o C u e r p o d e E j é r c i t o ; p e r o 
a n t e la g r a v e a a d de l a s i t u a c i ó n y a 
p e s a r rio q u e e l e n e m i g o s i gue p r e ­
s i o n a n d o f u e r t e m e n t e p o r l a Cuesta de 
l a R e i n a y Sese f ia , n o o b s t a n t e no 
p e r t e n e c e r e l l u g a r i n v a d i d o a su j u ­
r i s d i c c i ó n , dec iue o l g l o r i o s o s o l d n -
d o e j e c u t a r r á p i d a m e n t e u n m o v i ­
m i e n t o d e f u e r z a s p a r a c o n t e n e r e l 
a v a n c e c iT e n e m i g o , s i m u l t a n e a n d o la j 
a t e n c i ó í í d e és tos c o n la ciefcnsa de 
las p o s i c i o n e s d e l B a r r i o de Usora y i 
C u e s t a , d e l a R e i n a . 

P ú f n o t i c i a s de u n o f i c i a l p r i s i n -
n c r o , e l e n e m i g o c u e n t a p a r a su <-m-T 
p o n o c o n 150 .000 i n f a n t e s ' , LSO r a - ! 
i r o s y g r a n ' n ú m e r o d o a v i a c i ó n y a r - í . 
i i i l r ¡ i < i . C o n t i n ú a d i r i g i e n d o Y a g ü o } 
Jas o p e r a c i o n e s e n c a m i n a d a s a l re - i 
t a b l o c i m i e n t o de l a s i t u a c i ó n g o n o , i 

• r a l h a s t a e l 3 de N o v i e m b r e e n que i 
cesa e n e l m a n d o d e l P r i m e r C y e r p o • 
d e E j é r c i t o de M a d r i d po r h a b é r s t i e , ; . 
c o h l e r i c i o e l d e l C u e r p o de E j é r c i t o ; 
M a r r o q u í , do n u e v a c r e a c i ó n , d e l q u e ! 
se; h a c e c a r g o e l d i n 8 e n / . a r a g o / a , I 
v ionue o s t a b i c r e ei C i i . n i o l ( i cne ra i que • • 
t r a s l a d a e l ?X a D a r ó c a . Y uesue e s t e -
p u n t o o l 7 cío D i c i e m b r e lo hace a ¡ 
A t i e n z a ( G u a d a l a j a r a ) d o n d e e m p i e z a \ 
l a c o n c e n t r a c i ó n de u e r z a s p a r a o p e - i 
r a r s o b r e d i c h a c a p i t a l , y e l p r i m e r o i 
de E n e r o de 1938 e s t a b l e c e e l C u a r - I 
t e l G e n e r a l e n C a l a t a y u d . E n es te m e s j 
se i n i c i a n l as o p e r a c i o n e s p a r a la i 
o c u p a c i ó n de l A l f a m b r a , l o q u e c o n - | 
s i g u e V a g u e r o n e l C u e r p o de E j é r c i t o , 
i n f l i n g i e n d o d u r a d e r r o t a a l e n e ­
m i g o . 

E l 7 de M a r z o r e c i b e o r d e n d e 
r o m p e r e l f r e n t e e n e m i g o c o n su 
C u e r p o de E j é r c i t o , en d i r e c c i ó n a 
B e l c h i t c , i n i c i a n d o l as o p e r a c i o n e s 
p a r a l a o c u p a c i ó n do d i c h o p i m í o , l o 
q u e se c o n s i g u e d e s p u é s (te vence r l a j 
d u r a r o s i s i e n c i a o p u e s t a p o r e l e n e - i 
m i g o y c o n t i n ú a h a s t a la o c u p a c i ó n ! 
de C a s p e o l 17 d e l r e f e r i d o m e s . E l ; I 
2 8 d e M a r z o b a t e y d e s t r u y e c o n su í 
C u e r p o de E j é r c i t o a l c n o m i y o e s t a b l o - ' 
c i d o e n t d e é l E b r o y o l C i n o a , f r a n - ' 
q u e a Ol p r i m e r o de d i c h o s r i o s a v ; m -
z a n d o y o c u p a n d o B u j a r á l o z . ^ Canvins-
nos y F r a g a , c o n t i n u a n d o d i s p o n it i -
«lo l a r u i u o n t r a c i ó n de sus' f u o r / . i s • 
h a s t a e l 2 3 q u e c o n e l l as es f o r z a d o r 
e l p a s o d o l l - h ro y e l 24 r o m p e 0 1 ¡ 
f r e n t e e n e m i g o o c u p a n d o los p u e b l o s 
do P i n a y B e l i l l a de E b r o , p r o s i g u i e n -
vlo l a o f e n s i v a a n u n c i a d a y c o n q u i s -
t á n r i o s o los p u e b l o s d e A l f o r q u o , C i n ­

co O l i v a s y e l p r i m e r p u e b l o de C a ­
t a l u ñ a IRamlado M a s a l c o r r e l l . E l 2 8 
d e l m i s m o m e s Se o c u p a M e q u i n e n z a 
y e l 2 9 se pasa p o r e l r i o Segre p o r 
Seros y G r a n j a de E s c a r p e , o r g a n i ­
zando e l a v a n c e s o b r e la c a p i t a l do 
•U - r i da q u e es o c u p a d a 'después 
vence r t enaz : r e s i s t e n c i a o p u e s t a p o d 
e l e n e m i g o e l d i a 3 de) A b r i l y COIH 
s i g u i e n d o es te o b j e t i v o , e i i n v i c t o o^.-
o a j o q u e d a con e l C u e r p o d e E j é r c i t o 
c u b r i e n d o l a l i n e a d e l S e g r e , desde 
C o r v i c h a M e q u i n e n z a . 

P o s t e r i o r m e n t e e l . 2 8 de J u n i o se 
a m p l i a l a z o n a a s i g n a d a a l C u e r p o de 
E j é r c i t o , a l o d o l o l a r g o d e l r i o E b r o , 
h. M i i a m a r , p e r m a n e c i e n d o a la 
d e f e n s i v a e n e s t a l i n e a h a s t a e l 2 5 de 
J u l i o , f e c h a en q u e e l e n e m i g o i n i ­
c ia su f a m o s a o f e n s i v a a t a c a n o o t o d o 
e l f r e n t e , c o m p r e n d i d o e n t r e l a i s l a 
do G r a c i a y M e q u i n e n z a y cons igue ' 
i n f i l i r a r s e p o r A m p o s l a . si b i e n so lo­
g r a f i j a r l o y iOCduciilo(, (Conserván­
dose t o d a l a l i n e a d e l C u e r p o de 
E j é r c i t o . 

A p a r t i r d e o s l a f o c h a V a g ü e se d e ­
d i ca c o n s i a n t e m e n l e a o r g a n i z a r l as 
u n i d a d e s d o q u e d i s p o n e y l o s r e ­
f u e r z o s que p a u l a t i n a m e n t e r e c i b e 
pa ra c o n t e n e r l a i m p o r t a n t í s i m a o f e n ­
siva d e s a r r o l l a d a p o r e l e n e m i g o y 
( . m a n t o t o d o e l m e á de J u l i o has ta f i ­
n a l d e O c t u b r e i n i c i a e l c i c l o . d o o p e ­
r a c i o n e s d e s a r r o l l a d o p a r a a r r o j a r a l 
e n o m í g o vle las p o s i c i o n e s . q u e o c u ­
p a r a , oL. 17. de . . N o v i e m b r e se ciá p o r 
• l o rm ' i nac la , n u ó s t r a o f e n s i v a c o n Jai 
tcft'al d e r r o t a riel e n o m í g o q u e es 
a r r o j a d o d e f i n i t i v a m e n t e do l a l i n e a 
de l E b r o y p o s i c i o n e s q u e a c u p a r a 
on su o í o i i s i v a . 

I I di?>; b df; tr.nero do 1 9 3 9 V a g ü e 
i -i.-diiívc ol ( waiici Gene ra l d e l Cuer ­
p o do l ' T ' i O i i o - T n . P o ' (Ta r ragona ; ) c 
i n i c i a l a s opo rá i c i ones d e g u e r r a p a r a " 
l a l i b e r a c i ó n ' do C á t a i u ñ a , o c u p a n d o ; 
con s-.is f u e r z a s t o d o s los p u e b l o s 
c i - i n i i r o n d i d o s t i / i (U i t i n e r a r i o que so ; 
l e l i a seña inc lo i y c o n q u i s t a n d o l a s i 
pqblac iQnc.s ' ció J j o u s , T a r r a g o n a , V i -
l l a n n o v a y G c l t r ú y f i n a l m e n t e Bar-1 
c o l o n a , l a q u e l l eva a e f e c t o e l 25 d e l j 
r e f e r i d o m e s de E n e r o . El - 1.» d e M a r - ¡ 
¿ o se t r a s l a d a c o n e l C u e r p o d e } E j é r - I 
r i t o a l f r e n t e d e A n d a l u c i a o i n i c i a | 
la o f e n s i v a p a r a o c u p a r s u c e s i v a m e n - ; 
t e h i n o j o s a de l B u q u e , t odas l a s p o - j 
s ' ic iones d e f e n d i d a s p o r e l e n e m i g o . 
B iso» S a n t a E u f e m i a y A l m a d é n de j 
l a P l a t a , f i n a l i z a n d o l a c a m p a ñ a c o n < 
l a o c u p a c i ó n d e C i u d a d R e a l que se j 
e f e c t ú a e l 2 8 de M a r z o . E n A b r i l d e l 
lO.'W c o n t i n ú a ;il m a n d o de l Cue rpo j 

de E j é r c i t o M a r r c q u i q u e l e r m i n a d a ' 
l a c a m p a ñ a so r e i n t e g r a n sus u n i d a - : 
des y s e r v i c i o s a la z o n a d e E x t r e - * 
m a d u r a que des taca r e p r e s e n t a c i o n e s • 
• a l g r a n d e s f i l e d o S e v i l l a y d e s p u é s j 
s.o n u c í a ia d i s l o c a c i ó n de los O i c m o n -
txXsj c.fl C u e r p o de E j é r c i t o p o r p a s a r 
a f o r m a r p a n e ele l as D i v i s i o n e s que 
q u e d a n con a r r e g l o a l p l a n do r e o r g a ­
n i z a c i ó n d o l E j é r c i t o o • m a r c h a n a l 
M . i i r u e c o s , i n c o r p o r ó n d o s e . a la P l a n a '-
May^o» t i 0 C u e r p o s . E l 9 de A g o s t o ; 
es d e s i g n a d o V a g ü e m i n i s t r o d e l A i r e , ¡ 
j j i c - s ram io j u r a m e n t o y t o m a n d o p o s e - j 
s i ó n d e l c a r g o e l d i a 12 y e l 31 c e s a ' 
cu v'l m a n d o d e l C u e r p o de E j é r c - i l o ; 
M n i i o c i u i p o r d i s o l u c i ó n do esta g r a n 
u n ¡ d ; ! d . El 13 de S e p t i e m b r e os do -
s i y a a d o d o n J u a n V a g u e B l a n c o , c o n - , 
s e j o r o n a c i o n a l de l I I C o n s e j o vle I a - • 
l a n g o , p r e s t a n d o j u r a m e n t o e l d ia 2 ó • 
de i m i s m o m e s y e l 3 1 (ie D i c i e m b r e • 
cesa e n e l m a n d o do l a l e g i ó n p o r j 
r e o r g a n i z a c i ó n do este C u e r p o . 

A s c e n d i d o c í j ^ A ^ ' r i l . d e 1940 a , g e - j 

n e r a l d e D i v i s i ó n , e n N o v i e m b r e u e 
1 9 4 2 es n o m b r a d o p a r a e l m a n d o d e l 
X C u e r p o d e E j é r c i t o e n M e i i l l a y 
D e l e g a d o d e l G o b i e r n o e n a q u e l l a p l a ­
z a , c a r g o s q u e e j e r c e h a s : a J u l i o d o 
1 9 4 3 , e n q u e es n o m b r a d o p r e s i d o n -
le d e l C o n s e j o S u p e r i o r G e o g r á f i c o . 
" En S e p t i e m b r e d e l m i s m o a ñ o y 
p o r - e l e c c i ó n a s c i e n d e a t e n i e n t e g e ­
n e r a l , c o n f i r i é n d o s e l e e l m a n d o de 
la C a p i t a n í a Genera l ele la S c x l a Re ­
g i ó n m i n i a r y Cv ie rpo d e E j é r c i t o d o 
N a v a r r a , d e l que se poses iona e l 18 
d e D c t u b r e , es d e c i r , a h o r a a c a ­
b a n d e c u m p l i r s e h u e v o anos . 

N o t o r i a es su á c t u a c i ó n .cerno b r i ­
l l a n t í s i m o j e f e ,de e i c v a d o p r e s t i g i o 
y au reo iac l o p e r m e r e c i d a a d m i r a c i ó n 
d o t odos sus s u b ó r d i n a o ó s . C o m a l a 
m á s s e ñ a l a d a e f e m é r i d e s m i l i l a r d e 
su m a n d o p o e d e s e ñ a l a r s e la d e Oc-
t u r / r c de 1 9 4 4 Cn q u e i n i e r v i c n c c o n 
a l g u n a s f u e r z a s cío su C u e r p o do E j - r-
c i i o en la e i i m u n a c i ó n de e l e m e n t a s 
s u b v e r s i v o s q u e se h a b l a ; i n f i l t r a d o 
e e s d e F r a n c i a y con f i n e s l e r r o r i s i n s . 
• El 6 d o M a y o cío 1 9 4 9 f u é d e s i g ­
n a d o p o r o l Je fe d e l l i s i a d o , p r o c u ­
r a d o r en C o r l e s . 

Comisiones y mandos más 
importantes que ei general 
Y agüe ha desempeñado 
El e x c e l e n t i s i m o seño r clon J u a n 

V a g ü e B l a n c o d e s e m p e ñ o ios s i g m o n -
les r n q h d o s y c c r n i M o n o s on su b r i ­
l l a n t e c a r r e r a m i m a r : 

A . .o 1 9 , 1 2 - . — A y u d a n t e d e l p r i m e r 
B a . a i l o n y p r o f e s o r d e l a A c a d e m i a 
ue Cabos d t i R e g i m i e n t o I n t a n i e r i a 
L a I , c a l l a d n u m . .>(), désele; o | p r i -
m e r o de A g o s i o f iás ia f i n do N ó -
v i C m b i o . 

1 9 , 4 . — 1 . a d e . h a b d i i a d o do l R o g j -
m i e n t o 1 n í a i i i c r i a 1 a l o a u a d n u m o -
r o d i ) y p i o f c s o r cío la A c a d e m i a de 
aiurninos dtJ m . s m o , d e s d e p r u t i e c ó 
do a n o l i a s i a . o i l i u do IT I n o r o . 

• : I y34 . .—• t .a "de a y ú d a m e c e C a m p o 
d e l Chpi ' rar i Gene ra l do la Sux la R o - ' 
g i o n , e x c o i o n i i s i m o seño r d o n R i c a r - 5 
d o B u r g u e i o , desde o l o d e F e b r e r o \ 
has ia f i n d e a ñ o . 

1 9 ^ 5 . — L a de a y u d a n t e de C a m p o j 
d e l c a p i t á n g e n e r a l d e l a P r i m e r a \ 
R e g i ó n , d q n R i c a r d o B u r g u e i e , des-1 
d o p r i m e r o de E n e r o a | 16 d o l m i s -1 
m o . f 

1 9 2 5 . — E a de a y u d a n t e d e c a m p o 5 
d e ] g e n e r á l j e f e cíe la l .4 B r i g a d a , } 
11 D i v i s i ó n d o n J u a n M e n é n d e z Alar-1 
t i o e z , h a s i a e l 7 de O c t u b r e de 1927.1 

1 9 2 8 . — E l m a n d o del G r u p o R e g u - | 
l a r e s i n o i g c m a s do L a r a c h e n ú m e r o ) 
4 , desde e l 28 de A g o s t o a 18 d e j 
1 9 3 2 . 

1 9 3 0 . — 1 . a de c o m a n d a n t e m i l i t a r | 
do A l c a z a r q u i v i r , d e l 14 a l 2 8 d e i 
O c p j u r o y d o l 3 0 de es te m e s a f i n j 
d u a ñ o . 

1 9 3 2 . — E l m a n d o d e l G r u p o R e g u - j 
l a r e s i n d í g e n a s do C e u t a 3 , desde el j 
19 d o A b r i l de 1932 a l 29 d e D i - j 
c i o m b r e d o 1 9 3 3 . 

1 9 3 4 . — D e s d e el 10 d e O c l u b r e a l j 
2 7 d e NJov iembro , e l r u a n d o de las ; 
l u e r z a s - ^ e x p e d i c i o n a r i a s d o A f r i c a ¡ 
p a r á la ropro.-Ton d e l m o v i m i e n t o ? 
r e v o l u c i o n a r i o do A s t u r i a s . 

1 9 3 ' > . — D a de j i l o d o s e c t o r y c n - i 
l u m n a d e \ a u c v > cíesele el 14 d o E o - • 
h r o r o a l l o deí-.; '^Ád m e s . 

I-a do j c f o d e ía C i r c u n s c r i p c i ó n ; 
H c c i d e n t a l d e M a r r u e c o s desde e l 2 9 j 
d o J u l i o a l 7 d o A g o s t o . 

La de r o m a n d a n i c m i l i t a r d e Cet t - í j 
t a , c . ' osdcc l 29 de J u l i o a l 7 d e Agc is -¿ 
l o , l a I n s p e c c i ó n y a d m i n i s i r a c f ó n í; 

d e l as B a n d e a o s L e g i o n a r i a s desde 
e l 30 d e D i c i e m b r e a i 3 1 d e O c t u b r e 
de 1 9 3 9 ; e l m a n d o d e la s e g u n d a L e ­
g i ó n d e l T e r c i o desdo e l 2 5 d e E e b r c -
r o a l 17 d o J u l i o ; e l m a n a o a e l a 
L e g i ó n desde e l l o d e J u n o a l 31 ae 
U l r t f t n b r e flé 1 9 3 9 ; e | m a n d o de la 
w;. u p a c i o n d e c o u m n a s o r v a n i z a d a s 
f u Sevilla c u n f u e r z a s d e A f r i c a y 
flUe i n i c i a r o n l as o p e i a c i i ^ n o s cíe-
a v a n c e s o u r e M a d r i d , d e s d é e i 9 o e 
A g o s i o u e 1 9 3 0 a l I 1 d o O c l u b r e d e l 
m i s m o a ñ o ; e l m a n d o d o l a A g r u p a ­
c i ó n d e c o l u m n a s q u e o p e r a r o n s o o r e 
M a d r i d ( a l a i z q u i f e r d á ) , deseo el 12 
d e ü c i u b r e d e 1936 a] l ó d e D i c i e m ­
b r e d e l m i s m o a ñ o ; e l m a n d o de Ja 
B r i g a d a q u e g u a r n e c i ó e l sec to r d e 
L a M a r a ñ o s a ( M a d r i d ) , d e s d e v e l 19 
de M n r z o do 1 9 3 7 a l 3 d o A b r i l d e l 
m i s n i o a ñ o ; e l ma-ndo d e l a D i v i s i ó n 
m i m o r o . 4 , d e s d o el 4 de a b r i l d o 1937 
al 7 do . I o n i o dol m i s m o a ñ o ; e l 
m ? n d o d e l P r i m o r C u e r p o d e E j é r c i ­
t o desde e l ^ d e J u n i o do 1 9 3 / a l 3 
d e M o v i e m b r c d e l m i s m o a ñ o . 

E l m a n d o d e l C u e r p o d o E j é r c i t o 
M a r r c q u i d e s d o o l 4 do N o v i e m b r e do 
; i 9 3 7 al 3 1 d o A g o s l o do 1 9 3 9 e n q u e 
cesó p o r d i s o l u c i ó n de l m i s m o ; c o n ­
s e j e r o d e l P r i m e r C o n s e j o m a c i o n a l 
do E a l a n g e , desdo el p r i m e r o d o 
D i c i o m o r e d e 1 9 3 7 a l 8 d e S e p t i e m ­
b r e d e 1 9 3 9 ; c o n s e j e r o d e l 11 Conse­
j o n a c i o n a l d e E a l a n g e , a p a r t i r d e l 
9 oe S e p t i e m b r e d e 1 9 3 9 e n c u y o 
c a r g o c o n t i n u ó h a s t a l a f e c h a tío su 
f a l l e c i m i e n t o ; m i n i s t r o d e l A i r e d e s ­
d e e l 9 d e A g o s t o ele 1 9 3 9 h a s t a o] 
2 8 d e J u n i o d e 1 9 4 0 ; g e n e r a l j e f e 
d e l X C u e r p o d o E j é r c I T o y d e l e g a d o 
d o l G o b i e r n o en M o l i l l a d e s d e e l 12 
d o M o v i o m b r o cié 194 2 h a s t a Cl 2 2 
de J u n i o d e 1 9 4 3 ; 

Heridas que ha sufrido el 
general Yagüe en acción 
de guer ra 

El 2 5 d e E n e r o do 1 9 1 9 c n M e r s ; 
c l 2 5 d e J u n i o do 1920 en K u d i a 
T a ñ a r y l l a f f a E t M a a y e l 2 8 de D i ­
c i e m b r e d e l m i s m o a ñ o e n X a u e n . 

Recompensas mil itares 
N u e s t r o i n v i c t o y l l o r a d o g e n e r a l 

V a g u e o b t u v o e n su y i d á m i l i t a r l os 
e m p l e o s de c a p i t á n y c o m a n d a n l o 
p o r m é r i t o s de g u e r r a c o n t r a i d o s on 
M a r r u e c o s ; o l n'e g e n e r a l d e B r i g a ­
d a p o r l o s e v i d e n c i a d o s e n la p a s a d a 
c a m p a ñ a y c l g e n e r a l d e D i v i s i ó n y 
t c n i o o t c g e n e r a l p o r e l e c c i ó n . 

A d e m á s o b t u v o e l f i n a d o c i n c o 
c r u c e s d e p r i m e r a c lase d e l M é r i t o 
m i l i t a r c o n d i s t i n t i v o r o j o ; d o s c r u ­
ces d e l M é r i t o m i l i t a r c o n d i s t i n t i ­
v o r o j o p e n s i o n a d a ; , la M e d a l l a M i ­
l i t a r de M a r r t t e c o s c o n p a s a d o r e s 
T e t u á n - E a r a c h o ; la M e d a l l a do S u f r i r 
m i o n t o s p o r la P a t r i a ; d i s t i n t i v o d e 
l a M e d a l l a M i l i t a r c o n c e d i d a a l ( . n -
P o d e R e g u l a r e s i n ú m e r o Vi d i s t i n t i ­
v o e s p e c i a l d e R e g u l a r e s r o n una : b a ­
r r a d o r a d a y ¡cua t ro r o j a s ; d o s c r u ­
ces d e s e g u n d a c l a s e d e l M é r i t o M i ­
l i t a r c o n d i s t i n t i v o r o j p ; M e d a l l a c o n ­
m e m o r a t i v a de la c a m p a ñ a con e l 
p a s a d o r do M a r r u e c o s ; l a C r u z d o 
S a n H e r m e n e g i l d o y P l a c a d o l a m i s ­
m a O r d e n ; d o s Medal las- m i l i t a r e s i n ­
d i v i d u a l e s , u n a p o r los r h é r i í d c o n -
I r a i d o s Cm l a r e p r e s i ó n o'el M o v i m i e n ­
to r e v o l u c i o n a r i o d o A s t u r i a s y la 
o t r a , p o r s i ; a c t u a c i ó n e n l as o p e r a ­
c i o n e s r e a l i z a d a s p a r a la l o m a <le 
B a d a j o z , O r o p c s a y T p l a v e r a de la 
R e i n a . I < 

Otras condecoraciones 
A s i m i s m o , e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 

d o n Juan Y a g ü e B l a n c o es taba e n p o ­
ses ión de la E n c o m i c i n d a de la O r d e n 
de A v i z de P o r t u g a l ; h a b l a s ido c o ­
m e n d a d o r do la Roa l O r d e n ele l a C o ­
r o n a do R u m a n i a ; t e n i a Ja G r a n 
C r u z d e l a O r d e n d e l A g u i l a d e A l e ­
m a n i a . Gretn C r u z d e l a C o r o n a d e 
I t a l i a , Gran C r u z n'e l a Rea] y M i l i -
l a r O r d e n d e S a n H e r m e n o g i l d o ; 
G r a n C r u z d e I?. O r d e n d e l M é r i t o 
M i l i t a r c o n d i s t i n t i v o b l a n c o ; M e d a ­
l l a a l M é r i t o en e l T r a b a j o e n s u c a ­
t e g o r í a d o o r o ; Gr'ain C r u z d e l M é r i ­
t o A e r o n á u t i c o c o n d i s t i n t i v o b l a n c a ; 
G r a n Cruz, d e l M é r i t o N a v a l con d i s ­
t i n t i v o b l a n c o y G r a n C r u z d e l a O r ­
d e n I m p e r i a l de l V u g o y l as f l e c h a s . 

Títulos y honores 
borgaleses 

t ) o n J u a n Y a g ü e , e l i l u s t r o g e n e r a l 

f a l l e c i d o a y e r , p o r sor e n t o d o i n s ­

t a n t e i n c a n s a b l e a d a l i d de las a n s i a s 

ilvurgci-ldsas' d e I C Í U r g i m i c n t o . h a b l a 

r e c i b i d o n u m e r o s o s g a l a r d o n e s e s e n ­

c i a l m o n t o b u r g a l e s o s . 

C o n s t e , en p r i m e r l u g a r , e l t i t u l o 

d o h i j o a d o p t i v o de la c a p i t a l , c u y o 

M u n i c i p i o l e h a b í a o t o r g a d o , a s i n ­
i n o la Meda l l a de O r o d e l a C i u d a d ' 

L a D i p u t a c i ó n t a m b i é n l o ^ab 
c o n c e d i d o la M e d a l l a de Oro de T 
p r o v i n c i a . i ' 

E j e r c í a l a p r e s i d e n c i a h o n o r a r i a ¡ 

d i s t i n t a s i n s t ¡ l u c i ó n o s , t o m o la ^ 

C o n s e j o p r o v i n c i a l d e l I n s t i t u t o \ a 

c i o n a l de P r e v i s i ó n ( O r g a n i s m o 

i g u a l m e n t e le d i s t i n g u i ó c a n l a ^ 

d a l l a d e O r o d e l a P r e v i s i ó n ) ; ^ 

C o n s e j o p r o v i n c i a l d e E. E. T . y 

las J . O . N . S . y de la O b i a Soc ia l 

M o v i m i e n t o "Ge n e r a l i.simo E r a n c o " . 

de las C o n f e r e n c i a s d e San V icen te vlé 

P a u l d e l a p a r r o q u i a d g San Esteban-

d e l P a t r o n a t o E s c o l a r de l a b a r r i a l 

J u a n V a g ü e ; de l a S o c i e d a d Salón (|e 

R e c r e o ; d e l B u r g o s C l u b de ,Eútbo i 

(te la S o c i e d a d D e p o r t i v a M i l i t a r . 

A< ; ¡m ismo, h a b í a s i d o h o n r a d o " " - ^ 

d i v e r s o s n o m b r a m i e n t o s honor i ¡ fCos 

d o E n t i d a d e s , O r g a n i s m o s y Corpora­

c i o n e s d e l m á s d i v e r s o o r d e n , ya qUe 

do t o d a s o l las e r a , e n e s e n c i a , pa , 

l a d i n y d e f e n s o r d e n o d a d o , c o m o avan­

z a d a v i g i l a n t e , e n t u s i á s t i c a y fe rvoro-

so d o t o d o c u a n t o s i g n i f i c a s e serv i -

C¡o a B u r g o s , a sus idea les y a sus 

i n te res f cs . 

E S T U D I E POR C O R R E S P O N D E N C I A 
C O R T E Y C O N f E C C I O N 
PIDA f O L L E j O 

G R A 1 

C A D E » » A 
• A P A R T . 1 0 8 S A N S E B A S T I A N 

E l p r e c i o s e o l v i d a . . . L a c a l i d a d s e r e c u e r d a 

Vd. recordará siempre los artículos d e 

A L M A C E N E S M O N A S T E R I O 

por su inmejorable cal idad 

HERNIADOS 
P a r a l a contención de las h e r n i a s usnd los modernos apara­

tos T O R R E NT, cómodos, l i g e r o g , s i n t rabas n i t i r an tes , bultos 
n i m o l e s t i a s , p e r m i t i e n d o todos los mov imientos y t raba jos por du­
ros y pesados que s e a n . B a j o prescr ipc ión facu l ta t iva . 

E S T O M A G O - A I D ú W ^ W E ^ 
T 0 R R E N T . 

V I S I T A EN B U R G O S : en el domic i l io del doctor Manuel Alonso 
Alonso, c a l l ^ V i t o r i a , 23 , ú n i c a m e n t e e l próx imo v i e r n e s , d ia 24 
del co r r i en te , bajo su prescr ipc ión . NOTA: E n B ' l b a o , el sába­
do, dia 25 en el consul tor io del doctor José M a r í a Z o T O z u a 
A l a m e d a de U r q u i j o , 60, 2." ( P l a z a Indauohu) . 
NO D E J E DE V I S I T A R N O S : Despacho en B a r c e l o n a : U n i ó n . 13 

( C . S . 6.337 y 10.953). 

1 1 f X C M O . S B N O k 

J U A N Y A G Ü E B L A N C O 
Hijo Adoptivo y Medalla de Oro de la Ciudad 

FaJieció en e/ día de ayer 

( Q. C. P. D. ) 

EL EXGMO. AYUNTAMIENTO DE BURGOS 
J?uega ai puebio burgaiés se una a las honras fúneJbres que se celebrarán en el día de hoy, a Jas doce de Ja mañana, 

en Ja S. J. C. B. M. 

H9HBÉBBBHH3BBHMI 
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n f r f r e m o s en; este repor ta j e fo tográf ico re t rospec t ivo , d i e c i c c h o documentos de l a v ida m i l i t . ' i - y s o c i a l de l f inado teniente 
•• í í a , las i n s t a l a c i c n t s de !d C iuda 

61 min is t ro d e l Ejérci to y de otro 
a lcón de Cap i tan ía G e n e r a l , a la Y 

sfdr¿UnSejos1\cytosPrdrTa""ÉxDOsTci de Arte re t rospect ivo b u r g a l e s , c e l e b r a d a en M a d r i d . 
Con Jos profesores y a l u m n o s d e la E s c u e l a S u p e r i o r de l E j é r c i t o por tugués, en su v is i ta a B u r 

o r * a n i z a c i c m en B u r g o s ; d i a l o g a n d o con los g e n e r a l e s S p r y y Can ley , jefes de la misión m i l i t a r no 
Irmtío con nuestro d i rec tor y o r e s i d e n t e de la Asociación de la P r e n s a r e n nuest ra f iesta pat rona l de 
Juani to v o t ros niños burgal 'eses. durante l a v i s i t a de los R e y e s M a g o s a dic i io pa lac io ; en unión do 
un t r i u n f a d o r en ' ina prueba d e p o r t i v a y f ina lmente , u n a de l a s f o t o g r a f í a s obtenidas en el ú l t imo a 
é\ JKnvenajO'de d r - r e i d a s don A l e j a n d r o R o d r í g u e z de Va lcárce l . — (Fotos A. ch 'vo y Pede) . 

Sfos; pasando bajo e l a rco forma 
i t e a m e r i c a n a que visitó España; a 

San P r a n c i s c o de S a l e s ; con las p 
su h i j a p r i m o g é n i t a , señori ta M 

c ío of ic ia l a que asist ió e l f inad 

g e n c n l l Yagüe . De i z q u i e r d a a d e r e c h a y de a r r i b a a a b a j o : 
d Depor t iva ; acompañando a S . E . el Jefe del Estado en la v is i t 
s j e fes , en e l cu rso de unas m a n i o b r a s ce lebradas en San Seor-ísti 
5 ovac iones de l pueblo faurgalés; acompañi. \ndo a las persona l idades 

do por los e s p a t a d a n z a r i s del E r e n t e de Juventudes , con mot ivo dt; 
compañado de s u e s p o s a a d m i r a n d o las labores de los a l u m n o s de 1 
r i m e r a s Uutorrdades c iv i l es b u r g a l e s a s , pres id iendo una recepción e 
a r i a de l C a r m e n , en la f iesta en la que ésta fue presentada en s 
o> antes de su en fe rmedad y en ! a que a p a r e c e en la S a l a de Jue 

a que éste g i ró a la b a r r i a d a ' 'Juan 
án j acompañando a l teniente ge-
n a c i o n a l e s y burga lesas que pre-

los J u e g o s Nac iona les de d icha 
as e s c u e l a s de s u b a r r i a d a ; cñar-
n C a p i t a n í a ; con su h i jo menor 
c c i e d a d ; en t regando un trofeo a 
ees del Pa lac io de la c i u d a d , en 



] 
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Autorizando la relebración de ferias 
y mercados en Belorado, Briviesca y 
Salas de los Infantes, así como en el 

resto de la provincia 
V i s í a l a m a r c h a f a v o r a b l e d e l a e p i z o o t i a d e n o m i n a d a f i e b r e 

a f t o s a o " g l o s o p e d a " e n l a s z o n a s d q B e l o r a d o , B r i v i e s c a y -Sa las 
d e l o s I n f a n t e s , a p r o p u e s t a d e l S e r v i c i o P r o v i n c i a l d e G a n a d e r í a , 
h e a c o r d a d o q u e , a p a r t i r d e e s t a f e c h a , p u e d a n ! c e l e b r a r s e l a s f e ­
r i a s y m e r c a d o s q u e o r d i n a r i a m e n t e t e n í a n l u g a r e n l a s l o c a h a a d c s 

d e r e f e r e n c i a . . • t • 
C o n e l l o q u e d a n p r á c t i c a m e n t e a u t o r i z a d a s c u a n t a s f e r i a s se 

c e l e b r a n n o r m a l m e n t e e n l a p r o v i n c i a , d e j a n d o s i n e f e c t o l a C i r c u ­
l a r d e e s t e G o b i e r n o C i v i l d e f e c h a 17 d e J u l i o ú l t i m o q u e . e n f o r ­
m a e x t r a o r d i n a r i a y c i r c u n s t a n c i a l , p r o h i b í a l a a s i s t e n c i a d e a n i ­
m a l e s , r e c e p t i b l e s a l a g l o s o p e d a , d e l a s e s p e c i e s v a c u n a , l a n a r , 
c a p r i n a y p o r c i n a . " . 

S e e x c e p t u a r á n s i n e m b a r g o a q u e l l o s t é r m i n o s m u n i c i p a l e s e n 
q u e p o r n o h a b e r s e e x t i n g u i d o o f i c i a l m e n t e l a e n f e r m e d a d c i t a d a 
o p o r h a b e r h e c h o s u a p a r i c i ó n n u e v a m e n t e é s t a u o t r a c u a l q u i c 
r a , d e b a n s u p r i m i r s e l a s f e r i a s y m e r c a d o s c o n a r r e g l o a l as , n o r ­
m a s o r d i n a r i a s p r e v i s t a s a l e f e c t o e n e l v i g e n t e R e g l a m e n t o d e E p i ­
z o o t i a s . 

F i n a l m e n t e , v n o h a b i e n d o d e s a p a r e c i d o e l p e l i g r o d e u n a r e -
g r e s i ó r ( d e l a f i e b r e a f t o s a o d i f u s i ó n g r a v e d e l o s f o c o s t o d a v í a 
e x i s t e n t e s , d a d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s a c t u a l e s d e e s t a e n f e r m e d a d 
e n t o d o e l t e r r i t o r i o n a c i o n a l , s e h a c e p r e c i s o e x t r e m a r l a s m e d i ­
d a s s a n i t a r i a s a d o p t a d a s y l a s r e c o m e n d a d a s p o r l a D i r e c c i ó n Ge­
n e r a l d e G a n a d e r í a e n s u O r d e n C i r c u l a r n ú m . 1 3 9 , t a l e s c o m o a i s ­
l a m i e n t o r i g u r o s o d e l a s z o n a s a u n i n f e c t a s , v a c u n a c i ó n d e a n i ­
m a l e s r e c e p t i b l e s , d e s i n f e c c i ó n d e l o c a l e s y m e d i o s d o t r a n s p o r t e , 
e x i g e n c i a r i g u r o s a d e l a g u i a p e c u a r i a d e o r i g e n y s a n i d a d d e l 
g a n a d o , s i n p e r j u i c i o d e a u e l o s i n s p e c t o r e s m u n i c i p a l e s v e t e r i n a ­
r i o s r e c o n o z c a n l o s a n i m a l e s s o s p e c h o s o s a l a s e n t r a d a s d e l a s f e ­
r i a s v m e r c a d o s . A t a l e f e c t o , c u a n a o e s t o s c e r t á m e n e s . sean d e i m ­
p o r t a n c i a d e s t a c a d a , l e s A y u n t a m i e n t o s r e s e r v a r á n e n l u g a r p r ó x i ­
m o a i r e c i n t o d e l a f e r i a , , l o c a l e s c o n c a p a c i d a d s u f i c i e n t e p a r a q u e 
e n e l l o s p u e d a n s e c u e s t r a r s e l o s a n i m a l e s e n f e r m o s o s o s p e c h o s o s -

B u r g o s , 15 d e O c t u b r e d e 1 9 5 2 . — E l g o b e r n a d o r c i v i l , J e s ú s 
P O S A D A C A C H O 

H a muerto el adalid: 
el deporte está de luto 

••¿••-.'-sr-

Coitíerencia militar para 
Sede" de l a ONU.—El presidente d e 

la delegación l u n e c i n a , Sa leh B e n 
Y u s e f , ha dicho que su p a i s accede r í a 
a r e a n u d a r las n e g o c i a c i o n e s d i r e c t a s 
con F r a n c i a , sólo e n e l caso de que 
ta les conve rsac io ines so c e l e b r a s e n 
U a j o los a u s p i c i o s d e las N a c i o n e s 
. U n i d a s . 

D e c l a r ó q u e T ú n e z pio'e u n a inde-
p o n d e n c i a t o t a l de F r a n c i a ; p e r o " l a 
i n d c p e n d c i n c i a q u e nosotros d e s c a m e s 
— d i j o — n o e x c l u y o l a c o o p e r a c i ó n 
e c o n ó m i c a con las d e m á s n a c i o n e s y 
con F r a n c i a en p r i m e r t é rm imo . -
L L A M A M I E N T O D B C H / A N G K A I 

C H E K 
T a i p e h ( F o r m o s a ) . - - E l m a ­

r i s c a l C h a i n g K a ¡ C h e j e , h a d i r i ­
g i d o ' u n líamaiTMCnto a t o d o s l o s 
p u e b l o s l ibres d e l ' M u n d o p a r a 
q u e t e r m i n e n s u s e n e m i s t a d e s 
p a r a u n i r s e e n u n f i r m e y ú n i c o 
f r e n t e c o n t r a e l e n e m i g o c o m ú n : 
L a U n i ó n S o v i é t i c a . 
M A S D E C L A R A C I O N E S D E L 

G E N E R A L I S I M O C H I N O 
T a i p e h ( F o r m o s á ) . — E l p r e ­

s i d e n t e d e l a C h i n a n a c i o n a l i s t a , 
m a r i s c a l C h i a n g K a i C h e k h a p e ­
d i d o a l o s E s t a d o s U n i d o s q u e 
p e r m i t a a s u s t r o p a s , e q u i p a d a s 
p o r ese p a í s , i n v a d i r a l a C h i n a 
r o j a . — E f e . 
C O N F E R E N C I A M I L I T A R 

L a V a l e t t a ( M a l t a ) . — L o s j e ­
f e s m i l i t a r e s d e l a s f u e r z a s d e 
M a r y T i e r r a , d e s e i s n a c i o n e s , 
s e h a n r e u n i d o e n e s t a , c a p i t a l 
para e s t u d i a r l o s p r o b l e m a s d e l a 
d e f e n s a d e l M e d i t e r r á n e o . 
U N J E F E D,E P O L I C I A B E R L I N E S 

H U Y E D E L S E C T O R R U S O 
B e r l í n . — E l a y u d a n t e d e l j e f e 

d e l a s f u e r z a s d e l a p o l i c í a c i i -
m i n a l fie; B e r l í n o r i e n t a l , H e i n z 
T a c k e , h a p a s a d o e l t e l ó n d e 
a c e r o c o n s u e s p o s a , y s u p e r r o , 
y h a p e d i d o a s i l o a l a s a u t o r i ­
d a d e s d e B e r l í n o c c i d e n t a l , s e ­
g ú n a n u n c i a e l c u a r t e l g e n e r a l 
d e l a p o l i c í a . 

A l s e r p r e g u n t a d o p o r l a s r a ­
z o n e s d e s u h u i d a , T a c k e , q u e 
t i e n e 3 9 a ñ o s d e edad, r e p l i c ó : 
" M i c o n c i e n c i a n o p o d í a s u f r i r 
l a s m i s i o n e s q u e s e s u p o n í a d e ­
b í a r e a l i z a r " . — E f e , 
N A G U I B R E C I B E A L . E M B A J A D O R 

I N G L E S 
E l C a i r o . — r E l g e n e r a l N a g u i b 

h a r e c i b i d o a l e m b a j a d o r b r i t á ­
n i c o S i r R a l p h S t e v e n s o n y h a 
d i s c u t i d o c o n é l l a c u e s t i ó n d e l 
S u d á n . — E f e . 
P E T I C I O N D E D E B A T E 

P a r í s . — E n T a A s a m b l e a n a ­
c i o n a l f r a n c e s a u n d i p u t a d o s o ­
c i a l i s t a p i d i ó u n d e b a t e a c e r c a 
d e l o s r e c i e n t e s r e v e s e s s u f r i d o s 
p o r l o s f r a n c e s e s e I n d o c h i n a . E l 
p o r t a v o z d e l G o b i e r n o p r o m e t i ó 
q u e e l v i e r n e s s e h a r á u n a d e c l a ­
r a c i ó n o f i c i a l . — E f e . 
D E T E N C I O N D E C O M U N I S T A S 

E N A L E J A N D R I A 
E l C a i r o . — E n A l e j a n d r í a h a n 

s i d o d e t e n i d o s s e i s h o m b r e s q u e 
f o r m a b a n l a c é l u l a c o m u n i s t a , 
c o r a z ó n d e l c o m u n i s m o c l a n d e s ­
t i n o e n E g i p t o . — E f e . 
P I D E S E S E L E V A N T E L A 

I N M U N I D A D P A R L A M E N T A R I A 
A C I N C O D I P U T A D O S 
F R A N C E S E S 
P a r í s . — E l ¡ M i n i s t e r i o d e D e ­

f e n s a h a s o m e t i d o a l a A s a m b l e a 
n a c i o n a l u n d o c u m e n t o d e 1 3 8 
p á g i n a s p a r a a p o y a r l a p e t i c i ó n 
d o q u e s e l e v a n t e l a i n m u n i d a d 
p a r l a m e n t a r i a a c i n c o d i p o t a d o s 
c o m u n i s t a s . — E f e . 
I N C L U S I O N D E L A C U E S T . ' O N * 

C O R E A N A 
S e d e d e l a s N a c i o n e s U n i d a s . -

P o r S 3 v o t o s c o n t r a c i n c o — : 1 
b l o q u e s o v i é t i c o — l a A s a m b l e a 
g e n e r a l d e l a s N a c i o n e s U n i d a s , 
h a a p r o b a d o l a inclusión en e l 
o r d e n d e l d í a d e l a c u e s t i ó n r e ­
f e r e n t e a l a guerra b a c t e r i o l ó ­
g i c a e n C o r e a . A s i m i s m o , p o r 
4 6 v o t o s c o n t r i c i n c o y s i e t e .abs­
t e n c i o n e s , h a s i d o rechazarla l a 
propuesta s o v i é t i c a d e C:;.K-
i n v i t a d o s l o s c o m u n i s t a s c h i n o s y 
n o r t e c o r e a n o s a p a r t i c i p a r e / i e l 
d e b a t e . C o n a n t e r i o r i d a d e l d e l e ­
g a d o s o v i é t i c o G r a m y k o m í n i f o s -
t ó e n u n d i s c u r s o q u e l a C r u z 
R o j . - j I n t e r n a c i o n a l ¿no p o m a 

e j e r c e r u n a i n v e s t i g a c i ó n i m p a r ­
c i a l a c e r c a d e l a g u e r r a b a c t e ­
r i o l ó g i c a e n C o r e a . G r o m y k o 
l l e v ó a c a b o u n v i o l e n t o a t a q u e 
c o n t r a l a b e n e m é r i t a O r g a n i z a ­
c i ó n . — E f e . 

¡POR MIL PESETAS! 
AVICOLA PALENTINA 

le Cfrece, mediante sus gallineros de 
renta, treinta huevos mensuales o su 
importe en metálico. - Asocíese con 
AVICOLA PALENTINA (Velázquez 109, 
Madrid) y obtendrá increíbles bene­
ficios. - Representante, don "José de la 
Fuente de la Peña. (Aranda de Due­

ro, í , segundo). 

n 

H a l l e g a d o l a n o t i c i a c o n s u 
v e r d a d d e s g a r r a d o r a . D e a q u í 
p a r a a l l á , e n t o d a s l a s d i r e c c i o ­
n e s , c o n v e l o c i d a d m e t e ó r i c a , e l 
s o n s o n e t e t r á g i c o h a i n u n d a d o l a 
c i u d a d : ¡ V a g u e h a m u e r t o ! 

A n o n a d a d o s p o r l a t r e m e n d a 
i m p r e s i ó n , l a p l u m a se r e s i s t e a 
s e g u i r e l p e n o s o i m p u l s o d e c o ­
m e n t a r l a d e s a p a r i c i ó n d e l a g l o ­
r i o s a f i g u r a d e l t e n i e n t e g e n e r a l 
Y a g ü e , en( c u y a p e r s o n a l i d a d t e n ­
d r á n o c a s i ó n d e a m p l i o e s t u d i o 
h i s t o r i a d o r e s i n s i g n e s , e s t r a t o g ^ s 
i l u s t r e s ^ s o c i ó l o g o s , e m i n e n t e s . . . 
S u t e m p e r a m e n t o e r a t a n v i v o , 
t a n d i l a t a d a s y d i v e r s a s f a c e t a s 
h u m a n a s , q u e ' n o s o t r o s n o v a -
m t s — n o . n o s a t r e v e m o s — a p e ­
n e t r a r e n e s o s c a m p o s , q u e i n t e ­
g r a n j a v i d a , q u e f o r j a r o n a l h é ­
r o e , - q u e a l e n t a r o n s u o b r a . d j m o -

Se preíei 
Sesión ordinaria celebrada por Ja Cámara Oficial - de Comercio 

R e c i e n t e m e n t e h a c e l e b r a d o s e ­
s i ó n o r d i n a r i a e l P l e n o de 1 ^ C á ­
m a r a O f i c i a l d e C o m e r c i o e I n ­
d u s t r i a d e B u r g o s , ' b a j o l a p r e s i ­
d e n c i a d e d o n M a r i a n o P é r e z L ó ­
p e z y c o n a s i s t e n c i a d e los , s e ñ o ­
r e s M a z u e l a R o y o , G i l F o u r n i e r . . 
B e r r u e c o , G i l G o n z á l e z , M u n g u í a , 
• S e d a ñ o , P é r e z O r t e g a , V i l l a n u e v i 
V a d i i l o , G u t i é r r e z O r t e g a , R e v i l l a 
M a r t í n e z , S a i z M a r c o s , M a r t í n e z 
N a l e s , P i n e d o M o n t o y a , G a r c í a , A l ­
m e n d r o s , G a r c í a J u a r r o s y v o c a l 
c o o p e r a d o r S r . L u c i o A v i l a , i 

D e s p u é s d e l e í d a y a p r o b a d a e l 
a c t a d e l a s e s i ó n a n t e r i o r f u e r o n 
a d o p t a d o s , e n t r e o t r o s , l o s s i ­
g u i e n t e s a c u e r d o s : 

Q u e d a r e n t e r a d a d e l a s c o n t e s ­
t a c i o n e s d a d a s p o r e l d i r e c t o r g e ­
n e r a l d e l a R . E . N . F . E . y d e l e g a d o 
d e l G o b i e r n o p a r a l a O r d e n a c i ó n 
d e í T r a n s p o r t e a l a s p e t i c i o n e s d e 
n u e s t r a C á m a r a s o b r e c a m b i o d e 
h o r a r i o d e l t r e n t r a n v í a y s u p r e ­
s i ó n d e l a o b l i g a c i ó n d e r e a l i z a r 
o p e r a c i o n e s d e c a r g a y d e s c a r g a 
d e m e r c a n c í a s y v a g o n e s e n d o ­
m i n g o s y d í a s f e s t i v o s . S o b r e e l 
p r i m e r a s u n t o s e t o m a n o t a d e 
l o s o f r e c i m i e n t o s d e l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l d e l a R e n f e d e c o m p l a c e r 
l os» -deseos d e n u e s t r a C á m a r a p o r 
e s t a r s e e s t u d i a n d o e n l a a c t u a l i ­
d a d l o s n u e v o s i t i n e r a r i o s d e l a s 
l í n e a s d e M a d r i d a H e n d a y a y d e 
B i l b a o a Z a r a g o z a . 

G e s t i o n a r d e l a s D i r e c c i o n e s G e ­
n e r a l e s d e F e r r o c a r r i l e s y d e l a 
R e n f c q u e c o n t i n ú e n e n s e r v i c i o 
d u r a n t e t o d o e l a ñ o l o s t r e n e s r á ­
p i d o s a l t e r n o s d e M a d r i d a I r ú n 
y v i c e v e r s a . 

G e s t i o n a r i g u a l m e n t e d e l a s 
m i s m a s D i r e c c i o n e s l a c o n c e s i ó n 
d e u n m a y o r n ú m e r o d e v a g o n e s 
a l a s e s t a c i o n e s d e B u r g o s y s u 
p r o v i n c i a p a r a c o n s e g u i r e l n o r ­
m a l d e s a r r o l l o d e l m o v i m i e n t o d e 
m e r c a n c í a s y p r o d u c t o s a g r í c o l a s 
q u e s e t r a n s p o r t a n e n g r a n d e s 
c a n t i d a d e s d u r a n t e e s t a é p o c a d e l 
a ñ o . : 

D e a c u e r d o c o n l a m o c i ó n p r e ­
s e n t a d a p o r e l v o c a l S r . T a b e a d a 
se i n t e r e s a r á t a m b i é n d e l a s r e f e ­
r i d a s D i r e c c i o n e s f e r r o v i a r i a s q u e 
s e m o d i f i q u e n l a s c o n d i c i o n e s a c ­
t u a l e s p a r a l a o b t e n c i ó n d q b i l l e ­
t e s e n e l t r e n e x p r e s o d e L a C o -
r u ñ a a M a d r i d , d e f o r m a q u e se 
p u e d a n o b t e n e r d i r e c t a m e n t e p a ­
r a l a e s t a c i ó n d e V e n t a d e B a ñ o s 
y s i g u i e n t e s d e l a p r o v i n c i a de-
B u r g o s , s u p r i m i é n d o s e l a e x i g e n -

a a c t u a l d e o b t e n e r e l b i l l e t e 
h a s t a l a c i u d a d d e V a l l a d o l i d . 

F u e r o n a p r o b a d a s l a s g e s t i o ­
n e s - r e a l i z a d a s p o r la C á m a r a y 
s u p r e s i d e n t e , c e r c a d d E x o r n o . 
A y u n t a m i e n t o - d e B u r g o s p a r a 
c o n s e g u i r u n a m a y o r a c t i v i d a d e n 

l a s o b r a s d e l c o l e c t o r a s u p a s o 
p o r l a s z o n a s m e r c a n t i l e s c é n t r i ­
c a s d e l a c i u d a d , a c o r d á n d o s e v e r 
con. ' s a t i s f a c c i ó n e l i n t e r é s d e r n o s -
t r a d o p o r e l S r . A l c a l d e r íe la 
c i u d a d p a r a a t e n d e r l o s d e s e o s 
d e n u e s t r a ( J a m a r a . 1 

L e í d a q u e f u é u n a c o m u n i c a ­
c i ó n c h i v a d a a n u e s t r a C á m a r a 
p o r e l p r e s i d e n t e ) d e l C e n í r o B u r -
g a l é s d e S a n S e b a s t i á n , q u e f u é " 
a p o y a d a p o r e l v i c e p r e s i d e n t e .Sr. 
M í a z u e l a , l a C á m a r a a c o r d ó c o n ­
c e d e r a d i c h o C e n t r o u n o s u b v e n ­
c i ó n e c o n ó m i c a p a r a c o n t r i b u i r a 
l o s g a s t o s e x t r a o r d i n a r i o s r e a l i ­
z a d o s ú l t i m a m e n t e p o r e l m i s m o . 

I g u a l m e n t e se a c o r d ó a c c e d e r a 
l a p e t i c i ó n q u e e f e v a a l a C á m a r a 
e l p r e s i d e n t e d e l a U n i ó n d o C o ­
m e r c i o y V e c i n o s d e B u r g o s s o l i -
c t a n d o se a p o y e e l e s c r i t o q u e 
h a n e l e v a d o a l E x c m o . A y u n t a ­
m i e n t o d e B u r g o s p a r a q u e se a c ­
t i v e l a m u n i c i p a l i z a c i ó n d e l S e r ­
v i c i o d e V i g i l a n c i a N o c t u r n a e n 
n u e s t r a c i u d a d , c o m i s i o n á n d o s e a 
l o s s e ñ o r e s P é r e z L ó p e z y V i l l a -
n u e v a p a r a q u e l l e v e n a c a b o l a s 

• g e s t i o n e s o p o r t u n a s s o b r e t a n i m ­
p o r t a n t e c u e s t i ó n . 

E l S r . P r e s i d e n t e d i ó c u e n t a d e 
l a s r e u n i o n e s q u e h a t e n i d o c o n 
l a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s d e B u r ­
gí OS p a r a t r a t a r d e l a a d q u i s i c i ó n 
d e t e r r e n o s c o n d e s t i n o a l a c o n s ­
t r u c c i ó n d e l n u e v o e d i f i c i o d e l a 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l d e 
E s p a ñ a , a c o r d á n d o s e a p r o b a r s u 
a c t u a c i ó n y c o n c e d e r l a s s u b v e n ­
c i o n e ^ e c o n ó m i c a s s e ñ a l a d a s e n e l 
A c t a q u e s j s c r i b i e r o n l a s c i t a d a s 
a u t o r i d a d e s b u r g a l e s a s , c o n d i c i o ­
n á n d o l a a l c u m p l i m i e n t o p o r p a r ­
t e d e l a C o m p a ñ í a d e d e t e r m i n a ­
d a s c o n c e s i o n e s q u e b e n e f i c i e n a 
l o s c o m e r c i a n t e s e i n d u s t r i a l e s d e 
l a c i u d a d . 1 

Se a c o r d ó h a c e r c o n s t a r e n a c ­
t a , e l s e n t i m i e n t o d e l a C o r p o r a ­
c i ó n p o r e l r e c i e n t e f a l l e c i m i e n t o 
d e l l a u r e a d o p i n t o r e i n s i g n e b o r ­
g a l é s d o n M a r c e l i a n o S a n t a M a ­
r í a . 

I g u a l m e n t e se a c u e r d a f e l i c i t a r 
a l E x c m o . S r . D o n A l f o n s o F e ñ a 
B o e u f p o r s u r e c i e n t e n o m b r a ­
m i e n t o p a r a l a p r e s i d e n c i a d e l 
C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e l a 
R . E . N . F . E . y a l E x c m o . y R v d m c . 
S r . D . A n g e l T e m i ñ o , i l u s t r e b u r -
g a l é s ^ q u e h a s i d o d e s i g n a d o p a ­
r a l a S e d e e p i s c o p a l d e Ó r e p s c . 

Especialidad medida fija, sin recargo, 
muy écononúco. J . Cantero S. A. Telé-
fono 11.270. R, Zorrozaure, 10, Bilbao, 

d o m a r a v i l l o s o , h a s t a e l p u n t o d e 
e l e v a r a l h o m b r e a e s a j e r a r q u í a 
a u g u s t a d e l p a t r i c i o . 

H a y o t r o p e r f i l q u e a n o s o t r o s 
c u m p l e d e s t a c a r : s u a m o r a l d e ­
p o r t e ; p e r o a l d e p o r t e p u r o , en ' s u 
e n t r a ñ a m á s b e l l a y f o r m a t i v a , 
c u a l es e l e m i n e n t e m e n t e a f i c i o ­
n a d o , e l q u e r e h u y e a l d i v o , a l a 
e s t r e l l a m i n o r i t a r i a y p o r e l c o n ­
t r a r i o a b a r c a a l a m a s a , h a c i é n ­
d e l a p a r t í c i p e d e l e s b e n e f i c i o s i n ­
m e n s o s d e u n a E d u c a c i ó n F h i c a 
b i e n o r i e n t a d a y a p l i c a d a . . :En la 
v i e l a d e l e x i m i o f i n a d o h a y u n a 
a n e c d p t g , ; ; — d e l a q u e n o s o t r o s f u i ­
m o s t e s t i g o s — i q u e r e f l e j a c o n c l a ­
r i d a d s u s e n t i r : A l h a c e r l e l a o b ­
s e r v a c i ó n d e p o r q u é n o c o n s t r u í a 
g r a d e r í o s en" e l e s t a d i o r e p l i c ó : 

— N o es m i p r o p o s i t e ) c o n s t r u i r 
c a m p e s p a r a d e p o r t i s t a s d e t r í b u -
n a . P r e f i e r o d e p o r t i s t a s a c t i v o s y 
d e p i s t a . - . . . 

' R e f l e j a e s t e e p i s o d i o u n a p a r t e 
: d e s u s s e n t i m i e n t o s e x c e l e n t í s i ­

m o s — e n e s t o t a m b i é n a l c a n z ó 
g r a d o d e e x c e l e n c i a — e n o r d e n 
a í d e p o r t e . ¿ P e r o q u é d e c i r p a r a 
r e c o g e r y o f r e c e r , l a p a s i ó n q u e 
e n e s t e s e n t i d o l e d o m i n a b a ? 

H e m e s d e ! c o n f e s a r q u e l a t a r e a 
n o s a b r u m a . N o h a y p o s i b i l i d a d 
ele c o n d e n s a r e n , , u n a r t í c u l o pe--
• r i o d í s t i c o n i p a r t e d e s u s o b r a s . ; 
n i s u s i l u s i o n e s , % i i s u a m o r . . . Y 
c o n s t e q u e v a m o s ' a d e j a r a l m a r ­
g e n c u a n t o h i z o e n e l o r d e n d e ­
p o r t i v o y q u e n o a f e c t a , a B u r g o s ; 
p e r o s ó l o c o n e s t o — c o n l o q u e 
i r r a d i ó d e s d e n u e s t r a c i u d a d — 
h a y o c a s i ó n y t e m a r i o p a r a u r ­
d i r e l m á s e n i u n d i o s o y j u s t i f i c a ­
d o a r t í c u l o d e d i c a d o a h o m b r e a l ­
g u n o . 

B a s t e d e c i r q u é e l m a r a s m o d e ­
p o r t i v o b u r g a l é s se q u e b r ó d e s d e 
e l b i e n a v e n t u r a d ! ) d í a e n q u e e l 
E x c m o . S r . 1 ) . . l u á n . Y a g ü e B J a n -
c o s e p o s e s i o n ó d e l a C a p i t a n í a 
G e n e r a l d e l a S e x ' a R e g i ó n . A l u m ­
b r a r o n n u e v o s s i l e s y se t r a z a r o n 
o t r o s r u m b e a s c i u d a d a n o s . Y Ja 
p r o y e c c i ó n d e e s t a s , p e r s p e c t i v a s 
i n u n d a b a n d e s a l d a v i t a l e l u b é ­
r r i m o c a m p o d e l d e p o r t e . F a r o 
p o t e n t e , h e r m o s o , d e f i n i t i v e ) , f u é 
l a e r e c c i ó n d e la C i u d a d ; D e p o r t i ­
v a , l a c o n j u s t i c i a l l a m a d a " m o ­
d e r n a C a t e d r a l d e B u r g o s " . 

Y s e n t a d o e s t e p i v o t e i n m e n s o , 
g i g a n t e s c o — p a r a m a y o r g l o r i a 
d e l d e p o r t e e s p a ñ o l q u e a s i e n t a y 
p r o c l a m a s u p u j a n z a e n u n a o b r a 
d ^ e s t a c a t e g o r í a — t o d o f u é a c t i ­
v i d a d . E n e s t a v i e j a C a b e z a d e 
C a s t i l l a c o m e n z a r o n a c o n o c e r s e 
y a p r a c t i c a r s e — h e a n u í e l r h i l a -
g r ¡ a p r a c t i c a r s e ! — d e p o r t e s q u e 
s ó l o se c o n o c í a n d e r e f e r e n c i a s y 
c u y o b e n e f i c i o s o i n f l u j o - s e i g n o ­
r a b a , j 

Y a e n l a p r i m e r a e t a p a d e l a 
C i u d a d D e p o r t i v a y a l l l e g a r a s u 
f e l i z c u l m i n a c i ó n f u é c o n v o c a d a 
u n a p e q u e ñ a " o l i m p i a d a " d e f e ­
l i z r e c o r d a c i ó n . P o r e l f r o n t ó n 
d e s f i l a r o n l o s c a m p e o n e s n a c i o n a ­
l e s A z p e i t i a n o v O r c o y e n e n m a ­
n o y e n " h e r r a m i e n t a " l a s f i g u ­
r a s c i m e r a s d e l p r o f e s i o n a l i s m o : 
A b r e g o , S a l s a m e n d i I I I , I t u r c u -
r i , e t c . , e n r e m o n t e ; L l o c o , M u -
g u e r z a y o t r o s , e n c e s t a p u n t a ; 
Z á r r a g a , e n p a l a . E n l o s c a m p é i s 
d e t e n i s , M a s s i p y B a r t r o l í , a s i 
c o m o J o s e f a R i v a y P e p a C h á v a -
r r i , d e l e i t a b a n c o h e l m a n e j o d e 
l a r a q u e t a - . . Y , e n f i n , a q u e l l o 
f u é t a n s ó l o e l p u n t o d e p a r t i d a 
d e u n a s e r i e d e a c o n t e c i m i e n t o s 
i n i n t e r r u m p i d o s , c o n s t i t u i d o s p o r 
c a d a u n a d e l a s F e d e r a c i o n e s n a ­
c i o n a l e s e m p e ñ a d a s e n n o b l e p u -
g " i l a t o y d e s e o s a s d e t e s t i m o n i a r 
s u j u s t o h o m e n a j e a l t e n i e n t e g e ­
n e r a l Y a g ü e , c r e a d o r d e l a C i u ­
d a d D e p o r t i v a , o r g u l l o d e p r o p i o s 
y e n v i d i a d e e x t r a ñ o s , c o m o b i e n 
p o d e m o s c o n s t a t a r ' a d i a r i o , a t r a ­
v é s d e ese t u r i s m o i n t e r n a c i o n a l 
q u e a d i a r i o n o s l l e g a d e a l l e n c i a 
l a s f r o n t e r a s . 

C o m o d e c i m o s n o h a p a s a d o u n 
s o l o a ñ o , d e s d e a q u e l f e l i z m o ­
m e n t o , e n q u e B u r g o s n o h a y a s i -
e lo t e s t i g o d e a l g ú n e p i s o d i o d e 
m á x i m o r a n g o . C a d a t e m p o r a d a 
s e h a n p r e s e n c i a d o l o s m e j o r e s 
C o n c u r s o s h í p í f o s n a c i o n a l e s y e n 
u n a o c a s i ó n e l C o n c u r s o r e g i s t r ó 
l a a s i s t e n c i a ^ . e ! e q u i p o n a c i o n a l 
p o r t u g u é s . A d ' m á s . c o n o c a s i ó n 
d e l o s de)S J u e g o s O l í m p i c o s — l o s 

d e ' L o n d r e s y l o s r e c i e n t e s d e H e l ­
s i n k i — l a p i s t a b u r g a l e s a f u é e s ­
c o g i d a p a r a l a p r e p a r a c i ó n d e l 
e q u i p o e s p a ñ o l . 1 

L a F e d e r a c i ó n d e B a l o n c e s t o 
c o n c e d i ó a B u r g o s e l p r i v i l e g i o 
d e s e r e s c e n a r i o d e l a f i n a l d e l 
c a m p e o n a t o n a c i o n a l e n e l q u e 
c o n t e n d i e r o n l o s e q u i p o s d e l J u ­
v e n t u d , d e B a d a l o n a y R e a l M a ­
d r i d ; l a F e d e r a c i ó n d e H o c k e y 
c o n c e d i ó l e s t o r n e o s n a c i o n a l e s 
s o b r e h i e r b a y p a t i n e s , c e l e b r a n ­
d o a d e m á s a q u í e l p a r t i d o i n t e r ­
n a c i o n a l P a k i s t á n - J o l a s o t a ; l a F e ­
d e r a c i ó n d e L u c h a c e l e b r ó a q u í 
s u s f i n a l e s n a c i o n a l e s y a s i m i s m o 
e l " m a t c h " c o n F r a n c i a ; , e l F r e n t e 
d e J u v e n t u d e s o r g a n i z ó a q u í e n 
r e p e t i d a s o c a s i o n e s l a s c o m p e t -
c l o n e s d e n a t a c i ó n y c o m o e x p r e ­
s i ó n m á x i m a s u s J u e g o s N a c i o n a ­
l e s c o n l a c o n c e n t r a c i ó n d e t r e s 
m i l m u c h a c h o s q u e c o n t e n d i e r o n 
e n a t l e t i s m o , n a t a c i ó n , c i c l i s n o 
y b a l o n c e s t o ; l a S e c c i ó n F e m e n i ­
n a t a m b i é n h a c e l e b r a d o n u m e r o ­
sas c o m p e t i c i o n e s d e t o d a í n d o l e , 
l a F e d e r a c i ó n a t I c t i c a d i s p u t ó a q u í 
s u s c a m p e o n a t o s a b s o l u t o s ; l a d e 
b o x e o m o n t i l l o s d e s " T r o f e o s Y a ­
g ü e " , i n t e r v i n i e n d o e n s u p r i m e ­
r a e d i c i ó n l o s e q u i p o s d e E s p a ­
ñ a y F r a n c i a y e n S u s e g u n d a , l o s 
d e E s p a ñ a y B é l g i c a ; l a d e P e l o ­
t a t r a j o a q u í s u s c a m p e o n a t o s n a ­
c i o n a l e s — e s t o e n e l p r e s e n t e 
a ñ o — y a q u í c e l e b r ó s u g r a n 
A s a m b l e a p r e p a r a t o r i a d e l o s p r i ­
m e r o s c a m p e o n a t o s m u n d i a l e s d e 
e s t e v i r i l y e s p a ñ o l í s i m o d e p o r t e . 

Y t o d a e s t a s u c e s i ó n d e g r a n d e s 
a c o n t e c i m i e n t o s g e n e r ó o t r o s d e 
c a r á c t e r ' l o c a l , q u e p r e n d i e r o n e n 
l a v o l u n t a d y e n e l f e r v o r d e l a 
m u c h a c h a d a b u r g á l e s a , ! a c u a l se 
l a n z ó a l a p r á c t i c a d e m u c h a s e s ­
p e c i a l i d a d e s . D e a h í s u s T r i u n f o s 
i n i c i a l e s e n a t l e t i s m o ; s u s p r i m e ­
r a s s a l i d a s a l o s t o r n e o s n a c i o n a ­
l e s d e l u c h a , d e b a l o n c e s t o , d e 
n a t a c i ó n , d e h o c k e y s o b r e p a t i ­
n e s , d e b a l ó n v o l e a . . . 

T o d o e s t o r e f o r z a d o a d e m á s c o n 
u n i m p u l s o e n o r m e , f o r m i d a b l e , 
a l d e p o r t e m i l i t a r e n s u s m a s v a ­
r i a d a s m o d a l i d a d e s , p u e s e n e l 
t e n i e n t e g e n e r a l Y a g ü e e s i a b a f i r ­
m e m e n t e a r r a i g a d o t d c o n v e n c i ­
m i e n t o d e q u e d l.uü'.n ( j c p o r t j s l a 
( • a u n g r a n s o d r i e e n ( j r ' t e n c i a 
C e a h í ÓU d e c i d i d o ape^yo a l " i O . f S -
i r ^ m í e n l o f i s i ' . o d e l a m i ' i r i a . 

Y a u n le n u ^ d ó v s o b r ó v - i t a l i -
d f j d m a r a v i l l o s a p a r a c u i d a r e l 
n i •> p o p u l a r d e t o d o s l o s d e p o r -
' i a c t u a l e s : e l í ú u x d . D o l o s m á s 
i iVi e s t o s a l o - m a s p o d e - r o s o s , 
l l e g ó s u p a t e r n a l ; » c u ó i v , ¡ P e r o 
c ó m o c u i d ó a l o s m a s d é b i l e s ! 

N o h u b o c a m p e o n a t o l o c a l q u e 
n o l l e v a r á s u p a t r o c m i j y - d m a s 
s i m p á t i c o , , s i n c e r o y b e l l o h o m e ­
n a j e d e t o d a l a n i s t o r i a l o c a l s e 
r i n d i ó c o n m o t i v o d e l a c l a u s u r a 
y e n t r e g a d e p r e m i o s e n e l t o n i f o 
l o c a l q u e m o v i l i z ó i t o d a '.a m u ­
c h a c h a d a l o c a l y l a c o n g r e g ó e n 
Z a t o r r e p a r a r e i t e r a r l e d e f o r m a 
d i r e c t a l a a d h e s i ó n e jue s i e m p r e 
h a a l e n t a d o e n l a p r o p i a c i u d a d . 

E l B u r g o s e n c O n í f f i b ' j s i e m p r e 
m a n o a m i g a y p r ó d i g i e n e l t e ­
n i e n t e g e n e r a l Y a g ü e ; q u i e n a s i ­
m i s m o f u é v a l e d e . - i n s i g n e d e 
c u a n t o s r e c a b a r o n s u a p o y o . A s í 
v i m o s c ó m o e l A t l é t i c o d e B i l ­
b a o a l a c a b e z a — q u i e n l e t e n i a 
c o n c e p t u a d o c o m o s u s o c i o de ! h o ­
n o r — l l e g a b a a Z a t o r r e e n t e p e -
t i d a s o c a s i o n e s e n h o m e n a j e a l 
g r a n g e n e r a l , c o n s u m e j o r e q u i ­
p o ; y e l A t l é t i c o d e M a d r i d ; e l 
V a l e n c i a , efl C e l t a . . . 

Y c o m o c o m p e n d i o d e t a n s i n ­
g u l a r a f i c i ó n , r e s u m i e n d o s u s a f a ­
n e s d e p r o g r e s o y r e n o v a c i ó n , se 
e r i g i ó e n f i r m e p u n t a l d e l a E s ­
c u e l a N a c i o n a l d e P r e p a r a d O ' e s , 
c u y a s a u l a s q u e d a r o n a b i e r t a s e n 
B u r g o s — e n s u m a g n a C i u d a d 
D e p o r t i v a — p a r a d e s d e a q u í s a ­
l i r t o d a s l á s t e o r í a s m o d e r n a s , l a s 
n u e v a s t á c t i c a s y c o n c e p c i o n e s , 
q u e h a b r í a n d e p r o y e c t a r n u e s ­
t r o f ú t b o l h a c i a e s e t r i u n f o d e 
c a r á c t e r u n i v e r s a l a l c a n z a d o e n 
R í o d e J a n e i r o . D e s d e e n t o n c e s 
h a n p a s a e l o p o r a q u í l a s 
m á s g l o r i o s a s f i g u / a . : d e n u e s t r o 
b a l o m p i é : Z a m o r a , O u i n c o c e s , 
I r a r a g o r r i , I p i ñ a , M e a n a , J o s é 
M a r í a P e ñ a , B e n i t o D í a z y , e n f i n , 
p o r n o a l a r g a r l a r e l a c i ó n , t o d o s 
c u a n t o s s i g n i f i c a n a l g o e n l a 
c o m p l e j a o r g a n i z a c i ó n b a l o m p é -
d i c a . 

T a n d e c i d i d a c o n d u c í a s e h a 
v i s t o r e c o m p e n s a d a c o n h o n o r e s 
y t í t u l o s q u e e n a l t e c e n a q u i é n e s 
l o s c o n c e d i e r o n p o r s e r a r t o d e 
e s t r i c t a y m e r i t í s i m a j u s t i c i a ; p e ­
r o se r e q u i e r e m á s , m u c h o m á s . 
a f i n d e d e j a r g r a b a d o e l r e c u e r ­
d o i n d e l e b l e , l a g r a t i t u d d e b i d a 
a u n a c o n d u c t a e j e m p l a r , a u n 
h o m b r e í n t e g r o , a u n d e p o r t i s t a 
p u r o q u e l o m i s m o c o n f r a t e r n i z ó 
y c o m p r e n d i ó a l C l u b p o d e r o s o , 
q u e a l m á s h u m i l d e d e l o s j u g a ­
d o r e s d e b o l o s , c o n q u i e n e s g u s ­
t a b a d e p a s a r m o m e n t o s d e s a n a 
c o n t e m p l a c i ó n . 

H a m u e r t o e l a d a l i d : e l d e p o r t e 
e s t á d e l u t o , i . 

A R Q U E R O 

J . Cantero S . A . Teléfono 11.270 
R. Zorrozaurre, 10. Bilbao 
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Las 68 p á g i n a s ü'e c u c h é d e l b e ­
l l í s imo n u m e r o e x i r a o r d i n a r i o d e Oc­
t u b r e de la g r a n r e v i s t a b a r c e l o n e s a , 
se p r e s t i g i a n i n i c l a l m o n t e c o n l a r e ­
p r o d u c c i ó n a t o d o c o l o r de u n m a g n i ­
f i c o r e t r a t o d e V i t t o r i a C o l o n n a p o r 
S e b a s t i a n o d o i P i o m b o . S i g u e n la 
c r ó n i c a g r á f i c a del m e s , l a c o n m e ­
m o r a c i ó n de l q u i n t o c e n t e n a r i o de la 
m u e r t e d e L e o n a r d o p o r L i a d ' A n -
bYáilJc, u n a i m p o r t a n ; ^ e n t r e v i s t a c o n 
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Alemania occidental 
podrá importar frutos 
españoles libremente 

El nuevo acuerdo comercial 
entre los dos países'ha sido 
aumentado en un 60 por 100 

Se dice que reviste 
mucha importancia 

La H a b a n a . — E l o b i s p o d e M á l a g a , 
m o n s e ñ o r d o n A n g e l H e r r e r a , l i a 
p r o n u n c i a d o u n a c o n f e r e n c i a e n la 
S a n t a i g l e s i a C a t e d r a l de e s t a c a p i ­
t a l , sob re el t e m a " L a f o r m a c i ó n o e 
m i n e r í a s " , a n t e s a c e r d o t e y . c o m u n i ­
dades r e l i g i o s a s . 
E L A C U E R D O H I S P A N O - A L E M A N 

B o n n . — L o s c o m e r c i a n t e s a l e ­
m a n e s d e f r u t a s p u e d e n a h o r a i m ­
p o r t a r d e E s p a ñ a t o d a s l a s n a ­
r a n j a s q u e q u i e r a n . E l G o b i e r n o 
d e l a A l e m a n i a O c c i d e n t a l , e n s u 
n u e v o a c u e r d o c o n E s p a ñ a f i r ­
m a d o e n M a d r i d l a s e m a n a p a s a ­
d a , h a d e c l a r a d o l i b r e l a i m p o r ­
t a c i ó n d e n a r a n j a s y f r u t o s s e c o s 
e s p a ñ o l e s . S e g ú n e l n u e v o a c u e r ­
d o , q u e p r o r r o g a p o r u n a ñ o , 
h a s t a e l 30 d e S e p t i e m b r e d e 
1 9 5 3 , e d ' a c t u a l c o n t r a t o c o m e r c i a l 
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t a c i o n e s d e a r t í c u l o s d e ó p t i c a y 
p r o d u c t o s q u í m i c o s , a s í c o m o d e 
h e r r a m i e n t a s d e p r e c i s i ó n , y s u ­
m i n i s t r a r á t a m b i é n a E s p a ñ a u n 
s e s e n t a p o r c i e n t o d e a u t o m ó v i l e s 
m á s q u e e l a ñ o p a s a d o . A l e m a n i a 
y E s p a ñ a i n t e r c a m b i a r á n a s i m i s ­
m o , d o c e p e l í c u l a s c i n e m a t o g r á ­
f i c a s d u r a n t e e s t e p e r í o d o e i n i ­
c i a r á n l a p r o d u c c i ó n c o n j u n t a d e 
p e l í c u l a s h i s p a n o - g e r m a n a s . 

E l a n t i g u o a c u e r d o e s t a b l e c í a 
u n i n t e r c a m b i o d e m e r c a n c í a s p o r 
v a l o r d e 119 m i l l o n e s d e d ó l a ­
r e s . S i l o s p l a n e s se d e s a r r o l l a n 
s e g ú n l o c o n v e n i d o e n M a d r i d , e l 
c o m e r c i o s e r á i n t e n s i f i c a d o h a s t a 
u n a c i f r a d e c i e n t o s e t e n t a m i -
l i ' o n e s d e d ó l a r e s , a p r o x i m a d a ­
m e n t e . 

E l M i n i s t e r i o d e E c o n o m í a f e ­
d e r a l h a a n u n c i a d o q u e é l n u e ­
v o a c u e r d o t i e n e i m p o r t a n c i a e s ­
p e c i a l p a r a l a s r e l a c i o n e s e n t r e 
A l e m a n i a y E s p a ñ a . Se s u b r a y a 
q u e l a i m p o r t a n c i a q u e d ó d e r e ­
l i e v e a l f i r m a r p e ' r s o n a l m e n t e 
p o r p a r t e e s p a ñ o l a e l m i n i s t r o d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , 
E S P A Ñ A , B U E N C O N S U M I D O R 

D E C A R N E I R L A N D E S A 
D u b l í n . — Se i n f o r m a d e f u e n ­

t e o f i c i a l q u e E s p a ñ a f u é e l m e ­
j o r c o n s u m i d o r d e c a r n e i r l a n ­
d e s a d e l m e r c a d o e u r o p e o e n e l 
p a s a d o a ñ o , c O n l a c o m p r a d e 
2 .004 ,25 t o n e l a d a s , p o r v a l o r d e 
1.4CO.O0O d ó l a r e s . 

"Li t r i" liabla 
de nuevo 

Y dice que se le han "i 

l i u e l v a . — El c o r r e s p o n s a l cíe i 
A g e n c i a C i f r a ha soslein ido con y r 
g u e l B.' iez " L i t r i " , una c h a r l a para 
a c l a r a r m u c h a s d e las cosas que Sp 
d i c e n y c o m e n t a n s o b r e su ret i rada 
L e ha d i c h o : 

— V a m o s a v e r . M i g u e l . Ya habrás 
l e ído tocio lo q u e se ha pub l i cado do 
tu r e t i r a d a . 

— Y le a d v i e r t o q u e se han, clicli0 
m u c h a s cosas q u e y o no he dicho 
U s t e d , q u e m e conoce desdo q u o paCj' 
sabe q u e t i e n e n q u e s a c a r m e las pa­
l a b r a s o'ei c u e r p o . 

—^Pero ¿es c i e r t o que te re t i ras 
d e f i n i t i v a m e o t e d e los loros?. 

, — C i e r l i s i m o . P u e d o us ted deci r lo 
— S e ha d i c h o q u e l u r e t i r a d a ora 

a l g o así c o m o una p r o p a g a n d a para 
después d e e m p e z a r la temporaQa 
p r ó x i m a e n la f e r i a de V a l e n c i a , y 
t o r e a r después I d ó 12 co r r i das a 
c a n t i d a d e s f a b u l o s a s . 

— O t r a fan ' . as ía . 
-—'Y ¿por q u é t e r e t i r a s ? 
— P o r q u e y a e s t o y cansado (íe |0_ 

r e a r . C u a n d o sale u n l o r o m a r r a j o 
a l q u e no se le p u e d e hacer, nacía, 
a u n q u e uno l e eche v a l o r y voluntao' , 
e l p ú b l i c o no se da c u e n t a y exige' 
m u c h a s cosas más de las q u e yo hago. 
E l p ú b l i c o da m á s m i e d o q u e los to­
r o s . A m i m e g u s t a r í a hace r todas 
las t a r d e s esas f a e n a s e'n l as que so 
c o r t a n o r e j a s , r abos y p a t a s , y ]& 
g e n l e se v u e l v e l o c a , p e r o us ted com­
p r e n d e r á que eso no p u e d e ser todas 
l as t a r d e s . 

— l E n t q o c e s ¿Ya no t o r e a r á s más? 
— T a n t o c o m o eso , ino. I r é a .va­

r i o s t e n t a d e r o s . 
— ¿ C o n qué o b j e t o ? 

.Para e n t r e n a r m e y estar puesto y 
l o m a r p a r l e e n v a r i o s f e s t i v a l e s be­
n é f i c o s . 

— Y ¿qué vas a hace r ahora?. 
— P u e s a v i v i r t r a n q u i l o . A y e r , 

c o m o usteci s a b e , e s t u v e d e c a c e r í a y 
m a t e I I p i e z a s , m á s q u e n i n g u n o . 

— T a m b i é n se h a d i c h o q u e le ibas 
a m e t e r Qn u n c o n v e n t o . 

•—Eso l o h a i n v e n t a d o uno d e losí 
q u e m e h a n i n t e r r o g a d o , que l i a 
q u e r i d o sacar las cosas d e q u i c i o . 

— ¿ C u á n t o c l i n e r o has g a n a d o en 
los t o ros? 

— L a g e n t e d i c e q u e 20 m i l l o n e s 
de p e s e t a s , pe r© yo no lo sé locia-
v i a . s é q u e h e g a n a d o lo su f i c ien te 
p a r a v i v i r b i e n c o n m i m a d r e y m i -
h e r m a n a y , d e v e z e n c u a n d o , i r m e 
a l c a m p o . 

— S e d i c e q u e vas a . compra r u n 
c o r l i j o . 

— T o d o s los o'ias m e los e s l a n o f r e ­
c i e n d o , p e r o esto t e n g o q u e p e n s a r l o . 

— ¿ T i e n e s e n e m i g o s e n t r e los to ­
re ros? 

— Y o no le he h e c h o dañó, a n i n g u ­
no y c o n i o d o s m e h e p o r t a d o b i e n . 
En M é j i c o no m e t r a t a r o n b ié jn , pe ro 
ya lo h e o l v i d a d o t o d o . 

— ¿ T e g u s t a r í a vo l ve r a A m é r i c a ? ; 
— C o m o t u r i s t a , s i . 

^ POP £ U S £ 0 o e PABL O 

C o m o s u p o n í a m o s , e s t á g a r a n t i z a d o 
e l a b a s t e c i m i e n t o d e a c e i t e 

El sobrante del año pasado enjugaría el déficit, 
si lo hubiere, de la cosecha actual 

R e c o r d a r á n n u e s t r o s l e c t o r e s 
q u o h e m o s v e n i d o s e ñ a l a n d o l o s 
f a l l o s q u e d e s g r a c i a d a m e n t e s e r e ­
g i s t r a n e n le).s o l i v a r e s d e a l g u ­
n a s p r o v i n c i a s , i n c l u s o e n l a s d e 
m a y o r p r o d u c c i ó n d e E s p a ñ a , COT 
m o l a d e J a é n , d o n d e la c o s e c h a 
— s e n o s r a t i f i c a h o y — , n o p a s a ­
r á d e se r m e d i a n a . C ó r d o b a , q u e 
h a s t a a h o r a s e h a b í a m a n i f e s t a d o 
b a s t a n t e , e u f ó r i c a , t a m b i é n r e f l e ­
j a r e t r o c e s o . P o r c o n s i g u i e n t e s , 
s i a e s t o s c o n t r a t i e m p o s a ñ a d i ­
m o s ' e l d e E x t r e m a d u r a , y e l r e ­
g i s t r a d o e n d i v e r s a s c o m a r c a s 
a r a g o n e s a s — e n T a u s t e s o c a y ó a 
c a u s a de l a s t o r m e n t a s l a e s c a s a 
a c e i t u n a q u e h a b í a — n o s e n c o n ­
t r a m o s h a c i e n d o u n c o m p u t o n a ­
c i o n a l , c o n u n a p r o d u c c i ó n d e 
a c e i t e q u e p r o b a b l e m e n t e n o e x ­
c e d a d e l 6 0 , p o r 100 d e l a d e l a ñ o 
p a s a d o . 

I n d i c á b a m o s e n a n t e r i o r e s c o ­
m e n t a r i o s , s i n m á s e l e m e n t o s d e 
j u i c i o c l a r o e s t á , qvue n u e s t r a s 
p r o p i a s d e d u c c i o n e s d e l a c o s e ­
c h a o l e í c o l a , d e 1 9 5 1 - 5 2 ; d e l a c a ­
p a c i d a d d e c o n s u m o y d e l a s e x ­
p o r t a c i o n e s q u e h u b i e r a n p o d i d o 
v e r i f i c a r s e , q u e n o h a b í a m o t i v o s 
p e r a q u e l o s i n n o m i n a d o s e l e m e n ­
t e s q u e , c o m o l o s c u e r v o s , p l a ­
n e a b a n y a s o b r e e l p r e s u n t o c a ­
d á v e r d e l a e s c a s e z , se r e f o c i l a ­
s e n a l c o n s i d e r a r q u e e s t a b a p r ó ­
x i m o e l m o m e n t o e n q u e p o d í a n 
v o l v e r a e n t r a r e n a c c i ó n p a r a 
r e e m p r e n d e r l o s f á c i l e s y p u n i ­
b l e s n e g o c i o s d e a n t a ñ o . " H a b í a 
— a r g ü í a m o s — , " s t o c k " d e a c e i t e 
d e l a c o s e c h a p a s a d a s u f i c i e n t e 
p a r a e n j u g a r e l d é f i c i t ; q u e p u d i e ­
r a o f r e c e r n o s l a a c t u a l c o s e c h a , 
y m a n t e n e r a b a s t e c i d o c o n n o r ­
m a l i d a d e l m e r c a d o i n t e r i o r . E s t a 
a f i r m a c i ó n q u i z á p a r e c i e s e u n 
p o c o a v e n t u r a d a , y h a s t a u n t a n t o 
o p t i m i s t a , p e r o h e a q u í q u e e l 
m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a , s e ñ o r C a -
v e s t a n y , e n s u s r e c i e n t e o i n t e r e ­
s a n t í s i m a s d e c l a r a c i o n e s , h a v e ­
n i d o a c o n f i r m a r , p a r a s a t i s f a c ­
c i ó n n u e s t r a y p a r a t r a n q u i l i d a d 
d e l s e c t o r c o n s u m i d o r , q u e l l e g a ­
r e m o s a l m o m e n t o d e e n l a c e c o n 
l a p r ó x i m a c o s e c h a c o n u n s o b r a n ­
t e d e 150 m i l l o n e s d o k i l o s d e l a 
a n t e r i o r , c i f r a q u e p o n d r á e s p a n ­
t o e n e l á n i m o d e l e s t r a p o r l i s t a 
d e c o r a z ó n m á s d u r o y d e á n i m o 
m á s t e m p l a d o . 

N a d a h a y q u e h a c e r , p u e s , d e s ­
de' e l p u n t o d e l n e g o c i o i n m o r a l , 
e n e l a s u n t o ó l e í G O l a . N u e s t r a s 

a d m i r a b l e s a m a s d o c a s a p u é d e n 
d o r m i r t r a n q u i l a s . N o s o t r o s , a l 
m o n o s , d e s c a n s a m o s s o b r e las a u ­
t o r i z a d a s y c á l i d a s p a l a b r a s del 
t i t u l a r d e la c a r t e r a d e A g r i c u l ­
t u r a , q u i e n p o r c i e r t o h a e n f u l l i ­
n a d o a l o s t r a f i c a n t e s s i n crtri? 
c i e n c i a e n n o m b r e d e l G o b i e r n O f 
a p e r m a n e í c e r d e n t r o ele l o s l í m i ­
t e s d e l a l e g a l i d a d , a q u e h a n 
q u e d a d o r e l e ; g a d o s , p o r q u e a 
q u i e n se d e s m a n d e y p r e t e n d a sa-
I i r s 2 d e e l l o s j u g a n d o m i s e r a b l e ­
m e n t e c o n l o s í n d i c e s d e p r o d u c ­
c i o n e s , p u e d e l a c o s a c o s t a r l e s 
d e m a s i a d o c a r a . L a a d v e r t e n c i a 
n o p u e d e r e s u l t a r n i m á s o p o r t u ­
n a ^ n i m á s l e a l , n i m á s n o b l e 
Q u i e n t e n g a o j o s q u e v e a , y q o i ¿ n 
t e n g a o í d o s q u e o i g a . E l a s u n t o 
v a e n s e r i o . 

Cualquier trabajo 
en madera que desee se los facilitar* 
con toda clase de «faranlías 

C A R P I N T E R I A 

Carcedo, 1 (Antes Crucero San Julián) 
Teléfono 2720 — BURGOS 

B u e n o s A i r e s . — O n c e be l l as s<;f ° í | 
tas se c l ¡ spu :a rán el í i t u l t í d e " M j - ^ 
E s p a ñ a " , e n una f i e s t a q u e se c d . 
l i r a r á en e l Tea t ro A v e n i d a de csi 
c a p i t a l , y q u e será p r e s i d i d a P ü r . 
e m b a j a d o r e s p a ñ o l clon- M a n u e l A *7 

ina r , s e g ú n se a n u n c i a . 

A s p i r a n al t i t u l o l as m u c h a c h a s quC 
ya h a n s i d o e l e g i d a s r e i n a s del C e n i 
i r o A s t u r i a n o , el C e n t r o de l a r e g ' 0 
L e o n e s a , e l C e n t r o R i o j a n o , la Cas 
de G a l i c i a , e l C e n t r o M u r c i a , el CíiiW 
O s u n a , la F a l l a V a l e n c i a n a , e l C e ñ i r » 
B u r g a l é s , el l l o c f a r A n d a l u z , el Cen­
t r o de S a l a m a n c a y e l , C l u b «^l ^ ' 
d h i p í é i a g Q C a n a r i o . — E f e . J'm 



U N DIA DE L U T O P A R A N U E S T R A C I U D A D 
(Viene de letrera página) 

CONSTERNACICN EN SP*i L E O N A R D O 
E n San L c o n a r ü o d e va< ;üe la n o -

f jc ia de f a l l e c i m i e n t o de su p r e c l a r o 
h i i o causó h o n d í s i m a c o n s t e r n a c i u n . 
Al c o n o c e r s e todo e! v e c i n d a r i o s u s -

end ió sus a c t i v i d a d e s , a b a l d o n á n ­
dose, i n c l u s o , l os t r r b a j c s e n e l c a m -
Do p a r a r e c l u i r s e e l v e c i n d a r i o e n 
5-, ' d o m i c i l i o s . E l a l c a l d e de a q u e l l a 
v i l la p i n a r i e g a d o n A l e j a n d r o A y u s o 
t r as iaoóse , s e ? u i d a m a n t e a B u r g o s 
(a _ n i o n d e l c u r a p á r r o c o y m é d i c o . 
-Iloy l l e g a r á n e l A y u n t a m i e n t o e n p l e ­
no d e 1= e x p r e s a d a l o c a l i d a d , a s i 
cómo la J u n t a de la C o o p e r a t i v a de 
Campo y C o n s u m o , c r e a d a p o r e l 
¡ i us : re g e n e r a l Y a g ü c , d e l a c u a l e r a 
p r e s i d e n t e . A es :a C o o p e r a U v a se 
debe tedo e l f o r m i d a b l e i m p u l s o de 
b rog roso y e i g r a n d e c i m i e n t o r e a l i ­
zarlo en S s n L e o n a r d o . I a C c r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l d e es te p u e b l o y d e m á s 
p e r s o n a l i d a d e s do a l l i l l e g a d a s , e fec -
i u a r á n h o y e l v i a j e de r e g r e s o a c o m -
p i inando a los r e s t o s d e l c a p i t á n g e -
ffeizi q u e s e r á n i n h u m a d o s p o r la 
tktdé ( h e l p a n t e ó n f a m i l i a r . 
LLEGADA DE F-ERSCNALIDADES 

A lo l a r g o vie t o d a la t a r d e de a y e r 
y f i . ra ' i t c i l a n c c l i e , la l l e g a d a . d e a u -
to r i dad i s y p e r s o n a l i d a d e s de i o d o 
orden a n u e s t r a c i u d a d fué i n c e ­
sante. De M a d r i d v i n o e l g o b e r n a J o r 
c iv i l y j e f e p i o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o 
de B a l e a r e s , d o n A l e j a n d r o R o d r i g u e / 
de V a l c á r c e l , c u y o a n t e r i o r m a n d a t o 
en B u r g o s c o i n c i d i ó c o n u n a d e l a s 
épocas d e a c t i v i d a d m á s i n t e n s a d e l 
i lus t re g e n e r a l f a l l e c i d o . 

Para a s i s t i r a l os s o l e m n e s ac tos 
¿je] s e p e l i o a n u n c i a r o n t a m b i é n su 
a r r i b o a Burgos ; l a s C o r p o r a c i o n e s 
p r o v i n c i a l e s y m u n i c i p a l e s ele So r i a 
y V i t o r i a , q u e l o h a r á n en c u e r p o de 
c o m u n i d a d . 

A las o n c e menos1 c u a r t o de la n o -
chf , e l v i c a r i o g e n e r a l c a s t r e n s e a c ­
c i d e n t a l , d o n José G o n z á l e z P é r e z , 
i n i c i ó e l r e z o d e l S a n t o R o s a r i o , q u e 
p i a d o s a m e n t e f ué s e g u i d o p o r l as p e r -
scnal idades p r e s e n t e s e n l a c a p i l l a , 
Jas c o m i s i o n e s m i l i t a r e s , y c i v i l e s y 
una r e p r e s e n t a c i ó n de m o d e s t o s o b r e ­
ros, b e n e f i c i a r i o s d e l as casas u l t r a -
baratas de l a b a r r i a d a q u é l l e v a e l 
nembre d e l l l o r a d o g e n e r a l Y a g ü e . 

Antes 'de m e d i a . i o c h e a c u d i e r o n a 
Palac io , e l c a p i t á n g e n e r a l a c c i d e n t a l 
dé l á R e g i ó n , g e n e r a l N a v a r r o ; g e n e ­
rales L a r r e a , T r o n c ó s e , L a r l o S y f e r -
nández ; g o b e r n a d o r e s m i l i t a r e s de 
Santander y Z a r a g o z a , señores M é -
nendez y S o t e l o , todos los cüáfé's p a ­
saron á la c a p i l l a a r d i e n t e , o r a n d o 
an te e l c a d á v e r . 

A s i m i s m o l l e g a r o n p a r a l os actos' 
que h a n d e c e l e b r a r s e h o y los g e n e ­
rales R i v e r a de L a p o r t i l l a y L a f o n t 
que f u e r o n r e s p e c t i v a m e n t e je fes d e l 
Estado M a y o r y de S a n i d a d del C u e r ­
po c!e E j é r c i t o M a r r o q u í a l m a n d o d e l 
venera ! y a g ü e y ¡> q u i e n e s a c o m p a ñ a ­
ba e l t e n i e n t e c o r o n e l de l a G u a r d i a 
Civ i l s e ñ o r C a m i n o . 

Los rezos c o n t i n u a r o n y a d u r a n t e 
toda la n o c h e , a g r e g á n d o s e a l o s t u r ­
nos de ve la va r i as H e r m a n a s de l a 
Candad e Í n t i m o s d e la f a m i l i a d o ­
l i e n t e , a l g u n o s de e l l o s l l e g a d o s e x ­
profeso d e d i ve rsas c i u d a d e s e s p a ñ o -
Jas. 

A ú n , y a i n i c i a d a l a m a d r u g a d a , 
•acud ie ron a P a l a c i o a lgunas" pe r sonas 
para d e s f i l a r y o r a r a n t e e l c a d á v e r , 
en lazando l o s rezos de la vela c o n 
las m isas d e c ó r p o r e i n s e p u l t o q u e 
han dado c o m i e n z o a l as seis de l a 
mañana , i n i c á n d o l a s e l v i c e s e c r e t a r i o 
(fe Cámara d e l A r z o b i s p a d o , d o n Luis : 

F.s ta layo y que h a b r á n de c o n t i n u a r , 
e n la c a p i l l a a r d i e n t e , h a s t a las d i e z 
d e l a m a ñ a n a de h o y . 

Después d e m e o i a n o c h e a c u d i ó a C a -
p i t a n i a g e n e r a l e l O b i s p o p r e c o n i z a d o 
de O r e n s e . E x c m o . y R v d m o . Sr. D o c ­
t o r d o n A n g e l T e m i ñ o q u e t a m b i é n 
r e z ó u n r e s p o n s o a n t e e l f é r e t r o d e l 
f i n a d o g l o r i o s o g e n e r a l . 

Co.V.Ur t ICADo t F l C l A i . D E L F A L L E C I -
M I EN ' l O 

A n o c h e f u é d i c t a d a la s i g u i e n t e Or ­
d e n g e n e r a l de la R e g i ó n : 

A r t i c u l o p r i m e r o . — A l a s t rece h o r a s 
d i e z m i n u t o s 1 de l d i a de h o y , l a f a l l e ­
c i d o o s t e n t a n d o el M a n d o de es ta c a p i ­
t a n í a g e n e r a l , e l F .xcmo. S r . T e n i e n t e 
G e n e r a l d o n J u a n V a g u e B l a n c o , c a p i ­
t á n g e n e r a l de la R e g i ó n y g e n e r a l j e ­
fe d e l C u e r p o de E j é r c i t o de N a v a r r a . 

A r t i c u l o s e g u n d o . — - C o n t a n t r i s t e 
m o t i v o , a l h a c e r m e c a r g o de l M a n d o 
de la R e g i ó n y de l a j e f a t u r a d e l C u e r ­
p o d e E j é r c i t o , os e x h o r t o a s e g u i r e l 
c a m i n o r e c t o que é l nos ¡ta d e j a d o t r a ­
z a d o c o n su v i da p l e n a d e v i r t u d e s y 
de t o t a l e n t r e g a 21 s e r v i c i o do la P a ­
t r i a . 

A r t i c u l o t e r c e r o . - - D e s d e es te m o ­
m e n t o y h a s t a que su cadáve r r e c i b a 
c r i s t i a n a s e p u l t u r a , q u e d a n s u - p e n d i ­
dos t o d o s l o s a c t o s de i n s t r u c c i ó n . 

E n l o s e d i f i c i o s m i l i t a íes o n d e a r á 
ía b a n d e r a a m e d i a a s t a . 

A las d i e c i s é i s horas d e l d i . i de h o y , 
u n a s a l v a de t res c a ñ o n a z o s a n u n ­
c i a r á e l f a l l e c i m i e n t o e n la P l a z a . 

B u r g o s , 2 1 de O c t u b r e c\i- \ 9 b 2 . — 
E l c a p i t á n gene ra l a c c i d e n t a l l l d e í c n * 
.so N a v a r r o V í l l únuevá . — T r a n s m i t a s é . 
e l g e n e r a l j e fe de E s t a d o M a y o r ; f i r ­
m a d o , F r a n c i s c o M o n t o j o . 
b ' c S i b N í - . X l K A O K U l N A K I A DF .L 

A Y U N T A M! }•. NTO 
A l a s sieiü de l a t a r d o He a y e i 

c e l e b r ó . s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a , e n 
e l s a l ó n d e s - s i e n e s d e l a C a s a 
I C o n s i s t o r i a l , e l A y u n t a m i e n t o 
p l e n o , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l a l ­
c a l d e , d o n F l o r e n t i n o R a f a e l D í a z 
R e i g y c o n a s i s t e n c i a d e l o s s e ­
ñ o r e s D a n c a u s a , M a r t í n e z N a l e s . 
M a r t í n e z R o n d a , S e l í g r - í t , V i l l a -
v e r d e , Cor é l l a , M a r t í n t o r t e z ó n , 
A r r o y o , D e M a t e o , F e r n á n d e z y 
A m i g o . 

A b i e r t a l a s e s i ó n s e d i ó l e c t u r a 
a l a c t a d e l a s e s i ó n c e l e b r a d a e l 
d i a 2 6 d e S e p t i e m o r e ú l t i m o , q u e 
f u é a p r o b a d a p o r u n a n i m i d a d . 

A c o n t i n u a c i ó n e l a l c a l d e p r e ­
s i d e n t e h i z o l a s s i g u i e n t e s m a ­
n i f e s t a c i o n e s : 

" S e ñ o r e s c o n c e j a l e s : T r e s p a l a 
b r a s c o n s t i t u y e n e l m á s a m a r g o 
p a r l a m e n t o q u e y o p u d i e r a d e c i r 
a l C o n c e j o : " Y a g ü e h a m u e r t o " . 

H a m u e r t o e l e x c e l e n t í s i m o se­
ñ o r d o n J u a n Y a g ü e B l a n c o , Ca ­
p i t á n G e n e r a l d e l a S e x t a R e g i ó n 
M i l i t a r . P i e r d a E s p a ñ a a ! v a l i e n ­
t e o f i c i a l d e l a L e g i ó n , a l h e ­
r o i c o j e f e d e l E j é r c i t o , a l a r r o j a ­
d o g e n e r a l d e n u e s t r a C r u z a d a , 
a l p r i m e r m i n i s t r o d e l A r m a 
A é r e a , a l e s p í r i t u s e n s i b l e e i n ­
q u i e t o a n t e l o s p r o b l e m a s n a c i o ­
n a l e s , a l a d e l a n t a d o d e l a j u s t i ­
c i a s o c i a l , a l h o m b r e ; e n t e r o y 
l e a l q u e e n a u t e n t i c i d a d d e p a ­
t r i o t a d e f i n í a y e n c a r n a b a , c o m o 
e l m e j o r , e l t e m p l e d e !a R a z a . 

D o n J u a n Y a g ü e , h a m u e r t o . 
P i e r d e B u r g o s s u p e r s o n a l i d a d 
m á s d e s t a c a d a e n d e c e n i o s d e 
h i s t o r i a , s u g e n i o i m p u l s o r , su 
f o r j a d o r d e g r a n d e s e m p r e s a s , 
s u c r e a d o r d e m a g n i f i c a s r e a l i z a ­
c i o n e s . B u r é a l e s p o r v o l u n t a d y 
d e d i c a c i ó n , e r a c o m o p a t r i a r c a a i 
c u y o a m p a r o se á c o g í a n l o s n t - 1 

c e s i t a d o s , e n q u i e n e n c o n t r a b a n 
j u s t i c i a l o s q u e l a h a b í a n m e n e s ­
t e r , a m i s t o s o c o n s e j o q u i e n e s l a 
d e m a n d a b a n , c o r a z ó n a b i e r t o a 
l a g e n e r o s i d a d y c o m p r e n s i ó n 
p a r a c u a l q u i e r a q u e a é l l l e g a s e . 
Y a é l , e n p i e d e a c c i ó n , s i n c e ­
l a j e s , l l e g a b a n t o d o s . Q u e d a n 
e n B u r g o s , j u n t o a s u l e c c i ó n , 
q u e s ó l o t i e n e p a r e n l o s h é r o e s 
d e n u e s t r o r o m a n e o , o b r a s p e r e n ­
n e s y c r e a c i o n e s d e s u g e n i o v i 
b r a n t e y a c o m e t e d o r , c o m o s u 
B a r r i a d a , C o n s u l t o r i o s , H o g a r e s , 
J a r d i n e s M a t e r n a k s ; l a R e s i d e n ­
c i a , c o n l o s b l o q u e s d e v i v i e n d a s 
q u e l a r o d e a n ; l a C i u d a d D e p o r ­
t i v a , ú n i c a e n E s p a ñ a . S ó l i d a s 
r e a l i z a c i o n e s q u e p e r p e t u a r á n s u 
m e m o r i a . 

H i j o a d o p t i v o d e B u r g o s , M e ­
d a l l a d e O r o d e la C i u d a d , o u r -
g a l é s d e c o r a z ó n , s u r e c u e r d o h a 
d e p e r m a n e c e r i m b o r r a b l e e n t o ­
d o s n o s o t r o s " . 

S e g u i d a m e n t e p r o p u s o , y a s í se 
a c o r d ó p o r u n a n i m i d a d , q u e e i i 
s j ñ a l d o d u e l o s o l e v a n t e l a se­
s i ó n y q u o e l E x c e l e n t í s i m o A y u n 

t a m i e n t o g u a r d e t r e s d í a s d e 
l u t o . 

Y n o t r a t á n d o s e d e m a s a s u n 
t o s , se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

D U E L O DE L A P R O V I N C I A 
L a C o r p o r a c i ó n P r o v i n c i a l , se 

h a r e u n i d o c o n c a r á c t e r d o u r ­
g e n c i a e n s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a , 
b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l l l u s t r í s i -
m o s e ñ o r d o n H o n o r a t o M a r t í n 
C o b o s . 

A - b i e r t a l a s e s i ó n , e l s e ñ o r p r e ­
s i d e n t e u s a d o l a p a l a b r a y d i c e 
q u J c o m o n a o r á n p o d i d o a p r e c i a r 
l o s s e ñ o r e s d i p u t a d o s p o r l a l e c ­
t u r a d e l c r d e n d e l d í a , l a s e s i ó n 
n o t i e n e o t r o o b j e t o q u e e l d e 
d a r a c o n o c e r a t o d a l a p r o v i n 
c i a , l a t r i s t e n o t i c i a d e l f a l l e c i ­
m i e n t o d e l e x c e l e n t í s i m o s ^ ñ o r 
c a p i t á n g e n e r a l d e l a R e g i ó n , 
n u e s t r o e n t r a ñ a b l e g e n e r a l Y a ­

g ü e . 
L a n o t i c i a h a p r o d u c i d o e n t o ­

d o s íós b u e n o s b t t f g a l c s r ? . l l e n o s 
d e r e c o n o c i n r - n t o p a r a e l g l o r i o ­
s o g e n e r a l , l a n a l u r a l v c o n s i 
g u í e n t e p e t í a , , p o r e l s i n n ú m e r o 

d e i n c o n d i c i o n a l e s a m i g o s , q u e 
s u p a t e r n a l y b o n d a d e s . " m a n e r a 
d e s e r h a p r o d u c i d o e r , s u f e c u n ­
d a v i d a , c u a j a d a d e e s e a f e c t o 
y s i m p a t í a ^ n o s b l o p a r a l o s b u r 
g a l e s e s , s u s h e r m a n o s e n e l c o 
r a z ó n , s i n o t a m b i é n p a r a t o d a s 
l a s c o s a s d e e s t a s u q u e r i d a p r o ­
v i n c i a . 

E s t a P r e s i d e m i a , q u e í n t i m a ­
m e n t e p a r t i c i p a o n LSC d o l o r c o ­
l e c t i v o y p e r s o n a l m e n t e p o r l o s 
v í n c u l o s d e e s t r e c h a a m i s t a d q u e 
l e u n í a n c o n e l g e n e r a l , n o p u e ­
d e c o n t i n u a r e n e l u s o d e l a p a ­
l a b r a a u n q u e s ó l o f u e r a p a r a r e ­
s e ñ a r e s q u e m á t i c a m e n t e l e s i n ­
c o n t a b l e s t e s t i m o n i o s d e e s a s 
a y u d a s l e a l e s y d c r > i n t e r e s a d a s , 
q u e h o y j u s t i f i c a n e l d u e l o q u e 
l a p r o v i n c i a s i e n t e ; e n u m e r a c i ó n 
q u o , p o r o t r a p a r t e , n o es n e ­
c e s a r i a put . s ' o q u e e s t á n e n l a 

, m n t e d e t o d o s . 

E n c o n s e c u e n c i a , c o m o e x p r e ­
s i ó n o s t e n s i b l e d e l s e n t i m i e n t o 
q u e n o s e m b a r g a p r o p o n e q u o 
s o a d e p t o e l s i g u i e n t . - a c u e r d e ) ; 

A s i s t i r e n c u e r p o d o r o m u n l -

recorrido del 
únebre del Teniente 

P o r 1 c a p i t á n g e n e r a l a c c i d e n t a l 
ele la R e g i ó n se h a n d i c t a d o la^i s i ­
g u i e n t e s n o r m a s p a r a e l e n t i e r r o de l 
i n v i c t o g e n e r a l Y a g ü e : 

I. — H O R A . — E l f u n e r a l se ce le ­
b r a r á e n la S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l B a ­
s í l i c a M e t r o p o l i t a n a , a las ¿l.occ h o ­
ras d e l d ía d e h o y , e f e c t u á n d o s e a 
c o n t i n u a c i ó n la c o n d u c c i ó n de l c a d á ­
v e r . 

I I . — I T I N E R A R I O PARA LA CONDUC­
C I O N D E L CADAVER. — Cal les d e Sanz 
P a s t o r y S a n t a n d e r , p l a z a s de S a n ­
t o D o m i n g o de C u z m á n y P r i m o de 
R i v e r a , p a s e o d e l E s p o l ó n , p . i en te c!o 
S a n t a M a r í a , p l a z a de Vega y c a l l e 
de M a d r i d . 

I I I . — CONDUCCION DEL 1T .RETR0 . 
E l f é r e t r o serán c o n d u c i d o en u n ar ­
m ó n de A r t i l l e r í a . Fuer / .a ' . de la Re­
g i ó n c u b r i r á n la c a r r e r a . 

I V ; — F U E R Z A S QUE TOMARAN PAR­
T E EN E L CORTEJO F U N E B R E Y O R ­
DEN DE LAS M I S M A S . — A) E n cabe ­
z a ; E s c u a d r a de b a t i d o r e s . » c a b a l l o , 
d e l R e g i m i e n t o de C a b a l l e r í a C a z a d o ­
res de E s p a ñ a m i m . I I , a b r i e n . l o 
m a r c h a . Un b a t a l l ó n d e l R e g i m i e n t o 
d e I n f a n t e r í a San M a r c i a l , n ú m e r o 7 , 
c o n b a n d e r a , e s c u a d r a , b a n d a y m ú ­
s i c a . Un g r u p o p i e a t i e r r a , d e l i c -
g i m i e n t o de A r t i l l e r í a r . ú m . 6 3 , c o n 
e s t a n d a r t e , escuad ra y b a n d a . Una 
c e m p á ñ i a de t r o p a ; d e l E j e r c i t o d e l 
A i r e , U n a c o m p a ñ í a de ca-bal leros a l 
f c reces cade tes d e l a A c ? d e m ¡ a do I n ­
g e n i e r o s de l E j é r c i t o , c o n b a n d e r a y 
b a n d a . — B ) ( E s c o l t a n d o e l a r m ó n ) . 
E s c u a d r a de caba l l e ros a l f é reces c a d e -
tos d e la A c a d e m i a de I n g e n i e r o s d& l 
E j é r c i t o . — C) ( C e r r a n d o m a r c h a ) . Ua 
g r u p o de e s c u a d r o n e s , a c a b a l l o , d e l 
R e g i m i e n t o ce C a b a l l e r í a C a z a d o r e s 
d e E s p a ñ a , n ú m 1 I , c o n e s t a n d a r t e 
y b a n d a . 

Las f u e r z a s q u e f o r m e n v o s t i r á n ce 
g a l a , c o n cas'co. l as que a c o m p a ñ e n ' 
a l c a d á v e r , l o h a r á n c o n l as a r m a s a 

la f u n e r a l a . Las banderas I r á n e n r o ­
l l a d a s , con c o r b a t a n e g r a . Las c o r n e - , 
t a s y t a m b o r e s , c o n s o r d i n a y e n l u ­
t a d o s , i 

L a s c o m i s i o n e s m i l i t a r e s ' , e n t r a j e 
d e d i a r i o , p a n t a l ó n l a r g o , c o n s a b e . 

V . — O R G A N I Z A C I O N D F I , CORTEJO 
F U N E B R E . — A ) ( A u t o r i d a d e s y c o - | 
m i s i o n e s ) . Una v e z t e r m i n a d o e l f u - : 
« e r a l e n la S. í. C. B . M . . se c r g a n i - j 

* z a r á , ~ ' a la s a l i d a d e l t e m p l o , e l c o r - | 
t e j o q u e , s e g u i d a m e n t e , so t r a s l a d a ­
r á , e n e l o r d e n q u e a c o n t i n u a c i ó n 
se e s t a b l e c e , a l p a l a c i o de C a p i t a n í a , 
p o r o l i t i n e r a r i o s i g u i e n t e : Arco de 
S a n t a M a r i a , paseo del E s p o l ó n , p í a - [ 
zas d e M i g u e l P r i m o de R i v e r a y S a n - , 
t o D o m i n g o de C u z m á n , c a l l e s • d é 
S a n t a n d e r y San J u a n y p l a z a de j 
A l o n s o M a r t í n e z . — B) ( O r d e n d e l j 
c o r t e j o ) . C le ro p a r r o q u i a ! . P r e s i d e n ­
c i a f a m i l i a r y E x c m o . Sr . A r z o b i s p o 

Mi 
M a d r i d , — Los p e r i ó d i c o s m a d r i l e ­

ñ o s cié la t a r d e p u b l i c a n e x t e n s a s i n -
f c r m a c i c n c , y b i o g r a f í a - , ded i cadas a l 
t e n i e n t e g e c n r a l V a g ü o , c u y o f a l l e c í -
m i e n t o ha p r o d u c i d o e n e s t a c a p i t a l 
pene?".'! i m p r e s ' i ó n . 

l a n o t i c i a se CJf tcnd ió e n las p r i -
m e r n s horas de l a t a r d e c o m o un r e ­
l á m p a g o y e l c o m e n t a r i o e r a u n á n i - . 
m e m e n t o c c i n c i d e n t c : E^p<'•a acaba de 
p e r d e r a u n o d e sus m e j o r e s h o m ­
b r e s . 

c!e la A r c h i d i ó c e s i s . E x c m o s . S r s . M i -
íus ' t ros . E x c m o s . Sres . S u b s e c r e t a f i o s . 
Excmos . S i s . Genera les . Es tados M a y o ­
r e s . A y u d a n t e s . S e ñ o r e s j e fes y o f i ­
c i a l e s , p o r e m p l e o s y e n f i l a s de a 
o c h o . S e ñ o r e s s u b o f i c i a l e s , po r e m ­
p leos y c-n f i l a s de a e c h o . E x c e l e n ­
t í s i m o s s e ñ o r e s g o b e r n a d o r e s c i v i l e s 
y d i r e c t o r e s g e n e r a l e s . E x c e l e n t í s i m o 
A y u n t a m i e n t o de B u r g o s , e n C o r p o r a - ! 
fción. E x c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n p r o - : 
v i n c i a l d e B u r g o s , en C o r p o r a c i ó n . " 
E x c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
d e S o r i a , e n C o r p o r a c i ó n . E x c e l e n t í ­
s i m o A y u n t a m i e n t o do S o r i a , e n Cor ­
p o r a c i ó n . Res tan tes p r i m e r a s a u t o r i d a ­
des de B u r g o s , e n u n a c va r i as f i l o s . 
C o m i s i o n e s c i v i l e s , p o r o r d e n d e m i ­
n i s t e r i o s . 

IV1. — D E S P E D I D A D E L DUELO. — 
T e n d r á l u g a r f r e n t e a l n ú m e r o 5 de 
l a ca l l e d e M a d r i d . 

La p r e s i d e n c i a de l d u e l o se c o l o o v 
t a e l cos tado d e l f é r e t r o y a c e n t i -
n u a c i ó n d e l m i s m o , e n e l a n d é n de 
l o s n ú m e r o s p a r e s . 

E l c o r t e j o d e s f i l a r á r .nte ellos", p a r 
s a n d o a c o n t i n u a c i ó n d e d i c h a p r e s i ­
d e n c i a y e n e l m i s m o c r d e n que l l e ­
v e n p a r a p r e s e n c i a r e l . d e s f i l e m i l i ­
t a r . 

V i l . — O R D E N DEL D E S F I L E M I L I ­
T A R . — C o m p a ñ í a de c a b a l l e r o s a l f é ­
reces cade tes de la A c a d e m i a de I n g e ­
n i e r o s d e l E j é r c i t o . C o m p a ñ í a de t r o ­
pas d e l E j é r c i t o d e l A i r e , B a t a l l ó n vlel 
R e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a S a n M a r ­
c i a l , n ú m . 7. G rupo d e l R e g i m i e n t o do 
A r t i l l e i í a n ú m e r o ó 3 . B a t a l l ó n d e l 
R e g i m i e n t o de I n f a n t e t i a I l audes n ú -
m o r o 3 0 . B a t e r í a d e l R e g i m i e n t o de 
A r t i l l e r í a n ú m e r o 2 5 . B a t e r í a d e l R e ­
g i m i e n t o de A r t i l l e r í a n ú m e r o 4 6. 
C o m p a ñ í a de la A g r u p a c i ó n d e I n ­
t e n d e n c i a n ú m e r o 6. C o m p a ñ í a c.'e la 
A g r u p a c i ó n de S a n i d a d n ú m e r o 6 . C u ­
p o de e s c u a d r o n e s de l R e g i m i e n t o cíe 
Caba l l e r í a C a z a d o r e s de E s p a ñ a n ú m e ­
r o 11 

d a d a l a s h o n r a s f ú n e b r e s q u e s e 
r i n d a n a l g l o r i o s o g e n e r a l y d a r 
p o r t e r m i n a d a e s t a s e s i ó n e x t r a ­
o r d i n a r i a . 

L a C o r p o r a c i ó n a c u e r d a a p r o ­
b a r p o r u n a n i m i d a d l a p r o p u e s t a 
d e l a P r e s i d e n c i a . 

R E U N I O N D E L C O N S E J O P R O V I N ­
C I A L D E F . , E . T . Y D E L A S 
JONS 

E n l a t a r d o d e a y e r y e n s e ­
s i ó n e x t r a o r d i n a r i a , se r e u n i ó e ! 
C o n s e j o p r o v i n c i a l d e F a l a n g e , 
b a j o l a p r e s i d n c i a d e ! g o o e r n a -
d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l , c a -
m a r a d a J e s ú s P o s a d a C a c h o , 
q u i e n d i ó c u e n t a d e l a t r i s t í s i ­
m a n o t i c i a d e l f a l l e c i m i e n t o d e 
n u e s t r o c a p i t á n g e n e r a l d o n J u a n 
Y a g ü e B l a n c o , t o c o g i e n d o e l d o ­
l o r q u e c o n t a l m o t w o e m o a r g a 
a t o d a l a p r o v i n c i a y d e q u e ' t a n -
U s m u e s t r a s e s t á d a n d o l a c i u -
d ; J d e B u r g o s . E l C o n s e j o a c o r ­
d ó h a c e r c o n s t a r e n a c t a o l s e n ­
t i m i e n t o p r o f u n d o d e l a F a l a n g e 
b u r g a l e s a p o r l a p ó r d i d a , r i e l 
q u e e n v i d a f u é a l m a y g u í a d e 
t o d a " n u o s t r a s a c t . v i d a c l ! - . y m o ­
d e l o p a r e n n e d e n u e s t r o m e d o 
d - e n t e n d e r l a v i d a y q u o j a m a s 
p o d r e m o s o l v i d a r . A c t o s e g u i d o 
sé l e v a n t ó l a s e s i ó n e n s e ñ a l a e 
d u e l o . 

EL C IRCULO CATOLICO DE O B R E R O S , ; 
SE A S O C I A A L DUELO POR E L F A ­
L L E C I M I E N T O D E L GENERAL Y A G Ü E 
En la noche ele a y e r h a b í a n de d a r 

c o m i e n z o las c o n f e r e n c i a s de R e l i g i ó n 
y M o r a l d e l p r c - e n t e c u r s o , a las q u e 
•necesa r i amen te a s i s t e n t odos los o b i v -
res d e l C í r c u l o . E l s a l ó n cié ac tos s$ 
Judiaba a b a r r o t a d o de soc ios . 

E l v t c e c o n s i l i a r l o , r e v e r e n d o P a d r e 
A r b o o . a c u y o c a r g o c o r r e n las' c o n ­
f e r e n c i a s , r e i t e r ó l a n o t i c i a y a c o n o ­
c i d a , d e l f a l l e c i m i e n t o d e l g e n e r a l 
Y a g ü e , de q u i e n las c lases t r a b a j a ­
do ras de B u r g o s g u a r d a r á n i m p e r e c e - j 
v iera m e m o r i a p o r su a m o r b i e n p r o - j 
b a d o a l os o b r e r o s y sus g r a n d e s r e a - ; 
l i z a c i o n e s s o c i a l - c i f t t i a n a s . A c t o s e - 1 
g u i d o r e z ó u n P a d r e n u e s t r o y R e q u i v i n | 
p o r e l e t e r n o descanso de l a l m a d e l | 
i l u s t r e f i n a d o y se l e v a n t ó la r e u n i ó n I 
en s e ñ a l de d u e l o . 

S e g u i d a m e n t e e l P a d r e A r b e o , c o n 
u n n u m e r o s o g r u p o de o b r e r o s , s e 
t r a s l a d o a l P a l a c i o de C a p i t a n í a G e ­
n e r a l p a r a o r a r a n t e e l Í u l á v e r d e l 
d i f u n t o g e n e r a l . 

J'UK-TA E X T R A R D I N A R 1 A D E L BURGOS 
E l B u r g o j C. de F. c e l e b r ó e n la 

t a r d e de a y e r j u n t a e x t r a o r d i n a r i a , a l 
o b j e t o de d a r c u e n t a p o r p a r t e d e l 
s e ñ o r R o d r í g u e z L ó p e z a l r e s t o d e 
sus c o m p a ñ e r o s de d i r e c t i v a , d e l f a ­
l l e c i m i e n t o d e l p r e s i d e n t e h o n o r a r i o 
de la s o c i e d a d , d o n J u a n V a g ü o 
B l a n c o . 

T E L E G R A M A S R E C I B I D O S 

E n e n P a l a c i o d e C a p i t a n í a g e n e r V . 
y a p a r t i r de l d ó m e n l o e n que R a ­
d i o N a c i o n a l de E s p a ñ a t r a n s m i t i ó l a 
i n f a u s t a n o t i c i a d e l f a l l e c i m i e n t o d e l 
t e n i e n t e g e n e r a l Y a g ü e , c o m e n z a r o n a 
r e c i b i r s e i n f i n i d a d de t e l e g r a m a s d o 
todas l a : pa r t es de E s p a ñ a , c u r s a d o s 
p o r las" m á s a l t o s j e r a r q u í a s d e l E s ­
t a d o , g e n e r a l e s , C o r r o r r c i o n e s . I n -
t i d a d e s , p a r t i c u l a r e s , j . m i g o s d e l f i ­
n a d o , e t c . 

A p a r t e de l e x p r e s i v o t e l e g r a m a e n ­
v i a d o p o r S. E . e l j e f e d e l E s t a d o , se 
r e c i b i ó o t r o d e l E x c m o . S r . M i n i s t r o 
d e l E j é r c i t o , d i r i g i d o a l c a p i t á n g e ­
n e r a l de l a R e g i ó n y c o n c e b i d o e n l o s 
s i g u i e n t e s t é r m i n o s : 

" E l g e n e r a l Y a g ü e ha m u e r t o . Ccn 
i n m e n s o d o l o r l o c o m u n i c o a t o d o e l 
E j e r c i t o . Sus v i r t u d e s d e b e n q u e d a r 
p r e s e n t e s c o n s t a n t e m e n t e p a r a con 
el la y la j e f a t u r a de F r a n c o l l e y á í a 
F s p a ñ a a l a c i m a de la g r a n d e z a que 
el s o ñ ó . — M u ñ o z G r a n d e s " . 

Se h a n r e c i b i d o , a s i m i s m o , e n t r e 
o t r o s , t e l e g r a m a s m u y s e n t i d o s d e los 
F x c m o s . S í e s . M i n i s t r o de M a r i n a y 
de l s e c r e t a r i o g e n e r a l , del M o v i m i ' n-
10; t e n i e n t e g e n e r a l j e f e ide Es tado 
M a y o r C e n t r a l ; g e n e r a l m a r q u é s ' de 
D á v i l a ; d i r e c t o r g e n e r a l de M . r r u o -
cos y C o l o n i a s ; g e n e r a l j e f e de la Ca­
sa m i l i t a r de Su E x c e l e n c i a e l Gene-
r a l i s i m o ; c a p i t á n g e n e r é de l a n o v e ­
n a r e g i ó n m i l i t a r ; d i r e c t o r e s ge aera • 
les d e I n d u s t r i a y P r e n s a ; gene ra l es 
A s e n s i o , C a v a n i l l a s , E s t e b a n I n f a n t e s , 
P a s t o r f i r o , G o n z á l e z B a d í a , f r a n c o 
S a l g a d o , V i e í n a , N a d a l , B a r r o s o y 
G o r g o j o ; g o b e r n a d o r e s c i v i l e s d e V i z ­
c a y a , Z a m o r a . A l i c a n t e y S o r i a ; g o ­
b e r n a d o r e s m i l i t a r e s de S a n t a n d e r y 
V i z c a y a ; a l c a l d e , d e l e g a d o p r o v i n c i a ! 
de S i n d i c a t o s y C a b i l d o C o l e g i a l cíe 
S o r i a ; F e d e r a c i ó n V i z c a í n a ce l u l -
b o l ; a l c a l d e s de M i r a n c h , A r a n h de 
D u e r o , l e r m a , Biivuics'c 1, e t c . , e tc . 

. A L T A S J E R A R Q U I A } A S I S T I R A N 
A L t N ' í l E K R ' J 

. P a r a a s i s t i r a l os so lemnes f u n e ­
r a l e s q u e h o y h a n d e c e l e b r a r s e en la 
S. I . C a t e d r n l . a l as doce jdel m e d i o ­
d ía s o n espe rados los' m i n i s t r o s del 
E j é r c i t o , T raba jo y sec ie . t a i i o g e n e ­
r a l d t l M o v i m i e n t o , señores M u ñ o z 
G r a n d e s , G i r ó n y F e r n á n d e z C u e s t a , 
r e s p e c t i v a m e n t e . 
, Se c u e n t a t a m b i é n c o n la p r o b a b l e 
a s i s t e n c i a de los señores ' m i n i s t r o s d e 
la G o b é i n a c i ó n y de l A i r e , señores 
Pérez G o n z á l e z y Gonzá lez Ga l l a r -
za . D e l m i s m o m o d o t i e n e n a n u n c i a ­
da su l l e g a c a o t r a s a l t as r e p r e s e n t a ­
c iones y des tacadas p e r s o n a l i d a d e s 
do la p o l í t i c a , m i j i c í a y M o v i m i e n i o . 

E n r e l a c i ó n c c n la p a r t i c i p a c i ó n 
p e r s o n a l de l m i n i s t r o d e l E j é r c i t o en 
los ac tos f úneb res d e quo h c y l i a c e sor 
e s c e n a r i o nues t ra c i u d a d , p l á c e n o s r a -
ceger , p o r lo s i g n i f i c a t i v o , e l e n c a r ­
go e f e c t u a d o desee M a c r i d p o r e l t e ­
n i e n t e g e n e r a l M u ñ o z Grandes ' , e l 
c u a l o r d e n ó ¡ e l e f ó n i c a m e n . e f - e r i - m e n ­
v iadas a la c a p i l l a a r d i e n t e de C a p i ­
t a n í a dos c o r o n a s , u n a — s e g ú n p r o ­
p i a s f r a s e s — " ' la m a y o r y m á s va ­
l iosa c o n una c i n t a ded ica tor i . - í en 
n o m b r e d e : E l . E J E R C I T O ESPAÑOL Al . 
MAS V A L I E N T E DE. SUS SOLDADOS. Y 
o t r a , l a m á s b a r a t a y s e n c i l l a , con 
u n a i n s c r i p c i ó n q u e d i g a : EL C A P I ­
TAN MUIÑJOZ GRANDES AL C A P I T A N 
YAGUE 

I K V I T A C I C N DE L A C A M A R A DE 
C V M t R C I C 
L a C á m a r a O f i c i a l de C o m e r c i o é 

I n c u s t r i a de es ta c a p i t a l , s u m á n d o s e 
a l d o l o r d e l p u e b l o , de B u r g o s , i n v i ­
ta a t o d a s las e m p r e s a s m e r c a n t i l e s e 
i n d u s t r i a l e s " y a sus o b r e r o s y e m p l e a ­
dos a q u e s u s p e n d a n sus ac t l v l ^a fdes 
l a b o r a l e s d u r a n t e la m a ñ a n a dé n o y , 
p a r a q u e p u e d a n a s i s t i r a l os ac tos y 
h o n r a s fúnebres ' q u e se c e l e b r a r á n con 
m o t i v o d e l e n t i e r r o del g l o r i o s o ge­
n e r a l E x c m o . Sr . 1). J u a n 'Yagüe 
B l a n c o . 

A.VISC C E LA ESCUELA DE CCMERCIO 

La D i r e c c i ó n de la Escue la ce Co­
m e r c i o nos c o m u n i c a que h c y , m i é r ­
co les y e n seña l d e due lo po r el f a ­
l l e c i m i e n t o del i l u s t r o c a p i t á n g e n v -
ra l de es ta R e g i ó n , no F i b r á c l ase en 
el a l u d i d o Cen t ro 

A l p r o p i o t i e m p o ruega a sus a l u m ­
nos q u e as i s tan a las" h o n r a s f u n c & r c s 
y e n t i e r r o de l i n s i g n e f i n a d o . 

u a n a n c o 
Capitán General de la Sexta Región Militar 

Medalla de Oro de la Prcmncia 
f aiieció en eJ d ia de ayer, a Jos 60 años de edad, habiendo rec ib ido ios Santos Sacramentos y Ja Bendición de Su Santidad 

( Q. E. P. D. ) ' 

LA EXCMA. DIPUTACION PROVINCIAL 
A l part ic ipar tan sensible pérdida a Jos Ayunfamienfos de Ja Provincia, ruega a ios mismos ie íengan presente en 

sus oraciones y asistan a las honras fúnebres que en sufragio de su alma se celebrarán en esta ciudad. 

http://llegada.de


D i a r i o d e B u r c j o s » 
La obra social realizada por el general Yagíie desde 
Burgos, alcanza la cifra de cerca 300 millones de pesetas 

ncleran y sabr.'in • • 

ndas construidas bajo su. patrocinio 
ejecución actualmente ascienden a 1.807 

Ustedes- fomprcnclerán y sabrán 
dispensar rv.cstra perple j idad: enfren-
iDrnos al ior?, repent inamente, con la 
necesidad de ci tar —no cst iu l iar . por­
que esto seria empeñe vano— la obra 
social del Excmo. Sr. Dea Juan Vavílic 
rcal izaca.desde Burpos. es ;area am­
pulosa. Ofrece dimensiones tan am­
pl ias y matices t^n diversos, que rc-
sulrará d i f i r i l condensar siquiera sea 
de moc'o esquema i ico cs'1^ obea g í ^a r i -

.tests impulsada con forrea voluntad, 
Jicstil r! desmayo y la cual es ciis'na 
de las. mayores excelsitudcs, p o ^ ^ é es; 
ni más ni mtinbs. la ejecutoria, do un 
prohombre entrefació con ñbi}¿.g?.CRMi 
a i:na idea subl ime: España y ' l o s es­
pañoles.* 

El cní j ranclct imiento do España, el i 
j i rogresd y bienestar ci? los españoles, 1 
fvoron les cjos ma.rices sobre los que 
V i ró su acción Incansable e impulsado j 
por esas ideas el paso del teniente c,rc-
nernl Yflírüe por Bürigos en el orden ̂  
socinl queda subrayado con chios íán ! 
clocucnic-s romo estos que a con' . inua- ' 
n'ón citamos y que m'crCcen el eló- ' 
q io sólo átr ibuido al geauino aconte-
c lmionlo: ' i.807 vIvíCMdás cons'.rui-
das; volumen de obra ronüznda, 
200.654.044'47 nesetas y en rurso de 
ejecución 70.407..T5ft\Sft, lo que hace 
i:n :o ia l de 27 \ . 0 ^ 2 . 0 0 3 ' 3 5 pesetas 
oxoca monte. 

¿Es - p r w i i o púiV.ual¡7?r nvis para 
reformar, & impresión do (•jc-ruoria 
tf l^nntesca desarrol ladi. en e1 n:rso de 
jc/$ ínuCve años iranscurrnn'o'i ó l t imn-
ntente en está capital? 

HiíejgB toda ponderación. SJjn émbar-
5*0, cerno homenaje pósltf.iTió y tan 
s<Mo;n v.ola pluma, regisíraremos el 
niVcleo do realizaciones d i r ig idas y 
mantenidas con carác'.er persorial que 
i n i c^ ran si; ^¡^antesca obra social. 

I A BARRIADA "JUAN Y AGÜE" 
Hay hitos mav ni fieos que jalonan cSa 

vida s i rcada toda ella de maravil losa 
ix- i 'v ldt id, de celo imponente. Inicia­
remos la p r imera ri'.a cen la Barr iada 
"Juan yj)ig.íl|".*§on 34H viviendas ul-
i rabaralas las levantadas y que con 
un i r renta in fer io r a las 50 pesetas 
mensvjalos, c-mplen el pos'.ulado cris-
l iaao d f dar adecuado cobijo J otras j 
tantas fami l ias , dfi las más l iumildes, i 
que ele o t ro modo hu.bléi'én tenido que ! 
tocármele medo angustioso las conse- ' 
cuécelas determinadas por la carestía ' 
y escasez. 

¡Cuinto carfñQ. qué entrCCfa más ab, 1 
soluta puso en esa su Barr iada! N'o so 

de 
de 

El número 
y en curso 
l a GiüdüJ Ojpoí i i^, la barriaiia "Juan Yaous", y la Academia de IngaRíeres 

es íOBlizacíonas más impoiiantas alcanzadas en nuestra ciudad 
l im i . ó " a dar cima a la mator ial idad 
d • uri t rabajo que comprendía 34ft v i -
v;fen,clás; Cumplida la fase previa, fue­
ron er ig idos inmcdia lamonle las Es­
cuelas, viviendas para maestros y mé­
dico», .larclin i n f a n t i l , l ictfar del Pro­
ductor , Ig.lésiá, Casa rectora l . . . 

Y presidirr.dr.lo tocl-> su f igura pró-
ccr, j un io a la de su i lustre esposa 
C h i jos , entrevía.los a ejercer una tu­
tela amorosa y comineada cerca de 
esas pobres goales que en "Don Juan" 
—gste es el apelativo cariñoso do les 
habitantes de !R Ba r r i ada— teman al 
protector , al patr ic io insigne abierto 
a tedas sus súplicas y clemandos, por­
que so hallaba empeñado en una m i ­
sión do autéhilcó apostolado, 
l.A CIUDAD DEF0RTIVA 

En esa /ona mitcvn de esle n i : rgos 
que qu iere ser más y busca horizontes 
más di latados, en £l término del "Dos 
de Mayo ", al lado de esa ar ter ia p r in ­
c ipal por la. que d is rur re el tráfico 
más compacto y cosmopolita, se ha 
operado en c! breve espacio de un 
lus l ro , una transformación rad ica l . 
Fué a'go de carácter lauma 'úrg ico . So­
bre eriales y campos yermos, un bue.d 
dia hace escasamente ocho años, p i ­
cos y palas br i l laron al sol. Era la ta-
i'réa f|tio se penia en marcha a rüm'o 
veloz y poco despuós les primeros edi­
ficios erguían su airosa f igma como 
precursores de un conjunto que es 
honra del deporto, orgul lo de Burgos, 
gala da España: la Ciudad Deportiva'. 

Ce.cdó cumplida la pr imera etapa 
con [tí habi l i tación do " l a Garrccha", 
la pista hípica, la pise ¡ría descubierta; 
frontones asimismo descubiertos; dos 
campos de baloncesto, de tenis, de ba­
lonvolea y do pat inaje. Posteriormen­
te serian inaugurados el estadio, el 
Gimnasio-y una pisc ina 'nf-antil y más 
tarde el terreno de hockey se trans­
fo rmó en un bello campo de t i ro a 

pichón y el f rontón de "he r ram icn lá " 
fué- cubierto, lográndose las' más mo-
clemas y hermosas instalaciones de este 
genero, con una cancha de 10 cua-
dros y graderios excelentemente dis-
p icstos. Anter iermente el cauce ,mo- , 
l inar que atraviesa !a Ciudad Uapor- j 
liVá fu , dragado, canalizado y a d a p - ; 
lado para la navegación m p i ragua. 

l 'cr ul t imo se d ió rema:e a la pis­
cina cub icna, ya terminada y rio inau­
gurada, precisamente por esperar a 
la presencia de quien ya. no podrá asis­
tir a esc ac to . ' l ' c ro la Ciudad Depor­
tiva ha quedado ya completa, hermo­
sa y abierta a lodos los espír i tus, 
como lesl'rn'órilo porénirtc do un al ien­
to y una ilusión que nc se march i -
lará jamás, porcino os un logado que 
l'.urgos recibirá con ol más amoroso 
cuidado. 
l.A ACADEMIA DE INGENIEROS 

Otra herencia recibida del Excmo. 
Sr. D. Juan v ague Blanco os la nueya | 
Academia cic Ingenieros del E jérc i to . } 
Precisamente frente a su ebra inmen­
sa do la Ciudad Ooporl iva, so t r a b a - j 
ja hoy a fuerte tren en los pí»b2llo-1 
nos que formarán el gran Centro c a s - | 
trenso. El empeño, la voluntad del ] 
i lustro Capitán General fueron f a c i ó - ! 
fes decisivos determinanios do la cons_ i 
i rucción do estos nueves edif icios, en , 
los cuales se han ejecutado ya t r a - ' 
bajos por un volumen que so mide 
con 18.007.171' 13 pesetas j t aún res-
thó, r aro cubr ir i- i . presum-e'sto fijado 
en pr inc ip io , oíros d i o / mil lones. j 

Cuando H Academia icvanie su-airo­
so conjunte. Burgos contará con otro 
edif icio del mayor rango y de i esta 
Cabeza de Caslilla docid idamente-pro-
v - n a d a .hari:-- ol futuro cct-i los. me­
jores auspicios". i 
CTR^S CBRAS SUYAS EN BURGOS ! 

Esas Que dejamos enumeradas so.i 
las . tres obras más u'os'tacadcis cjue. 

Cuatro do ¡or. espléndidas real izac ión-s legadas e. Hur tos por c i ext inta i cn i cn ie gsneral 
.-.hajo, ¡;, barr iada que lleva n o m b r e , ^ L / ^ ^ f J f t y l S g * las ^ " ¡ e n das construida 

y el nueve edif ic in pa ra dependenc ia l i í i l f tares. 

Yaaüe: Do ar r iba á 
e n la Barriada Mi l i ta r 

Kepona je gráf ico de í F.DE 

como decimos, a Burgos vios ha l e ­
gado; pero queda aún por citar un 
cúmulo enorme, const i tu ido por otras 
que ent rañan verdadera impor tanc ia , 
aunque aquí las c i temo* en un orden 
secundario. Sin embargo, servir ían 
en cualquier caso para just i f icar toda 
u n a vida de t rabajo y de rea l izac io­
nes,. 

¿Que decir del ed i f i c io destinado a 
dependencias mi l i tares, alzado al p ie 
de la ca l le de V i t o r i a , donde ha.i 
quedado centra l izados los servicios, 
anter iormente dispersos por las más 
diversas zonas y edif ic ios? v esto se 
complementa con las cien viviendas 
construicas para jefes y. of iciales t n 
mag . i í f ícos b loquts que- (lanquean la 
Ciudad Deport iva; lás ciento ve in t i ­
siete para suboficiales; los moderno1* 
barracones habi l i tados para él cuar­
tel tíé Automovil ismo en •él b T m i n o 
del "Dos do M a y o " ; leí ¡cipr ina en ej 
convenio de las Kel ig ioías Misioneras 
I ranciscanas, cuyo j¿«Hn maternal es 
un de l i c ioso vergel donde a d i a i i o se 
cuidan esos l i r ios delicacios y pu r í s i ­
mos que son los niños que no pueden 
quedar ba jo l a tu te la c i recta de sus 
madres; la habi l i tac ión y urbániza ¡i 
eí6n de ca rieleras de aaesQ; a In 
Ciudad Deport iva; el Hogar <tel I r e i ­
ré Se Juventudes... 

As imismo ( i taremos que la Resi­
dencia Sani tar ia , f lamante ed i f i c i o , 
fué conf iado a Construcciones .Minia­
res. 
EN LA PRCVINCIA 

l a Inimana comprensión y el amor 
de Vague alcanzó a cuantos bajo su 
tutela queci.iban y puede decirse que 
a todos l legaron los benef ic ios , en 
una forma u o t ra , pues no en vano ha 
sido justamente cal i f icado como ade-
larttáao de IA jus t ic ia vocial y esta 
presenta diversas . formas y ref lejos. 
V la p rov inc ia , con . cuyo e.spiritu se 
encontraba plenamente ident i f i cado, 
y a la que visi tó frecucnlqt j ienie CO'.I 
dlveisos mot ivoSi • viv> como Miranda 
de I bro so enriquecra con. un Hogar 
del Productor , que esta considerado 
el me jo r de España e n s'u génoio.. cec­
ino se concluían las pr imeras v i v ien -
düs de la barriada. Ilaniada de, " Jua;! 
Vagüe'" y quedara formada , po r | 8 2 
viviendas en t o t a l ; cómo Pamplioga 
msponí a ele un ambulator io ¡lOviuci^o 
c.el t í N. i ' , ; cómo Aran. la de Duero 
se enr iquecía con. v iv ie i id. f i para 
maestros, dependencias municipales y 
grupo escolar; cernió otro ambula tor io 
del I. t i . V. se edi f icaba en Medina 
ce Pomar y . por ú l t i m o , decidió l a : 
construcción de cu.-:telc> destinados-
a la Guardia Civ i l en Pradoluengo y, 
Toi resandi.no cncontránuose p royecta-
dos y en p lan de ejecutar los de B r i -
viesca, VUladiego y Medina de Po-
mari-v. •v.nt . <.\--Á-¿;ÍJÍ>ÍHÍ* - w v _ - • / « • o < 
e l RAS CBRAS EN LA REGION 

V no c i rcunscr ib ió su acción a I k i r -
gos, exclejsivamente, s ino que i J ex-
téhdló a toda la reg ión . Asi vemos' 
cómo b a j o su mandato se ed i f icó e l 
Gobierno Mi l i ta r de Santander; c i n ­
cuenta y ocho v iv iendas para jefes, 
of ic iales y subof ic ia les, en Pamplona; 
setenta y cuat ro , p a r a subof ic iales, en 
Logroño; doce, para suboficiales, en 
f.stel la; c incuenta , para jefes, o f i c ia ­
les y subo f i t i a l es , en V i to r ia ; cua­
renta y ocho, para subof ic iales, en 
Loyola (Guipúzcoa); sesenta, para j e ­
fes y o f i c ia les , en B i l bao ; o c h o , para 
jefes y of ic ia les, en Estel la; ve in t i u ­
n a , para jefesi of i icales' y , subof ic ia­
les, en I r ü n ; ve in t idós, para, jefes y 
of ic ia les, en Santoña; veint iséis, para 
jefes y of ic ia les, en Santander; t j o in -
tá y c inco , para jefes y o f ic ia les , ,en 
Logroño; c incuenta, p a r a jefes y o f i ­
ciales, en Amara (San soba.siián); 
t r e i n t a , para suboficiales, en San­
tander y otras para empleados del 
sanatorio '•General Váre la " , en Quin­
t a n a de l Puente. 

ÉStá&, en é l orden m i l i t a r y en el 
c i v i l , nos encontramos aparte de IJS 
ya ci tadas an ter io rmente y que; co­
rresponden a nuestra p rov inc ia , con 
los cincuenta y cua t ro chalecitos des­
t inados a artesanos en su pueblo na­
t a l , San Leonardo de Vagüe y que es­
tán a punto de concluirse ahora pre­
c isamente, l oca l idad , además, a la 
que dedicó sus' mejores afanes, bien 
puestos do mani i fes to en las escuelas 
pr imar ias y de formación profes ional , 
que son un dechado de per fecc ión, 
asi como el Hogar de l Productor y 
Sajón-teatro. 

Por su par te en Sor ia se está cons­
t ruyendo el grupo "Juan Vagüe" , 
const i tu ido por 302 v iv iendas, ele la> 
que 150 se encuentran ya concluidas 
y en Armen t ia (Vi tor ia) se t raba ja en 
otras 200. 

V como compliemento d e su prod i ­
giosa acción nos encontramos con el 
acuar te lamiento del Regimiento Mix­
to de ' Ba>auri (V izcaya) ; el paso i n ­
fer ior de peatones hab i l i t ado en V i ­
t o r i a ; los cuarteles vio la Guardia Ci­
v i l do San Salvador de Cantamuda, el 
de Pamp lona ; el de Cilveti (Navarra) ; 
el de Igueldo (Guipúzcoa); el de V i -
tero (Navar ra) ; o l de Arredondo (Sam 
tander) ; el de f uenmayor (Logroño); 
el de Navaleno (Sor ia) ; el de l egaz -
p ia (Guipúzcoa;; el de la Guardia Ci­
v i l de Santa Cruz del Campo (Alava) 
y en p lan de ejecutarse las de Cas-
cast i l lo (Navarra) , Nájera (Rioja) y 
Maestu (Alava). 

Esta es , a grandes rasgos t razada, 
su obra social . Habrá omisiones qu i ­
zás importantes', porque la p rec ip i ­
tac ión de la jornada de ayer nos i m ­
p id ió prec isar y concretar algunos, 
da tos ; poro no obstante, ahi queda 
expuesta una ejecutoria forjada en ol 
espacio de nueve años que se signa 
con estas c i f i as , cuya muda elocuen­
cia nos dispensa do mayores comen­
ta r i os : más de 1.807 viviendas cons­
t ru idas y 271.062.003,.30 pesetas i n -
vort ict ts en obras ejeculfidas. 

• v i M h- ,„ . .-. <V l-'Miial.J 
I I su •nústad. 

Era un afecto el suyo que a mi 
me eiicrgullecia. Un testimonio más, 
de otro lado, de su grandeza de es­
píritu. Una prueba de su mecenazgo, 
que tbarcaba tedo el ámbito de la 
vida burgalesa. 

Por eS9 mismo, por esa amistad casi 
ps lcrnU que me dispensaba, en oca-
sienes charlábamos de cosas que a la 
inciscreción periodística no se hubie­
ran confiado. De cosas cuyo origen se 
remcntaLa a no pocos años y de rosas 
Eduó'.es, preferentemente de temas 
Lurgaleses.. . 

Hoy, en que la ciudad entera vive sobrecogida bajo 
la aLi untadora pena de la muerte del gran caballero y 
S ian general, quedaria incompleta la semblanza que 
i itas columnas icpresentan para la figura y la obra del 
ilustre finado si no añadiera mi modesta aportación 
I- rsor.al a este tributo que desde lo más profundo del 
i-.ma dedican a Y agüe tedos ios burgaleses, 

Y lo hago no en aras de una vana pstulancia de 
orden personal sino en culto obligado a la memoria de 
este hombre que de modo señero nos ha dado una lec­
ción ccmplcta de hombría de bien, de desinterés y de 
generosidad... Yagüe era enl ra nabl ¿mente humano, 
l ínci l lo, cordial, afectuoso, paternal. . . Y de cómo lo 
pude yo apreciar, en distintos aspectos, q u i e r * dar al 
lector una idea ligera pero elocuente. ; 
,- • • * 

Habíanse inaugurado, pocos meses antes, las prime­
ras casas de la barriada que lleva su nonibre, Un dia. 
ce modo insospechado, me encontré con el general. 
Lntrañablemente enamorado de esa transcendental obra 
cecial, me dijo? 

--¿Ha visto Vd. las nuevas viviendas que acaban de 
terminarse? 

Un tanto avergonzado, dudé en contestar. Y enton­
ces él , rápido, añadió: 

--Si quiere venir ahora, nos damos una vuelta. Y a 
Verá. Aquéllo es hermoso. 

Naturalmente, acepté. Y allá fuimos, en s« coche. 
Nos apeamos en 1«. que es hoy plaza de la iglesia. 

Un grupo de arrapiezos, rodeó inmediatamente el au­
tomóvil. Y un pequeñuelo, de unos ocho años, con 
k n íliarldad encantadora, habló asi ; 

—Liga, Don Juan; ya hemos formado nuestro equi­
pe. Pero resulta que a mí no me han puesto en él. 
Y no me dejan jugar, porque dicen que soy pequeño 
y que, además, no tengo botas. ¿No podría dárme­
las V d ? . . . 

El general me miró, satisfecho. Acarició al chi­
quillo, fe prometió Interceder en su favor. Y respecto 
a las botas añadió: "Vete mañana por casa y pre-
gtintí. por mi mujer. Todo se arreglará." 

Yo seguí escachando, después, durante un buen ralo, 
lar txplicacicnes que el grarti soldado me daba acerca ete 
;u predilecta ol ra social . . . Pero sobre todos los porme­
nores que de sus labios escuchaba, permanecían en mi 
terebro grababas aquellas palabras del chiquillo: "Oiga 

• Vd,, D. Juan" Eran todo un símbolo... Símbolo de cómo 
ese gran hombre sembraba co.n el corazón la buena 
t ueva dé su generosidad patr iarcal , consideraba a aque­
l la barriada como una prolongación de su propia fa­
mi l ia . . . 

. « • * * 
Ciro día, uno c'e tantos, el estridente timbre del 

teléfono me despertó, muy de mañanita. Un incendio. 

M E M O R I A M 

| Por Esteban S. ALVARADTj 
que aparecía con caracteres devastadores, acababa de 
iniciarse en el Asilo de Hermanitas... 

Cuando, ya localizado, consideré oportuno hacerlo 
me puse al habla con el capitán general. 

tsttba muy atareado. Se Interesó por el curso do 
los trabajos de extinción y por los perjuicios. Mas, ró-
pido, al expresarle el depresivo estado de ánimo de 
i<:s mcnji las, dijo: "Ahora voy". En efecto, a los po^ 
instantes, aparecía en la benemérita institución. 

Y su ccrazón, de nuevo, fué el gran artífice de 
ctro soberbio gesto. Animó a las Hermanas, a la vé 
i ;rabie M:.cre Superiora. . Y fueron sus palabras 
sólo bálsamo que dulcifico aquella desgracia que pare 
lia irreparable, sino además impulso que removió ü\ 
espíritu todo de la ciudad. 

Allí mismo, lanzó la idea de una suscripción q̂ p 
reparase los perjuicios graves sufridos por el edificio 
y causados en el ropero. 

iPoco después, la iniciativa de . Yagüe, la stibnjyakn 
ls ciudad entera. Y , Una vez más, aparecía el hombre 
de corazón que acude allá donde el dolor precisa de 
ayuda, de tutela, de cariño, de amor... Allí como en 
las Franciscanas Misioneras y en el Asilo de Nuestra Se. 
ñorji ríe las Mercedes. Como en todo hogar necesitado 
He ahí a Yagüe... 

* * * 
En cierta ocasión, precisé darle a conocer un ritá 

go que encarecidamente me dirigía cierto subordina' 
oo cespkzado por razones de carácter militar fuera 

'Ce nuestra ciudad. 
El general nos escuchó, como siempre, atento, me­

ticulosamente atento. 
Vimos, de un lado, que su espíritu castrense era 

opuesto a nuestra solicitud. Es más, escuchamos dé sus 
labios la negativa a la demanda. Pero aún quedaba un 
íí-cter interesante en el problema. Era la propia carta 
que llevábamos y que describía un problema de orden 
familiar e íntimo cuyas circunstancias exigían rápida 
solución. ' ' . 

Nos despedimos. Allí dejamos la carta en cuestün.' 
Y esperamos confiados. 

Mas la espera no fué larga, lloras más tarde ni 
tres siquiera transcurrieron desdé nuestra entievlsta 
iJnas lineas del general nos anunciaban que el problema 
dejaba de serlo. Estaba ordenado que el subordinado por " 
quien intercedimos fuera atendido... 
, . * « * ' • ' • ' ' ' • 

Me hubiera parecido ingratitud manifiesta no unir 
tnl modesto y personal tributo de gratitud y de re-
Cuerdo al gran hombre que España y Burgos han per­
dido. Y por eso he querido, sencillamente, recordar esas i 
j inceladas que, directamente conocidas, aun no sieiido 
sino pálido testimonio de la estela de bondades Im­
presa en la vida burgalesa por e l teniente general 
Vagüe, son un botón de muestra de cómo ese insijne 
patriota, ese burgalés de pro, e r a , pior todo y sobre 
lodo, un hombre de corazón... 

D O L O R D E L P U E B L O B U R G A L E S 

A l a ' i / q b i c r d ¿ , «•/ c.adü'er de l tc-nienté qenoral Ycsüo, expuoi-to c-n l a captífe ard ie t i tn instalada e n ' el Salón' 
I rdno de U rCap i i an i general , p e r donde desf i laron minaras y tpmares dv_ • pc-TUntKs y t o d é índole y concVfetóffi 
to ino nos nuionira la íb tcora í ia de la derecha, para rendi r 'pcHrec t r i b u t o de admiración al glorioso:' soldadú, 

l otos FtDF.) s W ® 

f i a m u 
Un I lus t re escri tor, s ren amigo de osla Casa Y a 

quien sol ic i tamos ayer Una semblan/a m i l i t a r de nuestro 
f inado cap i tán f¡ener;: l , nos t ransmi t ió ayer tarde, desde 
Madr id , el art iculo que reproducimos £e¡¡u$tyrt9r,$] 

C ^UANDO todavía resonaban en el 
aire del Guadarrama las viejas can-
cionef; tíe la guerra y los gritos de los 
cxccmb&tientes en torno al Caudillo 
rebotaban eii los picos sus jornadas 
de pólvora y de sangre, la muerte —esa 
muerte que con trmenda periodicidad 
se Va llevando a las legendarias fi«fu-
ras de nuestro Ejército— ha reivindi­
cado para su silencio doloroso a l ge­
neral Vagüe. 

L a noticia sobrecoge el ánimo y 
haoe revivir en la memoria tan var ias 
imágenes de tantos afanes y gestas 

del glorioso militar que, en Marrue­
cos primero y en la Asturias encres­
pada del 34 luego y , finalmente, en 
la guerra de Liberación, puso a l ser­
vicio de las más altas esusas de Espa­
ña su corazón impetuoso y su cente­
lleante espada. 

Realmente todo un noticiario cine­
matográfico con el Himno de la Le­
gión como marcha de fondo, desfila 
per nuestra imaginación, con Yagüe 
como protagonista. La cabellera cana 
alborotada al viénto, la voz grave y 
cálida y el cuerpo recio, en mangas de 
camisa legionaria o falangista en los 

E n l q m u e r f e im 
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J u a n y a g í i e 
Por Pedro DE MI RANDA 

(Soneto) 

Hoy nos t r aen t u nombre las camp anas 
eon un dolor acongojado y fuerte. 

En Burgos e l sendero de la muerte 
l lena de lutos negros las ventanas. 

Cuántas glorias prendidas en tus ranas. 
¡General, qu ién pudiera detenerte 
cuando, a cabal lo , juven i l y fuerte 
velabas las arenas africanas!. 

Te miraba la H is tor ia cara a cara 
p rend ida en las arenas amaril las... 
Y en la g lor ia que Franco cosecbara 
tu nombre esta al servicio de su "[loria. 
¡Capitán Ceneral d e las Castillas, 
Don Juan V agüe, camino de la l l i stoi iaí. 

días dramáticos de fuego de Oviedo» 
Badajoz y Brúñete o en los momen­
tos más serenos, de los Cuarteles í*' 
nerales de TaJavera o VUnco, w el 
Ministerio del Aire de Burgos o «n eSa 
Capitanía general en la que n3 
muerto. 

Centenares de estampas ' ler0,^ 
suscitaría a los españoles el n0i" ! ' 
del glorioso soldado que acaba 
desaparecer. Pero probablemente cW"' 
tos lucharon a las órdenes a s«s 
(íesnes recordarán de su general ^ 
aún que cualquier estampa con0^ °i(̂  
uno de equllos momentos de P ^ 1 . , , 
emoción que apretaba su vozarrón 
la garganta aüte el heroísmo y 
lealtad de los demás. ; •. 

Aquel hombre, de verbo ¡nflaí"3^' 
cuya voz enardecía y electrizaba 
soldados, a veces se quedaba ^ K 0 1 ^ 
por la congoja, cuando había de 
tierra a los muertos o de prender ^ 
condecoración sobre el pecho ae w 
Imberbe muchacho que ale^rem* 
acababa de ganarla. 

De todos los recuerdos que Ia nl ei 
te de Yagüe nos aviva, quizá s e a ^ 
más emocionante el de su fr , - ¡o-
arenga al puñado de caballeros les ^ 
narios, a la 16 Compañía de la L ^ n o 
supervivientes de la toma por' a ¿t 
da la ciudad dé Badajoz, en ASPSW 
1930. ,.4 

Formados los héroes en u0* ujier-
nada, renegridas por el sol, .gra­
tos de sudor, polvo y s 3 " ^ ' . ^ la' 
rrados los unitormes, tremolaba ^ 
banderas, redoblaban los tambre 
teniente coronel Yagüe avanzó 
ellos, llevando en la mano 1&S 0 » 
nias de la Medalla militar coniloda-
por Franco. Lejanos, tronaban 
vía unos cañones y los P¿jar0l'¿an * 
tados por l a guerra, empe23 
volver a sus nidos. ÍJ¿ el 

"Caballeros legionarios" e0 fl* 
jefe--. Pero la voz se *íüel>r?' ¡y&iú 
gemido recordando a los que *c .¿ye-
de dejar, cara al sol, sus v , . f J J j , si 
nes. ¿Cómo arengarles o feliciw 
era menester se ju i r avanzanu" Jj¿ 
muerte que hoy les respetó a e en uí 
esperaría implacable mañana, 
risco o un arbusto? "Hijos m ' 0 ^ 
pitió Yagüe. Y nuevamente la ^ 
le quebró, sin poder encontrar 
marcial que la ocasión requer • j , . 

Al f in , estalló en tres única* yj. 
bras, que dichas por los 'abl0* e| d?. 
güe expresaban como en bronc ^ 
finitivo juicio de la Historia: ^ 
buenos sóis!". Un clamor P0?" ' {fa5'' 
gió la brevísima y contundente ¡.er 
que si a partir de entonces P pâ  
vir perfectamente para ,odos(vr- a"1' 
ticipantes en la Cruzada, ^^ ' ¡ ¡d i f3 ' , 
los restos de quien la P1"0*1 .ofi3Ó0' 
puede servir de epitafio emC!cr'^ . 
"M i general: ¡Qué buena e r a " ' 
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